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Editorial

O cuidado é uma arte. E, como 
toda arte, nasce da inspiração e, 
para crescer e desenvolver-se, exi-
ge transpiração. Somos chama-
dos por Deus para Vida Religiosa 
Consagrada. Para responder ao 
apelo divino, precisamos cuidar 
para que germine, cresça e produ-
za flores e frutos abundantes.

A Assembleia Geral Eletiva 
de 2022, ao definir as priorida-
des para o triênio 2022-2025, nos 
convida a “cultivar a mística do 
cuidado consigo, com os/as outras 
e com a casa comum, inspirados/
as no Trindade”. Este é o tema 
central desta edição que abre com 
dois textos que, fazendo recursos 
à arte popular brasileira, nos ofe-
recem elementos para o cultivo do 
cuidado nas nossas relações.

O primeiro, do Irmão Afonso 
Murad, fazendo recursos às músi-
cas “Deus cuida de mim” de Lu-
cas Kleber e “Tocando em Frente” 
de Almir Sater e Renato Teixeira, 
nos conduz no percurso do cuida-
do do “eu”, ao cuidado do “tu” que 
se amplia para o “nós” e o “todos” 
que inclui os outros seres da cria-
ção para além dos humanos e cul-

mina na relação cuidadosa com o 
Criador que cuida de nós. É um 
texto que não termina, pois dei-
xa uma série de questões abertas 
para continuarmos a refletir em 
nossas comunidades sobre o modo 
como construímos e cuidamos das 
nossas relações.

O segundo texto, do também 
irmão marista Joílson de Souza 
Toledo, inspirado pela letra dos 
sambas populares cariocas, nos 
reporta ao sentimento primordial 
de nossa relação com Deus que é 
o Amor. Relação que nos toma e 
impulsiona a relações cuidadosas 
e cuidadoras com os irmãos, as ir-
mãs e com toda a criação.

O terceiro e o quarto texto for-
mam outro díptico do cuidado. 
Irmã Zirlaide Barreto Mendonça, 
tendo como ponto de partida a vi-
são de “ser humano” lançado na 
imprevisibilidade do mundo, em 
constante construção e recons-
trução que autenticam o modo de 
ser/estar com o outro, apresenta a 
resiliência como um modo de cui-
dar, como capacidade de prover e 
acessar recursos de saúde e bem-
-estar e possibilidade de reduzir o 

Editorial
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estresse e melhorar a qualidade 
de vida. Uma reflexão muito ne-
cessária para aqueles e aquelas 
que, no dia a dia das comunidades 
e da missão, têm o encargo de cui-
dar dos irmãos e irmãs. De forma 
prática, o texto nos convida a es-
tar atentos e atentas aos pilares 
e fatores de promoção que forta-
lecem a capacidade de acolher as 
dificuldades da vida e fazer delas 
um impulso para crescer e ser si-
nal do Reino. 

Irmã Izabete Dal Farra, por 
sua vez, nos traz o relato de um 
processo de cuidado desenvolvi-
do junto aos agentes de pastoral 
na Diocese de Vitória, no Espírito 
Santo. O relato é provocador pois 
convida a pensar a nossa práti-
ca junto aos homens e mulheres 
que, motivados pelo Evangelho, 
lançam-se em atividades eclesiais 
e sociais e nem sempre recebem 
o acompanhamento necessário 
para cuidar as dores e sofrimen-
tos que eles, no cuidado dos ou-
tros, possam vir a sofrer.

Os dois textos seguintes retor-
nam à primeira prioridade da As-
sembleia Geral Eletiva de 2022. 
Irmã Zuleica Silvana, no título 
do artigo, ousa dizer que “a Vida 
Religiosa Consagrada é uma exe-
gese viva da Palavra de Deus”. 
Afirmação que ela consolida atra-
vés de um resgate histórico e da 
descrição de como a “Animação 

Bíblica da Pastoral” se consoli-
da e realiza na ação da Igreja da 
América Latina na qual, a Vida 
Religiosa Consagrada, tem sido 
palavra-viva.

Se a Animação Bíblica da Pas-
toral é um tema recente e por isso 
próximo a nós, no texto seguinte, 
Irmã Antonieta Vieira da Silva, 
nos convida a revisitar um clás-
sico da espiritualidade da Vida 
Religiosa Consagrada: “Pequena 
Via” de Santa Teresinha do Meni-
no Jesus. O objetivo é encontrar 
nesta tradição elementos que, na 
atualidade, possam ajudar aque-
les e aquelas que têm a missão da 
direção espiritual.

Dando sequência a nosso per-
curso, Frei Edalan Guedes, ten-
do presente o fato de que o Papa 
Francisco ainda não publicou ne-
nhum texto sistematizando sua 
proposta para a Vida Religiosa 
Consagrada, recolhe e sistema-
tiza, nos diversos documentos e 
discursos papais, afirmações que 
indicam de onde procedem e por 
onde vão os pensamentos de Fran-
cisco sobre nossa forma de vida. 
Tão importante quanto as afir-
mações aqui elencadas por Frei 
Edalan, é observar o momento e 
o lugar em que são feitas. Certa-
mente têm muito a nos dizer.

Este número da revista não 
podia também deixar de fazer re-
ferência o Mês Vocacional deste 
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Ano Vocacional. Irmã Maristela 
Ganassini, assessora para o Ser-
viço de Animação Vocacional da 
CRB Nacional, juntamente com 
Luís Duarte Pereira, apresentam 
a proposta e os desafios do III Ano 
Vocacional que tem como tema 
“Vocação: Graça e Missão” e por 
lema “Corações Ardentes, pés a 
caminho” (Lc 24,32-33).

Para finalizar o conjunto de 
textos, Irmã Ivoni Fritzen nos 
oferece um texto onde recorda a 
história e o significa dos sessenta 
anos de presença das Irmãs Fran-
ciscanas de Cristo Rei no Brasil. 
É um olhar para o passado que 
alimenta a alegria e a esperança 
de caminhar em direção ao futuro 
que chama a dar testemunho de 
Francisco, Clara e do Evangelho.

Não poderíamos finalizar esta 
apresentação sem agradecer às 
mais de 200 comunidades que, no 
primeiro semestre de 2023, reto-
maram a antiga ou fizeram nova 
subscrição à Revista Convergên-
cia. O aumento de 47% no número 
de assinantes possibilita que este 

espaço de formação para a Vida 
Religiosa Consagrada tenha um 
alcance mais amplo e cumpra seu 
objetivo de forma sustentável.

Queremos agradecer também 
aos irmãos e irmãs que, com seus 
textos, tornaram possível mais 
este número da Revista Con-
vergência. E convidar a cada re-
ligioso e religiosa que se sinta 
chamado/a a partilhar sua ex-
periência e/ou sua reflexão com 
os irmãs e irmãos, a enviar seu 
texto. No final da revista, estão 
as orientações para a composição 
dos textos. A Revista Convergên-
cia é de todos os religiosos e reli-
giosas do Brasil!

Boa leitura.

Frei Vanildo Luiz Zugno  
OFM Cap.





VAMOS CULTIVAR A MÍSTICA DO CUIDADO 
COM AS PESSOAS E A CASA COMUM, 
SOB INSPIRAÇÃO DA TRINDADE?

Ir. Afonso Murad, FSM1

Resumo: O artigo oferece elementos de reflexão sobre esse ob-
jetivo assumido pela Assembleia da CRB e destinada à VRC no 
triênio em vigor. Apresenta as características do cuidado e como 
esse se manifesta nas relações comunitárias e na missão, nas op-
ções pessoais e no compromisso por uma sociedade marcada pela 
cooperação entre os humanos e o respeito pela Criação de Deus.

Palavras-chave: Cuidado; Mística; Trindade, Vida Religiosa; 
Casa Comum.

1 Irmão Marista. Licenciado em Pedagogia, Bacharel em Filosofia e Doutor em Teologia. 
Professor na FAJE (Belo Horizonte). Membro da Equipe de Assessoria Interdisciplinar 
da CRB Nacional. Endereço para contato: amurad@marista.edu.br

Artigos

Introdução

Eu preciso aprender um pouco 
aqui/ Eu preciso aprender um 
pouco ali
Eu preciso aprender mais de 
Deus/ Porque Ele é quem cuida 
de mim.
Se uma porta se fecha aqui/ Ou-
tras portas se abrem ali
Eu preciso aprender mais de 
Deus/ Porque Ele é quem cuida 
de mim.

Deus cuida de mim, na sombra 
das Suas asas
Deus cuida de mim, eu amo a 
Sua casa
E não ando sozinho não estou 
sozinho
Pois sei Deus cuida de mim.
Se na vida não tem direção/ E 
preciso tomar decisão
Eu sei que existe alguém que me 
ama/ Ele quer me dar a mão.
Deus cuida de mim

ArtigosArtigos
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sinônimos: atender, curar, encar-
regar-se, interessar-se, medicar, 
ocupar-se de, olhar, preocupar-
-se, responsabilizar-se, tratar de, 
tutelar, velar, vigiar e zelar. Sob 
a forma pronominal, voltado para 
a própria pessoa, “cuidar-se” sig-
nifica: prevenir-se, evitar os peri-
gos, embelezar-se, tratar-se etc. 
Ao verbo se associam o substan-
tivo “o cuidado”, a interjeição de 
alerta “cuidado!”, o adjetivo “cui-
dadoso” e o advérbio “cuidadosa-
mente”.

Quando se fala em “cuidar” 
vem à mente a imagem de um 
jardineiro que, cotidianamente, 
zela pela horta ou pelo jardim, 
num processo de selecionar as 
sementes e mudas, adubar, plan-
tar, regar, limpar, podar e colher. 
O olhar amoroso é fundamental 
para garantir a beleza do jardim. 
As pessoas provenientes de comu-
nidades rurais ou ribeirinhas têm 
o hábito de cuidar de seu entorno 
e criam galinhas ou outros ani-
mais domésticos. E não deixemos 
de recordar daquelas que cuidam 
de sua casa. Quanta coisa a fazer 
para mantê-la limpa e arrumada: 
varrer, passar pano, colocar os ob-
jetos em ordem, lavar as louças... 
Cuidar da casa parece uma tare-
fa interminável. Basta um vento 
com poeira ou a chuva forte, e se 
deve recomeçar! E se pensamos 
ainda no cuidado do lar em re-

Essa composição, chamada 
“Deus cuida de mim” é do autor 
negro e evangélico Kleber Lucas. 
Interpretada por cristãos de di-
ferentes denominações e até por 
Caetano Veloso (2023), faz eco 
de várias frases da espiritualida-
de bíblica, como as do Salmo 23 
(Deus, o bom pastor), Salmo 83 
(Peregrinação ao templo) e dos 
Salmos 61 e 91 (Abrigar-se nas 
asas de Deus). Nela se reconhece 
que precisamos aprender mais de 
Deus, em diversas circunstâncias 
e lugares. Sua melodia nos emba-
lará, ao refletirmos sobre um dos 
objetivos da Assembleia Geral de 
CRB, que anuncia: “Promover a 
mística do cuidado consigo, com 
as outras pessoas e com a Casa co-
mum sob inspiração da Trindade”.

A trilha da nossa reflexão será 
a seguinte: (1) Compreender o 
que entendemos por “cuidado” 
a partir de nossa experiência de 
vida; (2) Sinalizar que a recipro-
cidade do cuidado da Criação; (3) 
Fundamentar a mística do cuida-
do a partir de alguns textos bíbli-
cos e da realidade da Trindade; 
(4) Algumas conclusões abertas, 
de natureza prática.

O cuidado na nossa 
experiência de vida

Cuidar e cuidado

Normalmente, cuidar signi-
fica “tomar conta de algo ou de 
alguém”, que corresponde aos 



11

C
O

N
V

E
R

G
Ê

N
C

IA
 • 

A
N

O
 L

V
III

 • 
N

º 5
42

 • 
A

G
O

S
TO

 • 
S

E
TE

M
B

R
O

 E
 O

U
TU

B
R

O
 D

E
 2

02
3

lação às pessoas que habitam a 
casa, outras tarefas se colocam, 
como: comprar os alimentos, fazer 
a comida, lavar as roupas (pesso-
ais, de cama e banho) e, sobretu-
do, cultivar um bom clima de con-
vivência.

Pode-se fazer tudo isso como 
mera obrigação ou manifestação 
de carinho e amor, em suma, de 
cuidado. O grande problema é que 
o ser humano adulto, por força do 
hábito, se deixa levar pela rotina, 
perde o encanto e faz do seu dia a 
dia uma jornada pesada de obri-
gações (para si) e de cobranças 
(para si mesmo e para os outros). 
Esse fenômeno acontece tanto nas 
famílias quanto nas comunidades 
religiosas, com suas característi-
cas específicas.

Cuidar de algo ou de alguém 
pode ser uma ação isolada, reali-
zada ocasionalmente ou em caso 
de urgência. Se a dedicação se 
estende durante longo período, o 
cuidado se torna um hábito, uma 
virtude. Por exemplo: cuidar das 
co-irmãs/co-irmãos de sua comu-
nidade religiosa, das plantas de 
sua casa, de sua horta, de seu ca-
chorro, das amizades que cultiva, 
de sua mãe ou pai idosos, de sua 
comunidade-igreja, da obra edu-
cativa, pastoral e social onde você 
atua. E quem não aprecia quan-
do é bem cuidado por alguém ou 
por uma comunidade? (MURAD, 
2022. p.29-31).

O ser humano precisa ser cui-
dado e é chamado a cuidar, no iní-
cio da vida e até a morte. Desde 
a concepção e durante o período 
da gravidez, o feto é nutrido atra-
vés da placenta da mãe. Recebe 
também afetos e sentimentos de 
acolhida ou rejeição que influen-
ciarão sua vida futura. O bebê hu-
mano é um dos seres vivos mais 
frágeis que existe. Diferente de 
outros mamíferos, o ser humano 
tem poucos instintos e precisa 
aprender muito. Cuidados de ali-
mentação, vestimenta, limpeza 
e educação são imprescindíveis 
para o crescimento integral da 
criança. O adolescente e o jovem, 
que já desenvolvem certo grau de 
autonomia e iniciativa, também 
necessitam serem cuidados, para 
lidar com as crises de crescimen-
to e consolidar sua opção de vida. 
Uma pessoa adulta deve chegar a 
um nível tal de maturidade, que 
seja capaz de cuidar dos outros. 
As idosas e idosos nas famílias 
merecem gratidão, respeito, con-
sideração e cuidado físico, men-
tal, espiritual e afetivo. E às pes-
soas falecidas dedicamos reverên-
cia e memória de seu testemunho 
de vida. Para nós, consagradas/
os, o cuidado se combina com a 
ação evangelizadora e a missão, 
de acordo com nossas aptidões e o 
carisma que herdamos de nossos 
fundadores e fundadoras.
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O envelhecimento da popula-
ção, acrescido aos tratamentos 
médicos para prolongar a existên-
cia, demandou o desenvolvimen-
to da profissão do cuidador/a de 
idosos. O termo foi incorporado 
na nossa linguagem, sobretudo 
para as pessoas que têm familia-
res muito idosos com necessida-
des especiais. O cuidado com as 
religiosas/os idosas/os, especial-
mente as que perderam a mobili-
dade e estão em fase avançada de 
demência senil e Alzheimer tem 
se transformado numa crescente 
preocupação e ocupação na Vida 
Religiosa.

O “cuidado” remete também 
àquela atenção especial quando 
uma pessoa a quem se ama é frágil 
ou está doente. Então, consegue-
-se tempo para colocar-se ao lado 
dela, estar atento/a às suas neces-
sidades e manifestar-lhe carinho 
e atenção. Quando a situação se 
prolonga, torna-se um fardo exi-
gente. E, por vezes, uma prova de 
amor extremo. Seguramente você 
conhece algumas pessoas que, du-
rante anos a fio, dedicaram-se a 
cuidar de pais/mães acamados ou 
de filhos/as com graves deficiên-
cias físicas e mentais. Nesse pon-
to nos confrontamos com o misté-
rio do sofrimento e da dor, como 
também com a admirável genero-
sidade humana.

Cuidado de si e dos/as  
outros/as

O cuidado consigo mesmo/a, é 
essencial para qualquer ser hu-
mano sobreviver e ser feliz, jun-
tamente com outros elementos 
que compõem a existência. É um 
equívoco compreendê-lo como vi-
ver somente para si, cultivar a 
vaidade e a autossuficiência, ze-
lar das aparências e querer tirar 
vantagem em tudo. Se fosse as-
sim, o autocuidado se transforma-
ria numa bomba destruidora das 
relações. O cuidado de si mesmo 
na Vida Religiosa está pautado e 
é delimitado pela nossa opção de 
vida de servir a Deus e aos outros. 
Caso contrário, será um narcisis-
mo estéril. Cuidar-se é aprender a 
viver com equilíbrio e sabedoria.

Descubra alguns componentes 
do autocuidado nessa composição 
de Amir Satler e Renato Teixeira 
(2023), intitulada “Tocando em 
Frente”. Saboreie a música. Pen-
se na letra.

Ando devagar porque já tive 
pressa
E levo esse sorriso porque já 
chorei demais.
Hoje me sinto mais forte, mais 
feliz, quem sabe.
Só levo a certeza de que muito 
pouco sei
Ou nada sei.
É preciso amor prá poder pulsar
É preciso paz prá poder sorrir
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sidade em cada uma de nós, nem 
todas as pessoas. E isso torna a 
vida em comum e o exercício da 
missão um desafio constante e 
um apelo renovado de conversão.

A reciprocidade do 
Cuidado da Criação

Enquanto habitamos na Terra 
que o Senhor nos concedeu, preci-
samos de ar para respirar, água 
para beber, alimentos saudáveis, 
solo firme para pisar, um clima 
adequado, matérias-primas para 
transformar em utensílios e equi-
pamentos, mobília para a casa, 
meios para combater as doenças 
e manter a saúde, energia elétri-
ca para a casa e para o local de 
trabalho, espaços para descansar, 
trabalhar e celebrar. Em cada 
um desses casos necessitamos do 
trabalho humano e da natureza, 
que nos presta inúmeros serviços 
ambientais. Somos humano-de-
pendentes e eco-dependentes. Ao 
mesmo tempo precisamos de tan-
ta gente e da natureza e necessi-
tamos ajudar a tantos!

Lentamente, a humanidade 
está tomando consciência que ha-
bita uma “Casa Comum”. Não é o 
lar de um indivíduo e sua família, 
e sim de mais de 7.000.000.000 
de moradores humanos. Fazem 
parte dessa grande Casa um con-
junto de criaturas, que vivem e 

É preciso a chuva para florir.
Penso que cumprir a vida seja 
simplesmente
compreender a marcha e ir 
tocando em frente.
Como um velho boiadeiro 
levando a boiada
Eu vou tocando os dias pela 
longa estrada, 
eu vou... Estrada eu sou.
Todo mundo ama um dia. Todo 
mundo chora
Um dia a gente chega, e no outro 
vai embora.
Cada um de nós compõe a sua 
história
E cada ser em si carrega o dom 
de ser capaz
De ser feliz.

Estamos redescobrindo o valor 
do cuidado e da atenção aos ou-
tros/as, na vida comunitária e nos 
espaços de missão. Esses se ma-
nifestam de muitos modos, tais 
como o tom das palavras e o jeito 
de falar, os gestos espontâneos, a 
gratidão, os “olhos nos olhos”, a 
empatia de alegrar-se com suas 
alegrias e chorar com suas tris-
tezas, o celebrar suas vitórias e 
ampará-los/as nas derrotas. Para 
cuidar das pessoas a quem que-
remos bem e que Deus colocou no 
nosso caminho e receber delas o 
cuidado amoroso, é necessário 
desenvolver o encantamento, o 
perdão recíproco, a sensibilidade 
e a gratidão. Tais qualidades não 
estão presentes na mesma inten-
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convivem, dependendo umas das 
outras. Uma incontável quanti-
dade e tipos de microrganismos 
(como bactérias, protozoários e 
microalgas), de plantas (desde as 
gramíneas até as grandes árvores 
da Amazônia), de animais (como 
insetos, peixes, aves e mamíferos) 
e de seres humanos.

É maravilhoso perceber que 
todas as criaturas que habitam 
nosso Planeta vivem e convivem 
numa imensa teia de relações, 
pois tudo está interligado. Na lin-
guagem da ecologia, isso se chama 
interdependência. Algumas das 
relações de interdependência são 
fáceis de identificar, como a co-
laboração recíproca de abelhas e 
plantas. A abelha precisa do pólen 
para alimentar a colmeia e produ-
zir mel. As plantas, por sua vez, 
necessitam das abelhas para poli-
nizar as flores, e assim possibilitar 
a fecundidade de frutas e grãos. E 
nós, os humanos, precisamos de 
ambas. Quando cultivamos a api-
cultura, servimo-nos do trabalho 
das abelhas e contribuímos para a 
fertilidade das plantas.

Outras relações são mais com-
plexas e não se percebe à primei-
ra vista. Por exemplo: contribui-
ção da Floresta Amazônica para 
o ciclo de chuvas no sudeste e 
no sul do Brasil. Estudos recen-
tes mostraram a importância do 
processo de evapotranspiração 
das árvores amazônicas. O va-

por d’água emanado da Flores-
ta forma rios voadores que vêm 
da Amazônia e são responsáveis 
por espalhar as chuvas em parte 
do território brasileiro, indo até 
o Uruguai, a Argentina e o Pa-
raguai. Uma Sumaúma, árvore 
imensa da Amazônia, injeta cerca 
de até mil litros de água por dia 
na atmosfera. A Floresta Amazô-
nica, de pé, é imprescindível para 
o Sul e o Sudeste brasileiro, onde 
são gerados setenta por cento da 
riqueza da América Latina (O 
QUE SÃO..., 2017). O mesmo se 
pode dizer da importância da da 
captura de carbono pelas árvores, 
que contribuem para combater os 
efeitos danosos do aquecimento 
global e da consequente mudança 
climática.

Podemos dizer que a Terra cui-
da de nós, os humanos. Ela nos 
oferece o indispensável para vi-
vermos bem, como o ar, a água, 
a fertilidade do solo, a biodiversi-
dade, os ciclos que regem a tem-
peratura, as chuvas, as corren-
tes marítimas etc. Essa oferta 
de vida não se destina somente 
aos humanos, mas a todos os ha-
bitantes da nossa Casa Comum: 
os seres abióticos (água, ar, solo, 
energia) e bióticos (microorganis-
mos, plantas e animais). Alguns 
ecólogos, como James Lovelock, 
chegam a afirmar que a Terra é 
um superorganismo vivo. No iní-
cio da Laudato Si se diz que a Ter-
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ra é para nós: a casa comum, uma 
mãe que nos nutre, uma irmã com 
a qual partilhamos a existência. 
Nós mesmos somos parte da Ter-
ra (LS 1-2)

Recebemos esta Casa Comum 
como um presente de Deus: “Do 
Senhor é a terra e tudo o que nela 
existe, o mundo e os que nele vi-
vem” (Sl 24,1). Durante muito 
tempo alimentou-se a ilusão de 
que devíamos retirar dessa Casa 
o máximo possível de recursos. 
Não tínhamos consciência de que 
o conjunto das criaturas do nosso 
Planeta precisa do nosso cuidado 
para manter o delicado ciclo da 
vida. Por exemplo, se há um ex-
cesso de exploração da pesca e se 
destroem os igarapés e os man-
guezais, no futuro não haverá 
mais peixes e outros seres vivos 
que habitam rios e mares, e o ci-
clo do oxigênio ficará debilitado. 
O cuidado não reside somente na 
preservação, mas também na ges-
tão sustentável e na regeneração 
daquilo que já destruímos, como 
as florestas e as nascentes. Redu-
zir os impactos negativos sobre o 
ambiente e aumentar os positi-
vos.

Somos criados por Deus e cha-
mados a cuidar do mundo que Ele 
nos deu. Aí reside a chave da con-
versão ecológica. As outras cria-
turas não são meras coisas. Em 
cada uma e no conjunto delas há 

uma presença do Espírito Cria-
dor, uma palavra a ser desvelada. 
É o “Evangelho da Criação” (capí-
tulo II da Laudato Sì).

Deus cuida de nós

A Bíblia está repleta de cita-
ções sobre o cuidado de Deus por 
nós: tanto o zelo pelo povo eleito, 
que é coletivo; quanto o carinho 
por cada um/a. A Sagrada Escri-
tura recorre às imagens afetivas 
mais do que aos conceitos. O pro-
feta Oséias compara o carinho de 
Javé-Deus ao empenho amoroso 
da mãe ou do pai com a criança 
pequena, mesmo se essa não reco-
nheça tal amor:

Quando meu povo era menino, 
eu o amei. Do Egito chamei o 
meu filho; e no entanto, quanto 
mais eu chamava, mais eles se 
afastavam de mim, e ofereciam 
sacrifícios aos ídolos. E não há 
dúvida, fui eu que o ensinei a 
andar, segurando-o pela mão. 
Mas não perceberam que era eu 
quem cuidava deles. Eu os atraí 
com laços de bondade, com laços 
de amor. Fazia com eles como 
quem levanta até seu rosto uma 
criança; para dar-lhes de comer, 
eu me abaixava até eles. (Os 
11,1-4).

Na Bíblia, o cuidado de Deus 
para com as pessoas é tanto pes-
soal quanto coletivo. No contexto 
da Aliança, que é comunitária, 
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está inserido o zelo divino: “Eles 
serão o meu povo, e eu serei o seu 
Deus” (Jr 32,38). Infelizmente, 
sob a influência do individualismo 
moderno, as igrejas cristãs ressal-
tam a dimensão individual – pri-
vada – desse cuidado de Deus, e 
ignoram a dimensão comunitária 
e planetária.

Tomemos a tradicional ima-
gem do pastor e das ovelhas. Ela 
é primeiramente coletiva, pois se 
baseia na aliança de Deus com 
seu povo e não em um indivíduo 
isolado. Veja Salmo 100,3: “Saiba 
(toda a terra) que somente Javé é 
Deus. Ele nos fez e a ele pertence-
mos, somos seu povo e ovelhas do 
seu rebanho”. O salmista recorda 
que Deus libertou o povo do Egito, 
“e como ovelhas o conduziu pela 
mão de Moisés e de Aarão” (Sl 
77,16.21).

Essa perspectiva comunitária 
e social da fé em Javé faz o pro-
feta denunciar os chefes políticos 
e religiosos, que oprimem o povo 
e exploram os mais fracos em be-
nefício próprio. Pois a injustiça 
social fere a aliança de Deus com 
seu povo (Ez 34,1-9). Assim como 
Deus é pastor e cuida tão bem de 
seu povo, os líderes devem ser 
pastores que servem e guiam! 
Essa é a lição dos profetas assu-
mida por Jesus. Nosso Mestre e 
Senhor, ao olhar as multidões que 
o procuram, “compadeceu-se de-
las, porque andavam desgarradas 

e errantes, como ovelhas que não 
têm pastor” (Mt 9,36). Jesus é o 
Bom Pastor, que conhece e é co-
nhecido pelas ovelhas. Vem para 
que elas tenham vida em abun-
dância. Reúne e agrega. Dedica-
-se sem limites, a ponto de dar a 
vida por elas (Jo 10,4.10.11.14).

O Salmo 23 expressa, de for-
ma poética, o cuidado de Deus 
por cada um de nós: “O Senhor é 
o meu pastor, nada me falta!” (Sl 
23,1). A ovelha recebe do pastor o 
que ela necessita: pastagem com 
erva verdejante, água em lugares 
de repouso, proteção e orientação 
para percorrer trajetos arrisca-
dos e sombrios e superar ameaças 
(GRENZER, 2013, p. 69-89). A ve-
reda traçada pelo Pastor Divino é 
a da justiça (v. 3). Ou seja, a opção 
do bem, as trilhas da justiça, do 
direito e da retidão (Pr 2,9). O cui-
dado de Deus exige de cada um e 
de todo o povo, em contrapartida, 
seguir o Seu caminho e viver Seus 
mandamentos, como se proclama 
em Deuteronômio 30,19: “Escolhe 
a Vida!”

A segunda parte do Salmo apre-
senta Deus como o anfitrião que 
exerce a hospitalidade e convida a 
pessoa para a ceia festiva. Ele pró-
prio toma a iniciativa e prepara a 
mesa, unge o hóspede com óleo, 
enche sua taça até transbordar. 
Aqui se mostra novamente como 
o pessoal e o comunitário cami-
nham juntos na espiritualidade 
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bíblica. Como Deus preparou uma 
mesa para seu povo no deserto (Sl 
78,19.24-27), no caminho “rumo 
à liberdade na terra prometida, 
ele alimenta agora o salmista, em 
meio a circunstâncias adversas e 
em ambiente hostil” (GRENZER, 
2013, p.83).

Tal perspectiva unificadora (a 
pessoa, a comunidade, todos os 
homens e mulheres), está explíci-
ta no Salmo 103. O salmista co-
meça com o eu: “Bendiga a Javé, ó 
minha alma, e todo o meu ser ao 
seu nome santo! Bendiga a Javé, 
ó minha alma, e não esqueça ne-
nhum dos seus benefícios” (v.1-2). 
Passa então para o tu ou você: 
“Ele perdoa suas culpas todas, e 
cura todos os seus males. Ele re-
dime da cova a sua vida, e a coroa 
de amor e compaixão. Ele sacia 
seus anos de bens e sua juven-
tude se renova, como a da águia” 
(v.3-5). Então, o salmista procla-
ma a misericórdia de Deus para 
nós: “Nunca nos trata conforme 
os nossos erros, nem nos devolve 
segundo as nossas culpas. Como o 
céu se ergue por sobre a terra, seu 
amor se levanta por aqueles que 
o temem” (v.10-11). E tal amor se 
estende a todos os que são explo-
rados: “Javé faz justiça e defende 
todos os oprimidos” (v. 6).

Da mesma forma que é grande, 
Deus é amoroso e cuida de toda a 
criação que saiu de suas mãos. O 

Livro da Sabedoria afirma: “Tu 
amas tudo o que existe, e não des-
prezas nada do que criaste. Como 
se poderia conservar alguma coi-
sa se tu não a tivesses chamado à 
existência? Tu, porém, cuidas de 
todos os seres, porque todos per-
tencem a ti, Senhor, o amante da 
vida” (Sb 11, 22-26).

O cuidado de Deus pelas suas 
criaturas é manifestado de ma-
neira singular no Salmo 104, que 
louva a Deus por proteção à Cria-
ção: os céus, o solo, as águas, as 
montanhas e os bichos. Deus sa-
cia os animais do campo e as aves. 
O belo ciclo da natureza é uma 
manifestação do seu amor para as 
criaturas. Todos os seres recebem 
as dádivas divinas. Os humanos 
atuam sobre a natureza através 
do seu trabalho de cultivo do solo: 
“Tu fazes brotar relva para o re-
banho, e plantas úteis para o ho-
mem. Dos campos ele tira o pão, e 
o vinho que alegra seu coração; o 
azeite, que dá brilho ao seu rosto, 
e o alimento, que lhe dá forças” (v. 
14-15). O Espírito de Deus é o se-
gredo da vida e ele renova a face 
da Terra (Sl 104,39).

Na Laudato Sì Francisco res-
salta que nós humanos fazemos 
parte dessa “grande família” das 
criaturas. Daí nasce a mística do 
cuidado:
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Nós e todos os seres do universo, 
sendo criados pelo mesmo Pai, 
estamos unidos por laços invi-
síveis e formamos uma espécie 
de família universal, uma comu-
nhão sublime que nos impele a 
um respeito sagrado, amoroso e 
humilde (LS 89).

Francisco mostra que a Trin-
dade é o fundamento da coopera-
ção e das relações de entreajuda 
e de cuidado recíproco que unem 
os seres humanos entre si, com 
a criação, e com Deus mesmo. A 
criação inicial do mundo é um 
gesto comunitário do Deus uno e 
trino. O Pai é a fonte última de 
tudo, fundamento amoroso e co-
municativo de todos os seres. O 
Filho, em quem tudo foi criado, 
uniu-se a esta terra de forma sin-
gular ao se encarnar. O Espírito, 
vínculo infinito de amor, vive no 
coração do universo, animando e 
suscitando novos caminhos. As-
sim, o mundo foi criado pelas três 
Pessoas como um único princípio 
divino, e cada uma delas realiza 
esta obra comum segundo sua 
identidade (LS 238).

Crer no Deus único que é comu-
nidade divina implica considerar 
que toda a realidade contém em si 
mesma uma marca propriamente 
trinitária, relacional, interdepen-
dente e amorosa. E nos põe o de-
safio de ler toda a realidade em 
chave trinitária (LS 239).

Cultivar a mística do Deus 
Trindade modifica também nos-

sa visão de ser humano. Na ótica 
do cuidado, percebemos que ne-
cessitamos uns dos outros, que a 
vida humana e das outras criatu-
ras está cercada por um mistério 
amoroso, que nenhum indivíduo 
sozinho ou o saber científico pode 
alcançar. No dizer de Francisco: o 
mundo, criado segundo o modelo 
divino, é uma trama de relações 
que tendem para Deus. No seio 
do universo se encontram inume-
ráveis relações constantes que se-
cretamente se entrelaçam, o que 
nos leva a admirar os múltiplos 
vínculos que existem entre as 
criaturas. E também nos incita a 
descobrir uma chave da nossa pró-
pria realização. A pessoa humana 
cresce, amadurece e se santifica 
na medida em que “se relaciona, 
sai de si mesma para viver em co-
munhão com Deus, com os outros 
e com todas as criaturas”. Assim 
assume na própria existência o di-
namismo trinitário que Deus im-
primiu nela. Destarte, “tudo está 
interligado, e isto convida-nos a 
maturar uma espiritualidade da 
solidariedade global que brota do 
mistério da Trindade” (LS 240).

Conclusões abertas 
e em tópicos

* “A essência humana não se 
encontra tanto na inteligência, 
na liberdade ou na criatividade, 
mas basicamente no cuidado” 
(BOFF, 2002, p.11,14,18), o su-
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porte real dessas características. 
No cuidado acha-se o princípio de 
um modelo original de conviver, a 
ser assumido como a base de um 
novo pacto social entre os povos, e 
de respeito com tudo o que existe 
e vive. O cuidado se torna assim 
o eixo que reúne aquelas carac-
terísticas fundamentais para re-
lações humanizadoras na comu-
nidade religiosa, na Igreja e na 
sociedade.

* O cuidado de si mesma/o é 
uma descoberta relativamente 
recente na Vida Consagrada. Até 
o Concílio Vaticano II se acentu-
ava não somente a dedicação e a 
renúncia (que são valores positi-
vos), mas também a negação das 
subjetividades e a mortificação 
(castigar o corpo ou submetê-lo a 
uma disciplina férrea). Hoje re-
conhecemos a importância pes-
soal de cuidar da saúde e dos 
sentimentos, viver com leveza e 
avançar no autoconhecimento. 
Isso se contrapõe tanto à rigidez 
e a exigência demasiada consigo 
mesma/o, quanto à autosufienci-
ência e à absolutização dos inte-
resses meramente individuais.

* O ecofeminismo mostrou que 
as mulheres, em resposta aos con-
textos culturais de longo tempo, 
se consolidaram como as princi-
pais cuidadoras dos humanos e 
da natureza (PULEO, 2011; DÍAZ 
ESTEVES, 2019; SHIVA e MIES, 
2016). Elas assumem grande par-

te dos cuidados relacionados à 
dimensão reprodutiva da huma-
nidade: gestação e amamentação, 
educação das crianças, alimen-
tação e limpeza da casa. Cons-
tituem as principais cuidadoras 
dos doentes, idosos e pessoas fra-
gilizadas. Também são as prin-
cipais cultivadoras de verduras, 
legumes, grãos, frutas e flores de 
forma artesanal e agroecológica. 
Portanto, quando se discorre so-
bre o cuidado como atitude hu-
mana básica, deve-se reconhecer 
a contribuição imprescindível das 
mulheres, e aprender com elas. 
Isso se aplica também à Vida Re-
ligiosa feminina, que se destaca 
nas práticas de cuidado especial-
mente com os mais necessitados, 
os invisibilizados e subalterni-
zados. Tal atitude das mulheres 
questiona os homens consagrados 
e as posturas dominadoras do pa-
triarcado. Todos devemos incorpo-
rar o cuidado nas relações inter-
pessoais e na missão, e valorizar 
a contribuição das mulheres na 
cultura do cuidado.

* Há que se evitar as “patolo-
gias do cuidado”, como o paterna-
lismo, a superproteção, a redução 
drástica da liberdade das pesso-
as em nome da prevenção contra 
eventuais perigos. Cuidar inclui a 
promoção do protagonismo e uma 
dose calculada de riscos. Ao mes-
mo tempo que se acolhe, estimula 
o crescimento. Favorece o desen-
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volvimento das potencialidades 
em vista do serviço ao Reino de 
Deus. Apela à generosidade e a 
romper a “casca do ovo” do indi-
vidualismo. Com relação às novas 
gerações, em especial, o segredo 
consiste em “ser cuidada/o para 
aprender a cuidar”.

* Cuidar das pessoas ido-
sas consagradas, especialmente 
aquelas que perderam as capa-
cidades físicas e mentais básicas 
é um exercício de caridade e de 
gratidão. No entanto, é preciso 
descobrir alternativas, para que 
os poucos membros jovens e de 
meia idade dos nossos institutos 
estejam dedicados mais à missão 
do que à assistência aos doentes 
graves. Isso exige um acurado 
discernimento e a busca de alter-
nativas criativas, nas equipes de 
Animação e Governo.

* O cuidado com a Casa Co-
mum ainda não é significativo em 
grande parte das nossas comuni-
dades e congregações religiosas. 
Não consta nos nossos objetivos e 
metas mensuráveis, definidos em 
capítulos e assembleias. Há pou-
cas práticas reais que estimulem 
um estilo de vida sustentável e 
a adoção de políticas ambientais 
em nossas obras e espaços pas-
torais. Ora, a questão ecológica 
não é mais algo opcional. Tornou-
-se uma urgência para a huma-
nidade. Além disso, o cultivo de 

espiritualidade ecológica é um si-
nal renovador do Espírito Santo, 
que amplia nossa experiência de 
Deus, conectando-nos com toda 
a criação. Desejamos que haja 
avanços visíveis nos próximos 
anos.

* Na Fratelli Tutti o Papa 
Francisco apela a reconstruir 
o mundo ferido, semelhante ao 
Bom Samaritano. Assim, ho-
mens e mulheres assumem como 
própria a fragilidade dos outros. 
Não excluem, fazem-se próximos, 
levantam e reabilitam os caídos, 
promovem o protagonismo de pes-
soas (FT 67,69,79), especialmente 
as que vivem nas periferias so-
ciais e existenciais. Ao responder 
a esse apelo, devemos multiplicar 
as lideranças leigas que atuam 
em favor da humanidade e da 
Casa Comum e ampliar as parce-
rias colaborativas, como sinaliza 
a proposta do Pacto Educativo 
Global.

*Cada um/a de nós, em diferen-
tes graus, tem sentimentos e ati-
tudes de cuidado com os outros e 
se deixa tocar pelo amor de Deus, 
que cuida de suas criaturas. E 
como somos luz e sombra, tam-
bém manifestamos o descuido, a 
indiferença, o descaso e o abando-
no às pessoas e à Terra. Por isso, 
o cuidado se torna um ideal a al-
cançar, um motivo de conversão e 
de crescimento espiritual.



21

C
O

N
V

E
R

G
Ê

N
C

IA
 • 

A
N

O
 L

V
III

 • 
N

º 5
42

 • 
A

G
O

S
TO

 • 
S

E
TE

M
B

R
O

 E
 O

U
TU

B
R

O
 D

E
 2

02
3

* Francisco nos aponta atitu-
des e posturas de vida que tra-
duzem o cuidado, nas relações 
entre as pessoas. Isso vale para 
a Vida Comunitária e para nos-
sa missão. Dentre elas, destaca-
mos aqui: a ternura (FT 194), o 
diálogo em busca de consenso e 
da ação conjunta (FT 198, 204, 
206), a amabilidade e delicadeza 
(FT 224); manter viva a memória 
em defesa das vítimas (FT 226s, 
246-249), aumentar a proximida-
de e a amizade com os pobres (FT 
234), praticar o perdão (FT 236), 
assumir os conflitos inevitáveis 
e buscar a reconciliação (FT 240, 
244). Que tal assumir algumas 
dessas atitudes no seu Projeto de 
Vida Pessoal, no Projeto de Vida 
da Comunidade e no planejamen-
to da instituição onde você atua? 

Será um meio concreto de crescer 
no cuidado aos outros e difundir a 
cultura do saber cuidar.

Enfim, cultivar a mística do 
cuidado significa “deixar a música 
do Evangelho vibrar nas nossas 
entranhas”.  Com essa sintonia, 
desenvolvemos a alegria que brota 
da compaixão, a ternura que nasce 
da confiança em Deus e a capacida-
de de reconstruir as relações (FT 
277). Ao mesmo tempo, tal mística 
nos impulsiona a renunciar à lógi-
ca dominante do individualismo, 
da indiferença e da competição.  E 
aderir à outra lógica: a de sonhar, 
pensar, orar e atuar em vista de 
uma sociedade diferente, interde-
pendente, corresponsável pela fa-
mília humana (FT 127, 165, 166) 
e pela nossa Casa Comum (LS 67, 
69, 116, 131).

Para conversar em comunidade

1	 Escute a música “Deus cuida de mim”. Está disponível na inter-
net. Compare com o ítem 2 do artigo. Conte alguma experiência 
de vida na qual você se sentiu cuidada por Deus.

2	 Escute a música “Tocando em frente”, de Amir Satler, disponível 
na Internet. O que ela revela sobre o cuidado de si e dos outros?

3	 Releia as conclusões abertas. Compartilhe o que você julgou 
mais importante para cultivar a mística do cuidado.
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“QUANDO A GENTE AMA BRILHA MAIS 
QUE O SOL”1: A MÍSTICA DO CUIDADO 
COMO UMA EXPERIÊNCIA DE SER 
AMADO (A) E TRANSBORDAR AMOR

Ir. Joilson de Souza Toledo, FMS2

Resumo: O mistério do amor do Deus Trindade está no coração 
do estado de vida que chamamos de Vida Religiosa Consagrada 
(VRC). Por isso, também de seu processo de ressignificação. O 
presente artigo, a partir de sambas cariocas, intenta refletir 
sobre o convite da AGE de promover a mística do cuidado de si, 
do outro e da Casa Comum inspirados na Trindade. Entendemos 
que o passo decisivo é a abertura ao Deus que é amor, que nos 
ama e nos convida a amar. Permitir que Ele nos tome e trans-
borde em todas as relações que tecemos. Tal feito demanda que 
cada consagrada e consagrado, bem como, as estruturas da VRC 
considerem que somos gente e reequacionem o que entendem por 
misericórdia. Inspirados no magistério de Francisco cada um é 
convidada e convidado constituir relações na sororidade e fra-
ternidade radical. Entendendo que cada consagrado é convidado 
a dar sua contribuição nesta jornada sonhamos que a presente 
reflexão possa humildemente também contribuir neste caminho. 

Palavras-chave: Consagração; Amor; Trindade; Cuidado; 
Esperança.

1	 CRUZ, Arlindo. O que é o Amor. Disponível em: <https://www.youtube.com/
watch?v=0hiJsMdxWuM>. Acesso em 26 jun 2023.

2	 Irmão Marista. Mestre em Ciências da Religião e doutorando em Teologia pela PUC 
RIO. É assessor da Pastoral da Juventude na Arquidiocese do Rio de Janeiro. Membro 
da Equipe Interdisciplinar da CRB NACIONAL. E.mail: mistagogo@yahoo.com.br.
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Introdução

Nossa 26ª AGE escolheu por 
lema para este triênio “Ressigni-
ficar a Vida Religiosa Consagrada 
numa Igreja sinodal” e entendeu 
que esta caminhada seria viven-
ciada em seis prioridades. Uma 
delas aborda a promoção da mís-
tica do cuidado. Para iniciar uma 
conversa sobre “ressignificar da 
VRC” nós religiosas e religiosos 
precisamos humildemente con-
fessar que as palavras não dão 
conta de expressar a experiência 
que chamamos de consagração. 
Nestas páginas que seguem não 
tenho a menor pretensão de expli-
car o que é, ou dizer “o” caminho 
da mística do cuidado, mas par-
tilhar inquietações e percepções 
que habitam em mim a partir das 
vivências, estudos, escutas e ca-
minhadas. Pois, a mística do cui-
dado é um elemento fundamental 
da experiência do discipulado e o 
seguimento de Jesus se dá no ca-
minhar junto, na partilha, na es-
cuta mútua.

Também precisamos logo de 
início deixar claro o lugar de onde 
falamos: um religioso irmão, ne-
gro, de meia idade, vindo das 
Comunidades Eclesiais de Base 
(CEBs) e da Pastoral da Juven-
tude (PJ) da diocese de Duque de 
Caxias e São João de Meriti/RJ, 
apaixonado por samba e pelas 

juventudes. Penso que há várias 
formas de abordar este tema. O 
faço desde  um olhar da periferia 
do Rio. 

Um olhar ressuscitado que 
permite Deus habitar em nós

Uma conversa sobre a mística 
do cuidado sempre nos remete a 
uma análise de conjuntura ou 
uma percepção da realidade. Mi-
nhas raízes nordestinas me levam 
a recorrer a Ariano Suassuna e 
apelar ao sábio direito de “não ser 
otimista”. Disse certa vez o pensa-
dor paraibano: “me perguntaram 
outro dia se eu era otimista. Eu 
digo, eu não sou. Considero os oti-
mistas ingênuos e os pessimistas 
amargos. Então, eu me considero 
um realista esperançoso” (2023). 
A vitalidade e a viabilidade de 
nossas famílias religiosas pedem 
de cada um de nós esta postura, 
que nas palavras da Comunidade 
de Mateus poderíamos traduzir 
por “astutos como as serpentes e 
simples como as pombas” (Mt 10, 
16). Ressignificar a VRC numa 
Igreja sinodal com esta mística do 
cuidado que desejamos vivenciar 
nos impele a nem cair na ingenui-
dade de legitimar tudo que há, 
nem no amargor de não ver, não 
reconhecer nada de bom e não vis-
lumbrar as brechas e possibilida-
des. Estes são dois extremos que 
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buscaremos evitar nestas páginas 
e que o seguimento de Jesus nos 
convida a evitar na vida. Estes 
dois exageros fazem que despre-
zemos problemas cruciais que nos 
impedem de avançar ou que igno-
remos recursos imprescindíveis 
que precisam ser valorizados.

Nossa consagração nos convida 
e nos habilita a ver tudo: nós mes-
mos, nossa comunidade, a igreja, 
a sociedade, a natureza com um 
olhar ressuscitado, um olhar de 
discípulo, um olhar que nos é 
dado pelo Senhor, que é cultivado 
na abertura de coração e na con-
templação, com foco nos pobres e 
no amor Àquele que encontramos 
entre os últimos da história e pri-
meiros no Reino. 

Assim, tentaremos nessa refle-
xão ser “realistas esperançosos”. 
Esta atitude é importante por-
que, possivelmente, se colocamos 
a viabilidade da Vida Religiosa 
Consagrada exclusivamente em 
nós mesmos ou em nossas insti-
tuições, ao olharmos incorrência 
e ambiguidades que marcam – a 
nós e principalmente nossas es-
truturas – podemos acreditar 
inviável. Reconhecer que “car-
regamos tesouros em vasos de 
barro” (2Cor 4, 7); que o trigo 
vem misturado com o joio (Mt 13, 
24-30); que por vezes faço o mau 
que não quero (Rm 7, 18-25); que 
Deus “faz nascer o seu sol sobre 
os maus e os bons, e cair a chuva 

sobre justos e injustos (Mt 5, 45), 
nos ajuda a não cair no desespero 
nem no comodismo. Realistas es-
perançosos conseguimos reconhe-
cer “o que já cheira mal” (Jo 11, 
39) sem deixar de acreditar que 
“Jesus é a ressurreição e a vida” 
e mesmo por vezes estremecendo 
e chorando perdas (Jo 11, 33-35), 
ter a coragem de remover pedras 
(Jo 11, 41) e retirar faixas (Jo 11, 
44), sem deixar de reconhecer 
quanta gente santa há no meio 
de nós, as iniciativas proféticas, o 
empenho verdadeiro, os estilos de 
vida sadios e saudáveis. 

Contudo, para continuarmos 
no horizonte da fé cristã mais do 
que um esforço pessoal de pessoas 
devotadas, a mística do cuidado é 
fruto de um Deus que é cuidado. 
A Trindade é comunhão de amor, 
que é cuidado e convite a cuidar. 
É o cuidado do Deus Trindade que 
nos inunda e transborda nas rela-
ções que estabelecemos. É um ser 
tomado por tanto amor que nos 
permite amar de forma gratui-
ta. Realistas esperançosos somos 
convidados e convidadas a, em 
todas as nossas ações, agir como 
pessoas que acreditam na vitória 
da ressurreição e a partir desta 
certeza olhamos, ouvirmos e sen-
tirmos o mundo. A promoção da 
mística do cuidado é um processo 
de abertura e de discernimento, 
de ser tomado pelo amor que edu-
ca a nossa sensibilidade. 
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Este amor que nos toma

Em seu livro “Dinâmica da 
Fé”, Paul Tillich nos inspira di-
zendo que “a fé é estar possuído 
por aquilo que nos toca incondi-
cionalmente” (1985, p. 5). Neste 
ponto de vista a experiência de fé 
seria mais do que aderir a cren-
ças, mas um ser tomado pelo mis-
tério. Não seria esta visão de fé 
mais próxima do que chamamos 
consagração? Para pensar a mís-
tica do cuidado e a nossa vivência 
como consagradas e consagrados 
precisamos nos perguntar: O que 
nos toma? O que nos toca incon-
dicionalmente? O que nos remete 
ao mais profundo de nós mesmos? 
São estas questões que nos aju-
dam a discernir se somos pessoas 
consagradas ou exímios funcioná-
rios. 

O texto aprovado na AGE nos 
pede para “Promover a mística do 
cuidado consigo, com as/os outras/
os e com a casa comum, inspira-
das/os na Trindade”. Uma mística 
que mobilize as nossas relações, 
que tenha como sua fonte de ins-
piração primeira a Trindade. Ao 
meditar sobre a Trindade nos co-
locamos diante de um mistério de 
amor, doação, serviço, comunhão, 
que gera intimidade e desloca-
mentos, mas acima de tudo amor. 
Uma experiência de comunhão 
que não anula as diferenças, de 

proximidade que não aprisiona, 
de cuidado que faz crescer. 

Ao pensar em amor me veio ao 
coração outro samba de Arlindo 
Cruz : “O que é o amor?” (2023).

Abordar uma mística do cuida-
do inspirada na Trindade convida 
a mim e a você a  reconhecer que 
estamos diante de algo que não 
cabe nas palavras, no entanto 
sabemos dizer quando o encon-
tramos. A vida espiritual de uma 
consagrada e um consagrado, 
para além dos métodos que mar-
cam nossas famílias religiosas, 
consiste em manter essa certeza 
que não tem nome, em saborear 
esta experiência, em contemplar o 
caminho que Deus faz na história 
e no coração de cada um. Arlindo 
Cruz poetiza dizendo: “Se pergun-
tar o que é o amor pra mim. Não 
sei responder. Não sei explicar. 
Mas sei que o amor nasceu den-
tro de mim. Me fez renascer. Me 
fez despertar”. A experiência da 
consagração nos envolve em dinâ-
micas que vão para além do racio-
nal. Nossas fundadoras e nossas 
fundadores empreenderam ini-
ciativas surpreendentes porque 
joaninamente acreditaram que, 
por detrás de gritos e apelos reco-
nhecidos no cotidiano da história: 
“É o Senhor!” (Jo 21, 7).

Seguindo as pegadas de nossas 
comunidades fundacionais somos 
chamadas e chamados à abertura 
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para um amor que nos toma. Ao 
“rio que possou em minha vida 
e meu coração se deixou levar”, 
como poetizou Paulinho da Viola 
(2023), mas que um conjunto de 
ações a promoção da mística do 
cuidado requer se deixar guiar 
pelo “amor que move o mundo”. 
É um convite a “amar como Jesus 
amou”, como formulou de manei-
ra tão inspirada o Padre Zezinho 
(2023). Esta dinâmica, nos apon-
ta que os místicos, conhecidos ou 
anônimos, reorganizam a vida. 
Paulo a expressou ao dizer: “vivo, 
mas já não sou mais eu, é cris-
to que vive em mim” (Gl 2,20) e 
poderíamos cantar com a canção 
“Timoneiro” de Paulinho da Vio-
la: “não sou eu quem me navega, 
quem me navega é o mar”.

É nesta dinâmica, que, com o 
mestre Arlindo Cruz poetizamos: 
“me disseram uma vez que o da-
nado do amor pode ser fatal. Dor 
sem ter remédio prá curar. Me 
disseram também, que o amor faz 
o bem e que vence o mal”. Confor-
me expressaram Jeremias e Pau-
lo a promoção da mística do cui-
dado é rendição a um amor maior 
que nos leva por caminhos inespe-
rados tantas vezes. 

O refrão da música poetiza a 
vivência que está no coração do 
discipulado de Jesus. Na dinâmi-
ca da Trindade podemos dizer que 
“quando a gente ama, brilha mais 

que o sol. É muita luz, é emoção. 
O amor quando a gente ama, é o 
clarão do luar que vem abençoar o 
nosso amor”. A mística do cuidado 
é simplesmente e exigentemente 
isso: permitir que o amor de Deus 
transborde em nós, que seja luz 
que ilumina o nosso caminhar e 
aqueles com quem convivemos, 
que seja bênção de Deus que 
transfigura o que temos, somos e 
fazemos.

Um cuidado importante: 
nunca esquecer que 
somos gente 

A VRC é um estilo de vida que 
tem o Evangelho como horizonte, 
mas nunca um caminho de anjos. 
Por isso, convém alguns cuidados. 
É preciso reconhecer que somos 
gente e a vida religiosa é espaço 
para quem quer ser gente. O que 
queremos dizer com isso? Em Je-
sus reconhecemos que Deus assu-
miu a nossa humanidade, somos 
chamadas e chamados a sermos 
sacramento da Trindade. Este ca-
minho de amor que somos chama-
dos a viver não é uma fuga, nem 
pode desconsiderar nossa huma-
nidade, pelo contrário.

As grandes questões deste 
momento da história não são 
simplesmente tarefa de nossa 
atuação pastoral. Elas estão em 
nossas mentes, em nossos cor-
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pos, em nossas casas, em nossa 
maneira de conviver, de servir e 
de governar. Conforme expressou 
Joan Chittister, autora de “Fogo 
sob Cinzas”, “os próprios religio-
sos refletem as lutas de seu tem-
po, definindo-as, enfrentando-as e 
levando-as em conta em suas pró-
prias vidas, mas jamais fugindo 
delas, como se fosse possível con-
siderar a espiritualidade à parte 
das grandes questões da época” 
(1998, p. 19). Com realismo es-
perançoso precisamos perguntar 
quais questões que eu particu-
larmente, minha comunidade e 
minha província/congregação tra-
zem, e como esta refletem o que 
há de melhor e talvez, o que há de 
pior neste momento da história. 

A VRC não é um lugar de su-
per-homens ou mulheres-maravi-
lhas, mas é inegavelmente o lu-
gar de pessoas que assumem sua 
própria humanidade, que tomam 
como tarefa principal de suas vi-
das “ser gente pelo bem de muita 
gente”. Sem pessoas que supor-
tem e assumam sua própria hu-
manidade não teremos pessoas, 
não há base para pensar a consa-
gração.

Precisamos de forma urgente e 
com doses evangélicas de humil-
dade repensar, como por vezes, 
temos entendido a misericórdia. 
Compreensões do que seria “ser 
misericordioso” fizeram com que 
aceitássemos na VRC pessoas, 

que com o passar do tempo, se tor-
naram um desafio maior do que a 
própria missão. Nossas comuni-
dades são comunidades apostóli-
cas, não terapêuticas. Seguindo a 
reflexão apresentada pelo padre 
Jaldemir Vitório em seu artigo da 
convergência intitulado “Refun-
dação dos religiosos: uma exigên-
cia do Espírito” (2009) promover 
uma mística do cuidado é pensar 
uma vida religiosa profundamen-
te humana composta por pesso-
as profundamente humanas. É, 
também, pensar entradas e per-
manências. Uma pretensa mise-
ricórdia com alguns não pode sa-
crificar a tantos, como por vezes 
acontece. Há situações toleradas 
no meio de nós que tem sido no-
civas para a saúde mental de al-
gumas pessoas. Em nome de uma 
pretensa misericórdia talvez te-
nhamos feito escolhas temerárias 
de pouca misericórdia com o san-
to povo de Deus, o qual servimos. 
A “boa medida, socada, sacudida 
e transbordante” (Lc 6, 38), a ge-
nerosidade que o Evangelho nos 
convoca e nos possibilita é convite 
para novas relações, amar e cui-
dar de quem é fraco, mas nunca 
potencializar a mediocridade ou a 
maldade. O Pequeno Principe fez 
seu alerta: “cuidado com os bao-
bás” (SAINT-ÉXUPÉRY, 2015,  
p. 20-23).

A mística do cuidado nos leva 
a sermos irmãs e irmãos, mas não 
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a adoecer, por quem não escolheu 
ser são, ou que talvez não tenha 
a estrutura psíquica elementar 
para as exigências do Evangelho. 
Somos convidados e convidadas 
a pensamos comunidades inter-
geracionais e interculturais com 
relações sadias e saudáveis. Sem 
paternalismos, sem fofocas, sem 
disputas de poder que ultrapas-
sem os limites da ética, sem con-
troles excessivos. Respeitando as 
diferentes sensibilidades etárias, 
culturais, regionais... entendendo 
o que é ser jovem, adulto, idoso, 
mas nunca abrindo espaço para 
eternas crianças e adolescentes. 

Acolher a humanidade, vivê-la 
com tamanha intensidade e bele-
za que aponte caminhos e faz res-
plandecer a luz do amor de Deus. 
Foi este jeito de ser e viver que 
Jesus de Nazaré testemunhos e 
tocou o coração dos discípulos e 
das discípulas da primeira hora. 
Este é um caminho para ressigni-
ficar a Vida Religiosa Consagrada 
numa Igreja sinodal.

Todos somos irmãs e 
irmãos: tudo está interligado

O magistério do Papa Francis-
co é um convite a vivenciar esta 
experiência de amor da Trindade. 
De um amor que alcança a todos, 
que toca os últimos, que nos cha-
ma a uma nova etapa da evange-

lização marcada pela alegria do 
Evangelho, que enche o coração 
e a vida daqueles e daquelas que 
encontram Jesus (EG 1). A vida 
de cada consagrada e consagra-
do, nossa vida comunitária, nossa 
atuação na Igreja e na sociedade 
são testemunho e ensaio daquilo 
que toda sociedade pode ser.

Essa fraternidade/sororidade 
radical, este estilo de vida com sa-
bor de Evangelho (FT 1) é ao mes-
mo tempo horizonte e trajetória. 
Numa Igreja sinodal, onde as di-
ferenças não são hierarquizadas, 
consagradas e consagrados, tal 
como a Escola de Samba Acadê-
micos do Salgueiro nos entende-
mos nem melhores e nem piores, 
simplesmente diferentes2. Essa 
diferença se torna dom para a hu-
manidade e dialoga com outros 
jeitos de ser, viver e servir. 

Entendendo que o seguimento 
de Jesus é caminho de conversão 
tomamos os sonhos de Francisco 
expressos na “Querida Amazô-
nia” e vivenciamos a mística do 
cuidado como itinerários de con-
versão social, cultural, ecológi-
ca e eclesial. Este processo pede 
que não sejamos evasivos e nos 
permitamos questionar os estilos 
de vida, produção e consumo (QA 
53), que assumimos e estimula-
mos em nossas vidas, comunida-

2	 O Salgueiro tem por lema: “Nem melhor, 
nem pior, apenas uma escola diferente”.
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des, presenças e obras. Motivadas 
e motivados pelo Papa Francisco 
entendemos que “não haverá uma 
ecologia sã e sustentável, capaz 
de transformar seja o que for, se 
não mudarem as pessoas, se não 
forem incentivadas a adotar outro 
estilo de vida, menos voraz, mais 
sereno, mais respeitador, menos 
ansioso, mais fraterno”. (QA 58).

Acolhemos a casa comum como 
dom e morada, nunca como um 
recurso. Nosso amor aos pobres e 
as futuras gerações nos convida a 
repensar posturas e contemplar a 
realidade, especialmente nestes 
tempos pós-pandêmicos em que 
“os pobres ficam sempre pobres e 
os ricos tornam-se cada vez mais 
ricos” (PP 57). No que as situações 
de desigualdade social questio-
nam nossas relações? Como con-
tribuímos para “assegurar uma 
globalização na solidariedade, 
uma globalização sem marginali-
zação”. (JOÃO PAULO II, 1997).

Promover a mística do cuidado 
é reconhecer que “tudo está inter-
ligado” (LS 16; 91; 117; 138; 240), 
por isso o amor do Deus Trindade 
em nós chega a todas as dimen-
sões da nossa existência, das nos-
sas relações, tocando também as 
estruturas que construímos. A 
Vida Religiosa Consagrada sinal 
do cuidado de Deus para com a 
humanidade e a criação, inspira-
das e inspirados no Bom Samari-
tano, e segundo nossos carismas 

fundacionais construímos rela-
ções que deram “o azeite e o vinho 
da misericórdia”, nos deixamos a 
beira do caminho.

Conclusão

A VRC nasce da experiência de 
se sentir profundamente amado/a 
e que o Deus que é amor, convida 
a testemunhar este amor em rea-
lidades especificas. Nossas funda-
doras e nossos fundadores se sen-
tiram tomados pelo amor/cuidado 
de Deus e neste influxo construí-
ram um jeito de ser, de rezar, de 
conviver, de trabalhar para em 
tudo viver e testemunhar este 
amor. Nós, na terceira década 
do século XXI, somos convidadas 
e convidados a, com feições con-
temporâneas, (re)construir esta 
experiência, mesmo sem saber 
“explicar”. Permitir que o amor 
nasça dentro de nós, nos fazendo 
renascer e despertar como poeti-
zou Arlindo Cruz.

Realistas esperançosos, mesmo 
que ainda não saibamos o cami-
nho acreditamos que “o amor faz 
o bem e que vence o mal”. Como a 
viúva do Evangelho de Lucas (Lc 
21, 1-4) apaixonadamente entre-
gamos tudo o que temos na con-
fiança Naquele que nos chamou. 
Cada um dando sua pequena e 
fundamental contribuição para 
“ressignificar a Vida Religiosa 
Consagrada numa igreja sinodal” 
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através da promoção da mística 
do cuidado.

Na esperança teimosa do Rei-
no sigamos na paixão pelo Evan-
gelho do nosso jeito fazendo a 
nossa parte e em meio ao suor e 
sorriso do labor diário cantemos: 

“tô saindo pra batalha pelo pão de 
cada dia. A fé que trago no peito é 
a minha garantia. Deus me livre 
das maldades, me guarde onde 
quer que eu vá. Tô fazendo a mi-
nha parte. Um dia eu chego lá” 
(NOGUEIRA, 2023).

Para conversar em comunidade:

1	 Quais músicas lhe inspiram na reflexão sobre a mística do cui-
dado? O que elas acrescentam na reflexão provocada pelo tex-
to?

2	 Quais escolhas são necessárias para permitir que o amor de 
Deus transborde em suas relações consigo mesmo, com os ou-
tros e com a Casa Comum?

3	 Que passos a comunidade, a província e a CRB poderiam dar 
na promoção de uma mística do cuidado em todas as relações?
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RESILIÊNCIA: UM MODO DE CUIDAR

Ir. Zirlaide Barreto Mendonça, CP1

Resumo: Partindo da visão de “ser humano” lançado na impre-
visibilidade do mundo, em constante construção e reconstrução 
que autenticam o modo de ser/estar com o outro, busca-se com-
preender a resiliência para além da avaliação dos efeitos dos 
golpes e adversidades enfrentados, como um modo de cuidar, como 
capacidade de prover e acessar recursos de saúde e bem estar, 
possibilidade de reduzir o estresse e melhorar a qualidade de vida. 
Com base em estudos e autores de referência, especialmente os 
que contribuem nessa perspectiva da esperança, apresenta-se 
um olhar para os pilares da resiliência, o desvelar dos fatores de 
promoção na interação relacional nos processos de ressignificação 
das experiências em vista do sentido. 

Palavras-chave: Resiliência; Cuidado; Vida Religiosa 
Consagrada; Formação.

1	 Religiosa Passionista. Pedagoga e Mestra em Psicologia. Assessora para o Setor de 
Formação Permanente da CRB Nacional. O presente texto é parte da Dissertação 
de Mestrado Profissional em Psicologia, Desenvolvimento e Políticas Públicas na 
Universidade Católica de Santos sob orientação do Professor Dr. Hélio Alves. Endereço 
para contato: zirlaidecp@yahoo.com.br

Cuidando de ser na 
articulação do sentido

A tarefa de pensar sobre o cui-
dado, pela articulação do sentido, 
nos remete ao modo de ser do ser 

humano. Heidegger (1996, § 35), 
em sua obra “Ser e Tempo”, defi-
ne o modo de ser do homem como 
"impessoal e lançado no mundo". 
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Almeida (2000), inspirado no 
pensamento heideggeriano, diz 
que o ser humano ao nascer, an-
tes mesmo de dar-se conta de sua 
individualidade, já se encontra no 
mundo, compartilhando sentidos 
comuns com os outros. Ser lan-
çado, jogado no mundo, significa, 
pois, que quando nos damos conta 
de que estamos no mundo, o mun-
do já é mundo, já estamos parti-
cipando do jogo da vida. Para dar 
conta dessa tarefa de pertencer 
ao mundo, pronto e desconhecido, 
o ser humano é convocado à busca 
interminável de desvelamento e 
articulação do sentido. 

Na busca de nós mesmos, a in-
teração com o mundo é de grande 
relevância. A alteridade do mun-
do funciona como um espelho no 
qual nos refletimos, percebemo-
-nos e formamos nossa individua-
lidade. No dizer de Almeida 

somos públicos antes de sermos 
privados, somos comunidade 
antes de sermos individualida-
de, somos todo antes de sermos 
parte [...] basta que olhemos 
para a nossa vida cotidiana e 
veremos que nossos costumes 
são, na maior parte das vezes, 
heranças; o mesmo se dá com 
os nossos gostos e preferências, 
com nossa forma de manifestar 
a religiosidade e até com o modo 
que pensamos [...] o que somos 
é, em grande parte, herança e o 
primeiro que há em nós é o her-
dado. (2000, p. 8)

Quando mergulhamos na rotina 
do cotidiano, sem escutar as per-
guntas mais profundas, corremos o 
risco de perdermos a nossa singu-
laridade, vivendo o presente de for-
ma inautêntica como se não tivés-
semos nem passado e nem futuro.

 O automatismo da impessoa-
lidade dificulta a nossa abertura 
ao diferente e o respeito à plura-
lidade. Só quando nos abrimos 
para conhecer, ser, conviver e 
transcender percebemos o quanto 
a nossa existência é inacabada e o 
caminho que temos a fazer. Ape-
nas quando nos perguntamos so-
bre a nossa existência, retomando 
o passado e projetando o futuro 
para além das ilusões do cotidia-
no, descobrimos nosso modo mais 
autêntico de ser, que não signifi-
ca uma forma estática, um estilo 
pronto e seguro de viver, mas, a 
consciência de pertencer ao tem-
po e assumir no tempo o desafio 
de encontrar sentido. 

O questionamento sobre o 
modo de ser e posicionar-se no 
mundo pode ser iluminado pela 
metáfora de Heidegger, que traz 
à luz o cuidado e a vigilância que 
marcam a origem da humanidade 
e a trajetória do ser humano do 
nascimento à morte:

Uma vez chegou Cuidado a um 
rio e viu montes de argila. Ca-
vando, pegou um pedaço e co-
meçou a modelá-lo. Enquanto 
pensava consigo mesmo o que 
havia feito, se aproximou Jú-
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piter. Cuidado lhe pediu que 
infundisse espírito ao pedaço 
de argila modelado. Júpiter o 
concede com gosto. Porém, ao 
querer o Cuidado dar seu pró-
prio nome à sua obra, Júpiter o 
proibiu, dizendo que devia dar-
-se-lhe o seu nome. Enquanto o 
Cuidado e Júpiter discutiam so-
bre o nome, se levantou a Terra 
(Tellus) e pediu que se pusesse 
na obra o seu nome, posto que 
ela era quem havia dado para 
a mesma um pedaço de seu cor-
po. Os litigantes escolheram por 
juiz, Saturno. E Saturno lhes 
deu a seguinte sentença eviden-
temente justa: tu Júpiter, por 
lhe haver dado o espírito, o re-
ceberá quando de sua morte; tu, 
Terra, por lhe haver oferecido o 
corpo, receberá o corpo. Porém, 
por haver sido o Cuidado quem 
primeiro deu forma a este ser, 
que enquanto viva o possua o 
Cuidado. E quanto ao litígio 
sobre o nome, que se chame 
'homo', posto que está cheio de 
húmus – terra. (1996, § 42)

Segundo a metáfora, o Cui-
dado, foi quem primeiro formou 
o ser humano e, enquanto viver, 
o humano pertencerá ao Cuida-
do. Entregue ao Cuidado, o ser 
humano é convocado a cuidar da 
vida, atento e aberto para o novo. 
Pertencer ao cuidado significa as-
sumir o desafio de não estar pron-
to, o risco imbricado na vivência 
da autenticidade. 

A tarefa do ser humano é bus-
car a si mesmo, colocando per-

guntas sobre o seu modo de ser, 
sem acomodar-se no conforto da 
impessoalidade e sem perder-
-se em respostas velhas que não 
mais sugerem uma direção para 
escolhas que façam sentido. Apro-
priar-se de um modo autêntico de 
ser em possibilidades, é lançar-se 
ao desconhecido para criar o novo 
e provocar mudanças que podem 
ser avaliadas pela capacidade de 
perguntar para onde vamos. 

Através da pergunta sobre o 
que dizemos ou fazemos, o senti-
do de ser-no-mundo se articula. 
Perguntamos porque precisamos 
articular sentido e compreender o 
mundo ao qual pertencemos e nos 
compreendermos nesse mundo. 
Perguntamos porque queremos 
saber onde estamos, de onde vie-
mos e para onde vamos. Pergun-
tamos porque sabemos que não 
estamos prontos, estamos a ca-
minho e precisamos de respostas, 
de sentido para os nossos planos, 
processos e esperanças. 

O cuidado é a marca da pes-
soa. O sentido de ser, a compre-
ensão da existência: do mundo, 
das outras pessoas, de si mesmo 
na sua singularidade e pluralida-
de, expressa-se nas escolhas do 
modo de cuidar, a partir de suas 
experiências e interesses. Critelli 
associa o cuidado à identidade, às 
escolhas que o ser humano faz:



36

RE
SI

LIÊ
N

CI
A

: U
M

 M
O

D
O

 D
E 

CU
ID

A
R

Mas esse cuidar de ser não é 
aleatório, nem mesmo cuida-se 
de qualquer coisa. Individual 
e/ou coletivamente, os homens 
escolhem o que vai estar sob 
seus cuidados, aproximando-o 
e afastando-se de sua cotidiani-
dade, de seu mundo vivido, de 
sua atenção, de seu interesse. O 
cuidar de ser é uma possibilida-
de que se estrutura sobre uma 
escolha com tríplice aspecto: do 
que se vai cuidar/do que não se 
vai cuidar; de como se vai cuidar 
e/ou não cuidar; de como se vai 
cuidar do cuidar mesmo. É cui-
dando de ser, é dando conta de 
ser que os homens existem como 
homens e como o homem que 
cada um deles é. (1996, p. 120).

As escolhas relativas ao como 
cuidar do ser, falam da articulação 
dos sentidos. Pode-se cuidar bem 
ou não, tomando em nossas mãos 
a nossa existência ou confiando a 
outros essa tarefa. Ao ser humano 
é dada a condição de ser-no-mun-
do, lidando com as coisas e com-
partilhando sentidos novos com e 
pelo outro. Chamado pelo futuro, 
na concepção heideggeriana, age 
em função de uma expectativa, de 
um para que, de um para onde. 
Em algumas circunstâncias o sen-
tido é claro e em outras o sentido 
se esconde. Em sua condição de 
aberto para o futuro, o ser huma-
no é chamado a suportar o escuro 
de si mesmo, o escuro de não sa-
ber, de não conhecer todas as suas 
limitações e possibilidades. É sua 

a tarefa de encontrar um sentido 
novo para os fatos, desvelar o sen-
tido que muda a cada momento a 
significação.

Resiliência: que 
força é esta? 

Temos uma infinidade de defi-
nições e nuances da palavra resi-
liência. De maneira geral, há na 
literatura brasileira consenso de 
que o termo resiliência é derivado 
da física, indicando o retorno de 
um material a seu estado anterior 
depois de sofrer uma determina-
da pressão. 

Tavares (2002) fez uma ana-
logia com a ideia de um material 
flexível capaz de autorregular-
-se e autorrecuperar-se, voltando 
à sua forma original após sofrer 
uma pressão externa, uma mo-
dificação na estrutura. Brasil 
(2019) problematiza a analogia 
colocando interrogações sobre 
esse modo de pensar a resiliência: 
“Mas como pensar isso no ser hu-
mano?”, “Será que ele volta para o 
mesmo estado de quando sofreu a 
pressão?” (2019, p. 22) 

De acordo com Cyrulnik, trata-
-se de um processo, uma trans-
formação de ato em ato, de pala-
vra em palavra, de um conjunto 
de fenômenos harmonizados que 
permitem à pessoa um olhar para 
os próprios recursos, para as con-
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dições afetivas e socioculturais 
do seu contexto, inscrever o seu 
desenvolvimento e escrever a sua 
história. Na linguagem metafó-
rica de Cyrulnik “resiliência é a 
arte de navegar nas torrentes” 
(2004, p. 207). 

Para o autor, o trauma pode 
empurrar a pessoa para uma di-
reção não desejada. Mas uma vez 
na corrente que a faz rolar e a 
carrega para uma cascata de fe-
rimentos, a pessoa resiliente faz 
memória, traz de volta os recur-
sos apreendidos, resiste a se dei-
xar arrastar pela inclinação natu-
ral dos traumatismos e navega, 
de golpe em golpe, até encontrar 
uma mão estendida que lhe ofe-
reça outros recursos: uma relação 
afetiva, uma instituição social ou 
cultural que lhe permita a supe-
ração. 

Cyrulnik ressalta a capacida-
de de aceitar a oferta da ajuda de 
outros como condição da pessoa 
resiliente. Os recursos internos 
aos comportamentos cativantes 
favorecem a atração de tutores de 
resiliência.

Fatores de Promoção 
de Resiliência

Há vários fatores implicados 
na capacidade de desenvolver 
capacidades de resiliência no ser 
humano. Apresentamos breve-

mente os mais consensuais na li-
teratura disponível.

a) Acolhida e redes de apoio 
social 

A proposta de Edith Grotberg 
(2005) é significativa para esse 
estudo que pretende investigar e 
sistematizar ações e estratégias 
que podem ser utilizadas como 
suporte para a promoção de resi-
liência, fortalecimento da identi-
dade, da capacidade de aprender 
a ser e conviver juntos, desenvol-
vendo valores, habilidades inter-
pessoais e competências para se 
compreender e compreender o ou-
tro. Os fatores resilientes identifi-
cados e organizados por Grotberg 
(2005) em quatro diferentes cate-
gorias – eu tenho, eu sou, eu estou, 
eu posso - são apresentados como 
um passo decisivo no processo de 
resiliência. 

A primeira categoria, “Eu te-
nho”, significa confiar e ter o 
apoio de pessoas que o amam in-
condicionalmente, põem limites, 
ensinam com a própria conduta 
a maneira correta de proceder, 
ajudam a crescer na autonomia e 
evitar perigos e problemas. 

A segunda categoria - eu sou -, 
implica sentir-se uma pessoa pela 
qual os outros podem sentir cari-
nho e apreço, capaz de fazer algo 
bom e demonstrar afeto, respeito-
so consigo e com os outros. 
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A terceira categoria – eu estou –,  
tem relação com o desenvolvi-
mento da força psíquica e dispo-
sição de responsabilizar-se pelos 
próprios atos e a confiança de que 
se sairá bem. 

A quarta categoria - eu posso 
- tem a ver com a aquisição das 
habilidades interpessoais e re-
solução de conflitos, expressar o 
que assusta e inquieta, procurar 
o momento adequado para falar 
com alguém e a maneira de re-
solver os problemas, controlar a 
vontade de fazer algo errado ou 
perigoso e procurar ajuda quando 
necessário. 

b) Aceitação incondicional

Há consenso entre os autores 
de que o ser humano se constitui 
na relação com o outro como pon-
to de apoio para o fortalecimento 
diante das adversidades, embora 
consciente das limitações e apri-
sionamentos próprios de cada 
pessoa.

 Rocca (2015), defende que o 
processo de resiliência acontece 
quando a criança, adolescente ou 
jovem que sofre, pode se sentir 
acolhido e aceito, por ao menos 
uma pessoa significativa, que 
mantém um vínculo positivo de 
confiança e empatia, que sabe 
ouvi-lo e ajudá-lo a desenvolver 
suas próprias capacidades de en-
frentamento. 

Em todas as etapas do desen-
volvimento se faz necessária a 
presença de figuras significativas 
para contribuir com o crescimen-
to sadio, a formação da identida-
de, a aproximação e compreensão 
das frustrações e dos sofrimentos. 
Confiança e apoio são indispensá-
veis ao longo da vida. É, portanto, 
esclarecedora a afirmação de Bo-
wlby: “Acumulam-se evidências 
de que seres humanos de todas as 
idades são mais felizes e mais ca-
pazes de desenvolver seus talen-
tos quando estão seguros de que, 
por trás deles, existe uma ou mais 
pessoas que virão em sua ajuda 
caso surjam dificuldades” (2001, 
p. 139).

Para Rocca (2015), tanto na 
observação como nos relatos de 
pessoas resilientes, nas diversas 
etapas do desenvolvimento, é co-
mum o reconhecimento da aceita-
ção, confiança e apoio fundamen-
tais de pessoas significativas em 
situações de sofrimento.

As pessoas que acolhem, escu-
tam e dão apoio irrestrito para o 
enfretamento das adversidades, 
chamadas de tutores da resiliên-
cia, possuem basicamente quatro 
características: a primeira é a ca-
pacidade de empatia para saber 
colocar-se no lugar da pessoa que 
sofre, escutá-la e ajudá-la a se 
perceber, dar nome e ressignificar 
o sentimento de solidão; a segun-
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da, refere-se ao interesse pelos as-
pectos positivos da pessoa que se 
mostra fragilizada para ajudá-la 
a restabelecer a sua autoestima; 
a terceira, a paciência e coragem 
necessárias diante das dificulda-
des para sustentação do vínculo 
e, a quarta, a capacidade de posi-
cionamento altruísta e respeito às 
proibições fundamentais. 

Os recursos facilitadores de 
resiliência podem ser estimula-
dos ou desvelados com a ajuda de 
educadores, formadores, acom-
panhantes, psicoterapeutas e 
demais profissionais, bem como 
amigos, familiares ou outras pes-
soas significativas. As pessoas 
que assumem a tarefa de acompa-
nhar jovens no processo de discer-
nimento, elaboração e realização 
do projeto de vida/vocação podem 
contribuir de maneira efetiva e 
afetivamente. Algumas pergun-
tas podem ser colocadas: Qual 
tipo de presença e acompanha-
mento potencializam resiliência e 
qualidade de vida implicadas em 
ser/estar com o outro? Que valo-
res, atitudes e gestos estão imbri-
cados no cuidado para relações 
humanizadas em contextos de 
grandes fragilidades e sofrimen-
tos?

c) Redes de apoio

Outro fator de proteção são as 
redes de apoio formais ou infor-
mais, disponíveis à pessoa que so-

fre. Os mecanismos apresentados 
por Rutter (1985), indicam que 
a rede de apoio social, seja esco-
la, igreja, universidade, centros 
comunitários, serviços de saúde, 
entre outros, por oferecer espaço 
para convivências saudáveis que 
reforcem a aprendizagem, as ha-
bilidades sociais e emocionais de 
forma agradável, pode ser consi-
derada um mecanismo de prote-
ção importante para o desenvol-
vimento.

Rocca (2015) mostra que as 
redes de apoio social, tantos as 
formais, os sistemas oficiais que 
evitam a repetição das situações 
traumáticas, quanto as redes in-
formais, sistemas de pertença no 
contexto familiar e de trabalho ou 
amigos que favorecem novas ex-
periências e operam como redes 
de proteção e desenvolvimento 
positivo.

As diversas pessoas que com-
põem as redes de proteção, quan-
do conseguem dar suporte sem 
se tornarem rígidas, garantem a 
continuidade no apoio social. As 
redes de apoio devem ser aces-
síveis às pessoas que sofrem e 
neste sentido, entre outras novas 
formas de contato, a Internet tem 
ampliado as possibilidades de al-
cance à comunicação em tempo 
real, a partilha de experiências 
mesmo entre aqueles que sabem 
que não terão contato presencial. 
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Considerando que interatividade 
tem relação com a produção de 
sentido e a entrada na coletivida-
de, a autora afirma que a internet 
contribui na promoção de resi
liência.

No relato de Alves e Mendon-
ça (2022) sobre escuta psicológi-
ca emergencial para pessoas em 
sofrimento, durante a pandemia 
da COVID-19, na modalidade de 
Plantão Psicológico, realizado 
por profissionais voluntários da 
Universidade Católica de Santos, 
nas plataformas virtuais, chama 
a atenção a procura intensa, que 
resultou em uma lista gigantesca 
de espera com pessoas de todas 
as idades, de outros estados e até 
pessoas que estavam morando no 
exterior. A falta de políticas públi-
cas para responder às necessida-
des emergenciais em tempos pan-
dêmicos desafiou profissionais da 
saúde à flexibilidade para rein-
ventar os espaços de acolhimento 
sem perder a qualidade e a ética 
profissional. A acolhida, respei-
to, aceitação, criação de redes de 
apoio, mesmo à distância, mini-
mizou os impactos dos sofrimen-
tos e da falta de saúde em tempos 
pandêmicos.

 Para Perosa e Pucci (2018), a 
aceitação está ligada à existência 
dos fatos e não ao seu conteúdo. 
Fatos aceitos são mais facilmen-
te compreendidos e a serenidade 

é a aceitação da existência como 
é, sem aprisionamento ao ideal. A 
aceitação e respeito à pessoa im-
plica deixar o julgamento do lado 
de fora da relação, sem esquecer 
o propósito de ampliação do auto-
conhecimento. O acolhimento do 
modo de ser do outro é quase uma 
decorrência do não julgamento. 
Acolher é deixar ser, é possibili-
tar à pessoa a compreensão de si 
mesma e respeitar suas escolhas. 
Talvez por ser acolhida a pessoa 
possa compreender seu posiciona-
mento no mundo e assumir a res-
ponsabilidade por seus atos. 

As novas formas de presença e 
de socialização, os vínculos online 
das comunidades virtuais ou dos 
serviços personalizados via inter-
net são alternativas que devem 
ser potencializadas como redes 
de apoio na perspectiva da resili-
ência. Embora os fatores de pro-
teção provenham do meio exter-
no, de acordo com Brandão et al 
(2019), a resiliência, no campo da 
psicologia, é compreendida como 
um resultado do encontro positi-
vo entre sujeito e adversidades. 
Nesse sentido, dimensões pes-
soais podem ser promovidas em 
todo o processo de enfrentamento: 
antes, durante e depois das situ-
ações difíceis em que as pessoas 
estão envolvidas.
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Pilares de Resiliência

Os fatores de proteção, tam-
bém chamados de pilares da re-
siliência, são apresentados por 
Amado et al (2021) como meca-
nismos mediadores relacionados 
às influências que podem alterar, 
modificar e melhorar as respostas 
da pessoa nas situações de risco, 
diminuir o impacto das reações 
negativas e evitar que o desenvol-
vimento seja prejudicado.

Os autores entendem que os 
fatores protetivos incluem as 
características individuais e/
ou ambientais que reforçam ou 
amenizam os efeitos negativos do 
ambiente e podem atuar de modo 
direto ou indireto ao moderar a 
relação entre os fatores de risco 
e comportamento. Nessa ótica, a 
proteção não elimina os fenôme-
nos vulneráveis da situação vi-
venciada, apenas ocorre uma mu-
dança na maneira do indivíduo 
enfrentar as situações quando 
submetidos a circunstâncias es-
tressantes e desvantajosas. 

A função dos fatores de prote-
ção é modificar a resposta do in-
divíduo frente a uma situação de 
risco. As qualidades de um indi-
víduo podem ser consideradas fa-
tores de proteção e não apresen-
tarem nenhum efeito na ausência 
de um evento estressor.

Na compreensão da resiliên-
cia como processo, é significati-
va a afirmação de Cyrulnik: “a 
resiliência não é um catálogo de 
qualidades que um indivíduo 
possuiria. É um processo que, do 
nascimento à morte, nos liga sem 
cessar com o meio que nos rodeia” 
( 2001, p. 226). 

Rocca (2015) resume em qua-
tro os pilares da resiliência: a au-
toestima; as aptidões e competên-
cias pessoais; o senso de humor e 
a espiritualidade. Vejamos breve-
mente cada uma delas.

a) A autoestima

A autoestima compreendida 
como a aceitação da pessoa sobre 
si mesma se constrói a partir da 
percepção da aceitação e estima 
que os outros lhe transmitem. 
Considerada um importante pilar 
da resiliência, reflete o julgamen-
to que a pessoa faz de suas pró-
prias habilidades e atitudes vis-
tas como positivas ou negativas 
para enfrentar os desafios e ad-
versidades e resulta na confiança 
e respeito por si mesma, no senti-
mento de ser aceita e reconhecida 
pelos outros.

Sobre a importância da auto-
estima como aceitação, reconhe-
cimento e valorização de si e dos 
próprios recursos no processo de 
construção da resiliência, é es-
clarecedora a afirmação: “A con-
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vivência como o sentimento de 
desvalorização pessoal parece ser 
um dos poucos eventos adversos 
que por si só tem capacidade de 
afetar o potencial de superação 
de problemas.” (ASSIS; PESCE e 
AVANCE, 2006 p. 49). 

De acordo com Herrera (2020) 
uma boa autoestima potencializa 
a capacidade para o desenvolvi-
mento de habilidades e segurança 
pessoal. Por outro lado, um nível 
baixo de aceitação de si e de reco-
nhecimento do outro, pode levar 
ao aprisionamento, se a pessoa 
se focar nas derrotas e fracas-
sos, com consequentes alterações 
socioemocionais e adoecimento: 
ansiedade, isolamento, retrai-
mento e depressão. A autoestima 
influencia diretamente na res-
ponsabilidade e compromisso com 
a formação integral. Daí a neces-
sidade de perceber os riscos e re-
forçar os fatores protetores, ofere-
cendo climas emocionais positivos 
e otimistas para que as pessoas 
em formação se sintam seguras 
e responsáveis na busca de atitu-
des e respostas resilientes.

O fortalecimento da resiliência 
se dá no processo de aprendiza-
gem e autoconhecimento e pos-
sibilita às pessoas em formação, 
aos aprendentes, enfrentar a sua 
inserção social de modo mais fa-
vorável, tornando possível o bem-
-estar e felicidade.

b) As aptidões e competências 
pessoais

A construção da resiliência 
precisa mobilizar diferentes habi-
lidades e competências pessoais, 
dentre elas sociabilidade, empa-
tia, determinação, autocontrole, 
pensamento crítico e a visão po-
sitiva das mudanças e do futuro 
etc. As demandas do mundo em 
diferentes tempos e contextos 
como conflitos, as guerras, as 
pandemias e outras adversidades 
alteram as relações e solicitam a 
ressignificação da vida. O cenário 
da pós COVID-19 recorda a todos 
a urgência de reconstruir os laços 
humanos e o sentido de comuni-
dade em vista de respostas rápi-
das às emergências.

A sociabilidade, compreendida 
como a capacidade de estabelecer 
vínculos de confiança e cultivar 
relações é um pilar da resiliência. 
Para Rocca (2015), os indivíduos 
mais sociáveis e que conseguem 
estabelecer diferentes relações 
formais e informais de apoio com 
pessoas de ambientes e idades 
diferentes apresentam abertura 
para a confiança e melhores con-
dições para buscar e encontrar 
ajuda. Quanto maior a naturali-
dade para despertar simpatia nos 
outros, maior a facilidade para 
obter o apoio social. 

De acordo com Melillo (2004), 
para superar as adversidades é 
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importante não se isolar, compar-
tilhar as inquietações e aprender 
a pedir ajuda. Os grupos de apoio 
de pessoas que padecem um mes-
mo tipo de sofrimento, seja por 
situações pessoais diretas, seja 
por vínculos bem próximos, são 
instrumentos significativos para 
evitar o isolamento e promover a 
resiliência. Muitos destes grupos: 
imigrantes, sobreviventes de tra-
gédias naturais ou guerras, doen-
tes de um tipo semelhante de en-
fermidades ou dependências, por-
tadores de deficiência, enlutados, 
familiares de alcoólatras, jovens 
em situação de vulnerabilidade, 
entre outros são promovidos e 
funcionam nos locais das igrejas 
e comunidades religiosas.

No dizer de Miguel et al (2018) 
a empatia como a capacidade de 
compreender os estados emocio-
nais do outro e manifestar essa 
capacidade de forma que a outra 
pessoa se sinta compreendida é 
um aspecto importante das inte-
rações sociais. De acordo com o 
autor há processos diferenciados 
na forma de ser empático. A em-
patia cognitiva permite compre-
ender racionalmente o sentimen-
to, motivos e propósito do outro, 
sem necessariamente vivenciar o 
que o mesmo está sentindo e pen-
sando. A empatia afetiva impli-
ca o envolvimento emocional na 
experiência de sentir do outro e 
um terceiro componente, pró-so-

ciabilidade ou compaixão indica 
o desejo de ajuda e prevenção em 
relação a eventos desagradáveis à 
pessoa.

Para Rocca (2015), o controle 
dos próprios impulsos menciona-
do na literatura como pilar da re-
siliência é compreendido como a 
capacidade de estabelecer limites, 
de aceitar os próprios erros, assu-
mir responsabilidades e de deli-
near expectativas suficientemen-
te elevadas, claras e compatíveis 
com as possibilidades da pessoa. 

No processo de desenvolvimen-
to psicológico, são as figuras pa-
rentais e posteriormente os edu-
cadores os que promovem o ensi-
namento dos limites, do controle 
dos impulsos, da aceitação dos 
erros, e a tolerância das frustra-
ções. São os pais e educadores que 
apresentam as normas de condu-
ta para um convívio social sadio 
que possibilita um crescimento 
pessoal e o desenvolvimento das 
virtudes, como o controle de si. A 
responsabilidade, como fator pro-
tetor, deve ser promovida desde o 
início e em todas as etapas do de-
senvolvimento. 

Munist (2001) destaca as capa-
cidades de iniciativa, protagonis-
mo e criatividade para resolver as 
situações adversas como elemen-
tos favorecedores para a supera-
ção das dificuldades. De acordo 
com Anaut (2008 apud ROCCA 
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2015 p. 58) o empoderamento (em-
powerment), o protagonismo e a 
autonomia são conceitos associa-
dos à resiliência e abrangem o de-
senvolvimento de independência, 
atitudes de manejo de situações 
pessoais dentro das possibilida-
des. Nesse sentido, a autoeficácia 
é o resultado do reconhecimento 
das competências para lidar com 
a situação adversa e o sentimen-
to de poder desenvolver atitudes 
concretas que ajudem no enfren-
tamento e superação.

Rocca (2015) defende que pen-
samento crítico, reflexivo e a visão 
realista potencializam a resiliên-
cia, embora as pesquisas não con-
sigam comprovar até que ponto a 
escolaridade e o desenvolvimento 
das capacidades intelectuais a 
promovem. Há uma associação da 
situação traumática com a visão 
realista, otimista e esperançosa 
da realidade, permitindo menta-
lizar, simbolizar e poder dar um 
sentido. A liberdade humana pos-
sibilita a esperança e o rechaço da 
vitimização.

c) O senso de humor

O humor tem sido estudado 
como uma das características que 
definem uma pessoa resiliente 
e lhe permitem gozar de maior 
bem-estar.

 Para Alonso et al (2021), o hu-
mor tem sido considerado como 
estratégia benéfica tanto para 

lidar com as situações difíceis 
que causam estresse, como para 
melhorar as interações sociais, 
aumentar a criatividade e satis-
fação com a vida e diminuir as 
emoções negativas. Pode ser um 
importante mecanismo de reforço 
de abordagens de autoeficácia e 
apoio social para a gestão da vida, 
apontando para a capacidade de 
ressignificação dos acontecimen-
tos negativos e a promoção da 
saúde mental e bem-estar.

Rocca (2015) defende que o 
senso de humor não deve ser con-
fundido com um simples meca-
nismo de evasão, mas reconheci-
do como capacidade de incluir os 
aspectos duros da realidade ao 
cotidiano, convertendo-a em algo 
mais suportável, instrumento po-
deroso para a sobrevivência em 
situações adversas. Mesmo não 
suprimindo a realidade dolorosa, 
trata-se de um olhar que permite 
encontrar algo de esperança e até 
cômico em uma situação trágica. 
Da capacidade de tomar distância 
do assunto: ver, pensar e sentir 
a partir de outros ângulos, brota 
a atitude de aceitar e até rir das 
imperfeições. O clima afetivo, de 
aceitação e confiança que há no 
entorno é fundamental para o de-
senvolvimento dessa faculdade 
psíquica.

De acordo com a autora as ati-
vidades artísticas e lúdicas: dan-
ça, música, poesia, jogos, o espí-
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rito celebrativo etc., favorecem a 
leitura e a verbalização criativas 
e com humor dos acontecimentos 
e promovem resiliência. Em rea-
lidades políticas opressoras, como 
característica social o humor de 
grupos, tem contribuído para a 
liberdade, possibilitando a leitura 
das realidades adversas, a exte-
riorização do sofrimento e a busca 
de melhores estratégias de enfre-
tamento. Nas catástrofes natu-
rais o senso de humor desperta 
lideranças, promove resiliência 
entre as pessoas afetadas e ajuda 
na recomposição após a tragédia.

Vanistendeal (apud Rocca 
2015) entende que o clima afetivo 
do entorno, as brincadeiras, a mú-
sica e a dança favorecem o humor 
nos diferentes espaços e mobili-
zam as energias para o compro-
misso, o serviço e a amizade e a li-
berdade interior que possibilitam 
tomar distância tomar disstância 
dos problemas e aceitar as limita-
ções. A ironia, o cinismo e o sar-
casmo são contrarios à promoção 
de resiliência porque aumentam 
o sofrimento da pessoa afetada e 
podem deixar o autor do humor 
negativo exposto ao isolamento e 
desprovido da proteção do entor-
no. O humor sadio tem a capaci-
dade de promover a resiliência 
quando consegue que a pessoa fe-
rida possa rir dela mesma ou da 
sua própria situação. 

Dick (2006) alerta para a im-
portância da festa que se realiza 
na gratuidade, sem manifesta-
ções interesseiras de poder, de 
ostentação, de vazio, de signifi-
cado. Embora na literatura sobre 
resiliência não tenham sido en-
contrados estudos sobre o humor 
nas diferentes religiões, de acordo 
com Vanistendael o humor em Je-
sus é visto como: “Esse dom que 
coloca os homens à vontade com o 
universo, que os impulsiona para 
procurar mais longe, para regozi-
jar-se com o mundo e com Deus”. 
(VANISTANDAEL, 1995, p. 26).

d) A espiritualidade

Para Margaça e Rodrigues 
(2019) a espiritualidade vem sen-
do investigada como o modo como 
as pessoas conferem sentido e 
valor à vida, incluindo a procura 
de significado na relação com os 
outros, com a natureza ou uma di-
vindade. É um processo experien-
cial que permite um olhar fora de 
sistemas religiosos particulares e 
possibilita às pessoas transcen-
der, ter esperança e serem resi-
lientes diante de situações adver-
sas.

Aquino e Cruz (2020) falam 
da relevância da espiritualida-
de como fenômeno humano que 
faz parte da vida de todos, não 
somente das pessoas religiosas, 
independentemente de ser ou 
não reconhecido. Por despertar 
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questionamentos mais profundos 
sobre o sentido da existência hu-
mana e de suas ações no mundo, 
os estudos e as perspectivas de 
compreensão têm sido ampliados 
ultrapassando as fronteiras da 
Teologia e vinculados à transcen-
dência. O cultivo da dimensão es-
piritual possibilita o desvelar da 
vida como abertura para o outro. 

Chequini (2007) entende a 
espiritualidade como um estilo 
de vida marcado pela capacida-
de de respeito, aceitação e amor 
para consigo e para com o outro, 
que aciona no indivíduo processos 
subjetivos capazes de ressignifi-
car as situações de adversidades e 
criar formas de atuações resilien-
tes em realidades adversas.

Para a compreensão do ser hu-
mano como um ser em busca de 
sentido, é esclarecedora a afir-
mação de Torralba: O anseio por 
uma vida plena, a aspiração à to-
tal realização, são características 
perfeitamente identificáveis no 
ser humano. Elas se expressam 
de múltiplas maneiras, porém, 
em sua experiência de ser inaca-
bado, o ser humano está sempre 
em busca de algo. (TORRALBA, 
2013, p. 67).

O sentido da vida refere-se ao 
significado dos acontecimentos 
que a configuram e supõe uma ló-
gica de direção como a de um rio, 
sucessão de momentos orientados 
entre um antes e um depois, uma 

espera e um cumprimento, uma 
possibilidade e uma realização. É 
a qualidade do cuidado com a vida 
que transforma os fatos em acon-
tecimentos e possibilita a história 
orientada de acordo com o princí-
pio e o fim. A espiritualidade é a 
mola propulsora da realização de 
sentido da vida, porque contem-
pla as buscas mais profundas do 
ser humano. 

A resiliência vislumbrada como 
um potencial espiritual, que, ine-
vitavelmente, todos trazem con-
sigo, podendo variar de pessoa 
para pessoa e das condições da 
existência, deve ser desenvolvida. 
Para Freitas (2018, apud CRUZ e 
AQUINO 2020, p. 60) a resiliên-
cia compreendida como poder de 
resistência ou força desafiadora 
do espírito é decorrente do mo-
vimento que nos faz sair de uma 
posição de conforto, atraídos por 
um sentido a realizar e um valor 
a ser concretizado. Todos a têm 
como potencial que deve ser de-
senvolvido sem menosprezar as 
próprias capacidades, pois toda 
pessoa é mais forte do que pensa.

Conforme Assis (2006, p. 106), 
a vivência da religião e a parti-
cipação na Igreja são fatores de 
proteção, pois ajudam a aceitar e 
assumir as adversidades inevitá-
veis e a lutar com esperança por 
uma transformação.

Grunspum (2005) defende que 
a espiritualidade permite à pes-
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soa a superação de crises e até 
o crescimento com as adversida-
des, uma vez que o sentimento 
de não contar apenas com a força 
humana e ter confiança na pre-
sença divina a tornam segura e 
impulsionada por essa força su-
perior. Crer, acreditar e perdoar 
em nome de Deus são fatores de 
proteção para aquisição da resi-
liência. Compartilhar valores em 
família, fundamentados em uma 
moral e ética favorecem o bem-
-estar e a tradição sociocultural. 
O autor destaca a importância do 
tempo compartilhado em família 
para a oração e as celebrações re-
ligiosas entre outras atividades.

Vanistendael (2005 apud ROC-
CA 2008), ressalta as correlações 
positivas entre a fé religiosa e a 
resiliência apontadas nas pesqui-
sas, sugerindo prudência nas afir-
mações desse correlato, especial-
mente quando se tratar do que 
ele chama de sectária, que não 
deve ser identificada com as re-
ligiões não oficiais, mas indução 
à violência contra si ou contra os 
outros. Esse posicionamento não 
pode ser considerado promotor de 
resiliência, o que é, necessaria-
mente processo de crescimento 
e defesa da vida. Diante de um 
acontecimento traumático trocar 
a pergunta: “por que isso me acon-
teceu?” que diz respeito ao passa-
do por: “para que isso me aconte-
ceu?” que aponta para o futuro, 

remete à busca do sentido e ajuda 
a narrar o acontecimento e talvez 
esclarecer a verdadeira origem 
da situação dolorosa. A resposta 
ao “para que isso me aconteceu?” 
pode ajudar a descobrir na vivên-
cia da dor um novo sentido pela 
fé em Deus, assim como desenvol-
ver um compromisso construtivo. 
Quando isso acontece, no dizer 
poético de Vanistendael: “Mais de 
uma pérola se formou ao redor de 
uma ferida, como na ostra”. (apud 
ROCCA 2008).

A psicologia demonstra que 
não é possível apagar as situações 
traumáticas, alguns vestígios 
permanecem, mas pode-se bus-
car um sentido para a dor e uma 
nova forma viver mais suportável 
e mais sensata. Nas palavras de 
Perosa e Pucci,

na vida, tudo o que não se resol-
ve, se repete. Não necessaria-
mente da mesma maneira, mas 
em situações em que se revive 
as mesmas sensações, senti-
mentos ou pensamentos [...]. O 
que a gente vive e não sabe o 
que é, volta muitas vezes de ou-
tra maneira para que se tenha 
a oportunidade de compreen-
der como a situação foi vivida. 
(2018, p. 57)

Rocca (2015), afirma que se 
para algumas pessoas, ter ou re-
construir um vínculo positivo com 
a vida é algo quase intuitivo, para 
outras, é necessária a presença 
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afetiva e efetiva dos familiares e 
amigos, bem como o engajamento 
nos serviços a outras pessoas.

A autora recorda que que mui-
tos depoimentos de pessoas es-
cutadas não apenas em casos de 
perdas graves ou doenças, mas 
em outras que parecem ser irre-
versíveis, afirmam que só uma 
forte experiência de amor, huma-
no ou divino, conseguiu dar-lhes 
novamente uma razão para con-
tinuarem lutando pela vida. Em 
pessoas religiosas as perguntas 
“por que e para que” brotam na-
turalmente do contato com o so-
frimento e são dirigidas a Deus, 
levando-as à busca de valores ou 
sentidos que são necessários para 
assumir e aceitar os sofrimentos 
que não se pode evitar.

Do ponto de vista da resiliên-
cia é questionada a legitimida-
de de algumas ações escolhidas 
como sobrevivência a partir da 
referência dupla: o bem-estar 
próprio e bem-estar do outro. Por 
isso, não é considerada resiliente 
a pessoa que resolve seus proble-
mas mediante corrupção, engano 
ou violência, porque ela estaria 
prejudicando o outro. É necessá-
rio analisar os valores defendidos 
pelas religiões e o risco de funda-
mentalismo que não considera os 
parâmetros relacionados ao bem-
-estar próprio e do outro.

Nessa perspectiva a temáti-
ca do perdão vinculada à atitude 
ética, psicológica e da memória é 
tratada como oportunidade para 
transitar com liberdade nos labi-
rintos da adversidade. Não se tra-
ta de uma desculpa para o sofri-
mento, dano ou ofensa recebida. 
O perdão é uma atitude que brota 
da decisão da pessoa afetada, que 
não pressupõe apenas sentimen-
tos positivos em relação ao agres-
sor, mas compreende que não ne-
cessita permitir que o mal tenha 
poder de colocar restrições em sua 
vida e sair vencedor. A vivência do 
perdão é possibilidade de cresci-
mento tanto para quem dá como 
para quem o aceita. O perdão é 
condição de liberdade para tecer 
um futuro sadio.

Para Brandão (2019) encontrar 
fatores de resiliência é um dos 
objetivos da investigação sobre o 
tema desde a primeira fase dos 
estudos, que ainda permanece, 
embora se saiba que seus efeitos 
para os resultados de resiliência 
são muito menos diretos do que 
se pensava. Cada fator específico, 
identificado como de risco ou pro-
teção, explica apenas uma parte 
do processo. Os fatores prediti-
vos de resiliência parecem variar 
muito de situação para situação, 
dependendo das características 
dos sujeitos, dos contextos em que 
estão inseridos e do tipo de adver-
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sidade a ser enfrentada. A lista 
de fatores de resiliência, por ser 
vasta e variável, permanece um 
desafio no campo de estudos.

A autora retoma uma metáfora 
usada por Anthony (1987) que se 
configura como um convite para 
que se tenha atenção ao analisar 
os dados relativos aos efeitos dos 
eventos estressantes. A analogia 
das três bonecas, feitas de ma-
térias diferentes que ao serem 
atingidas por um martelo, apre-
sentam diferentes resultados. A 
primeira boneca, de vidro, ao ser 
atingida pelo martelo se quebra 
irremediavelmente. A segunda 
boneca, de plástico, sofre o im-
pacto e fica marcada. A terceira 
boneca, de aço, apenas emite um 
som ao ser atingida e não se deixa 
abalar. Outras analogias podem 
ser acrescentadas. Uma boneca 
de borracha, se atingida, pode-
ria ser amassada, mas retomaria 
suas feições originais. Aqui, mais 
algumas perguntas podem ser 
colocadas. Qual é o “material” de 
cada um dos leitores, dos inter-
locutores da nossa missão? Por 
quais “martelos” cada um está 
sendo impactado?

Considerações finais

Na perspectiva de permanente 
constituição do humano, não há 
um jeito próprio e mensurável de 
ser, a consciência de inacabamen-

to perpassa todos os processos e 
relações da pessoa. Não há um 
modo único de pertença ou inte-
gração. Viver nessa perspectiva 
é estar em perpétuo deslocamen-
to, é habitar um mundo que não 
nos acolhe na totalidade, nem nos 
oferece garantias de segurança. 
A experiência de desabrigo pode 
configurar-se como condição de 
liberdade para o ser humano em 
relação a referência de valores, 
atitudes, desejos, conceitos, sím-
bolos, ideias e significados, ocu-
pando-se de determinadas tarefas 
em detrimento de outras.

É a própria história de vida que 
vai compondo um cenário em que 
o sentido se mostra ou se esconde 
a partir da relação que a pessoa 
passa a manter consigo mesma, 
com o outro e com o mundo. e é 
por isso que não dá para desvin-
cular homem de mundo como pro-
punha a Metafísica (termo usado 
por Heidegger para se referir ao 
modo de pensar ocidental). O ser 
humano é um todo que se cons-
titui de um dinamismo marcado 
pelo passado, presente e futuro 
numa relação de integração. Uma 
história que vai tendo sentido a 
partir de uma construção circular 
(não homogênea e linear), a partir 
dos confrontos, dos enfrentamen-
tos, dos encontros e desencontros, 
encantos e desencantos, na dra-
maticidade contida na existência 
humana.
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Considerando que vivemos a 
era da globalização, da tecnolo-
gia, da produtividade, da máxima 
eficiência, da "qualidade total", 
da competitividade, como compre-
ender a tarefa de cuidar de ser? 
Como compreender o limite, a fra-
gilidade, as adversidades, a dor, o 
sofrimento? Como aproximar-nos 
da nossa condição de humanos, 
inacabados e mortais?

Entre tantos modos, cuidar 
de ser no mundo, ser religiosa/o 

consagrada/o, ser/estar resiliente 
implica na aproximação, aceita-
ção e ressignificação da dor que 
aparece nas suas expressões de 
tristeza e fazem parte da vida. 
Compreender a diferença entre 
dor (tristeza, pesar, infortúnios) e 
sofrimento (ressentimento, frus-
tração e revolta) nos permite bus-
car encaminhamentos distintos, 
porque o modo como a dor afeta 
a pessoa pode ou não mobilizar a 
possibilidade de transformação. 

Para conversar em comunidade:

A compreensão da resiliência como a capacidade de uma 
pessoa ou grupo enfrentar as adversidades, conseguir trans-
formá-las e serem transformados por elas, nos remetem a 
algumas interrogações:

•	 O que possibilita a algumas pessoas superarem seus infortú-
nios de forma que este não as paralise e não impeçam o desen-
volvimento?

•	 Como promover condutas mais saudáveis e prevenir adoeci-
mento e mal-estares decorrentes de situações de sofrimento?

•	 O que faz com que algumas pessoas, mesmo tendo sido sub-
metidas a processos de desumanização, resistam aos desafios, 
assumindo uma nova dinâmica de vida?

•	 Quais condutas estão implicadas nessa “arte de navegar nas 
torrentes”?
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A EXPERIÊNCIA DO CUIDADO EM PROCESSO DE 
HUMANIZAÇÃO COM AGENTES DE PASTORAIS 
SOCIAIS NA ARQUIDIOCESE DE VITÓRIA/ES

Ir. Izabete Dal Farra, cic1

Resumo: O texto relata uma experiência de “cuidado humano,” 
vivenciada com cento e noventa e cinco Agentes das Pastorais 
Sociais da Arquidiocese de Vitória, ES. O objetivo era criar con-
dições, através da formação humana integral para atualizar as 
forças vitais dos participantes, sobretudo, a força vital do amor 
nas decisões cotidianas de abertura ao outro. O caminho foi o da 
aprendizagem de meios específicos para administrar as emoções/
frustrações e o cansaço, assumindo, por decisão pessoal, tomar 
seu lugar no grupo com novo sopro de vida, a fim de continuar 
a evangelizar humanizando, e humanizar evangelizando em 
sinodalidade. 

Palavras-chave: Decisão; Cuidado; Abertura; Autonomia 
psíquica. 

1	 Religiosa da Imaculada Conceição de Castres (Irmãs Azuis). Graduada em Letras/
Pedagogia Coordena o Grupo Inter Congregacional de Humanização/Br. – Endereço 
para contato: dalfarracic@yahoo.fr
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Introdução

A iniciativa do encontro de es-
piritualidade do cuidado humano, 
veio do grupo de apoio dos agentes 
das Pastorais Sociais da Arqui-
diocese de Vitória que percebeu a 
urgência mútua de se cuidar, bus-
cando fortalecer os agentes pasto-
rais, com novo ardor e novos méto-
dos. Nesta perspectiva, foram fei-
tos vários encontros para alargar 
a representação, buscando juntos, 
face aos desafios, o objetivo que o 
grupo buscava: “Fortalecer a con-
fiança na abertura e cuidado da 
pessoa, para crescer na autonomia 
e assumir o meu lugar em Igreja 
sinodal.”

Conscientes das feridas provo-
cadas pela pandemia da Covid19, 
dores das perdas na realidade de 
violência atual, buscava-se ajudar 
as pessoas para uma tomada de 
decisão, em autonomia psíquica, 
para o cuidado, pois que são lide-
ranças que se doam no cuidado so-
cial dos outros. Como na Casa Co-
mum, também na pessoa huma-
na, “tudo está interligado”, tanto 
nas forças vitais humanas quanto 
nas armadilhas que impedem a 
abertura na autonomia psíquica, 
no processo de desenvolvimento 
humano, para crescer no amor; 
a fim de “tecer palhas” (SILVA, 
2023) nas relações sinodais. Par-
tilhou-se assim a experiência do 

cuidado, numa decisão de “olhar 
o outro como pessoa e não como 
um objeto” (DESMARAIS, 2002), 
em quatro momentos: na aber-
tura em preparação da terra; no 
lançar as sementes da autonomia 
psíquica; na tomada de decisão e, 
por fim para concluir, alguns fru-
tos no agir transformador.

Preparar a terra para 
alargar a representação.

“Cuide-se!” Era sempre a úl-
tima palavra que dona Adélia, 
minha saudosa Mãe, me dizia na 
despedida das férias ao voltar em 
Missão. Realmente, a “experiên-
cia do cuidado” é uma urgência 
de vida, base de nossa vida de Fé, 
Esperança e Caridade. 

Esta experiência do cuidado 
humano, como processo de huma-
nização, que durou um ano, come-
çando com a preparação da terra, 
num objetivo comum. É impor-
tante lembrar que o “Grupo Inter-
congregacional de humanização”2 

foi quem conduziu a experiência 
em Santa Isabel, com base na 
Formação Humana Integral pela 
abordagem das Forças Vitais Hu-

2	 O Grupo Inter Congregacional de 
Humanização é composto por Religiosas 
de diferentes Congregações, Ex-alunos 
do Instituto de Formação Humana 
Integral de Montréal, Canadá (IFHIM) 
que decidiram trabalhar juntas para 
ajudar o povo brasileiro através da 
abordagem das Forças Vitais Humanas.
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manas. A escuta da pessoa, nas 
Forças Vitais Humanas, foi a cha-
ve do processo. Como foi a prepa-
ração da terra?

Maio 2022. Aconteceu a pri-
meira tarde de espiritualidade 
com trinta coordenadores das 
pastorais sociais em Ponta For-
mosa, em Vitória. A participação 
ativa e engajada dos agentes pos-
sibilitou criar confiança e tecer 
laços num diálogo livre e profun-
do. Não foi por acaso, que escutei 
alguém do grupo dizer no final 
do encontro de maio 2022: “Você 
é a mãe do fórum social!” Estáva-
mos nos apresentando para nos 
conhecer, quando percebi que al-
guém não se apresentou. Pedimos 
então à senhora para se apresen-
tar. Ela nos disse apenas: “Eu sou 
mãe dela!” Foi esta frase - eu sou 
mãe dela - tão profunda de senti-
do que nos acompanhou naquela 
tarde em que íamos aprofundar a 
Espiritualidade Mariana: Como 
vivenciar o cuidado a partir da 
maternidade de Maria? Maria 
colaborou de forma singular na 
obra da salvação. Maria é a Mãe 
de Deus no Verbo encarnado. Ela 
é a mãe de toda a humanidade. É 
neste cuidado materno de Maria, 
no valor feminino de sua perso-
nalidade humana, que Maria, na 
sua liberdade humana, responde 
por uma decisão: disponibilidade 
total e fiel aos desígnios de Deus 
sobre a pessoa e os povos. 

A maternidade ou paternida-
de responsável, nos conduz no 
caminho da abertura no cuidado 
que vai além da relação de reci-
procidade entre o casal. Agora, o 
amor se alarga e o centro será o 
outro, o filho ou a filha. Amor que 
se alarga ainda mais quando este 
filho é um desconhecido, uma pes-
soa qualquer, um desconhecido ao 
qual se é capaz de olhar e acolhê-
-lo como pessoa.

Neste primeiro encontro, a 
equipe esperava cem coordenado-
res. Só vieram trinta. A frustração 
se lia no rosto e nas palavras, pois 
sentiam-se decepcionadas por não 
ter atingido o objetivo que busca-
vam. “Onde estão os que tanto se 
doaram para cuidar das pessoas 
durante a pandemia?” Era a per-
gunta que todos se faziam. Os 
participantes foram convidados a 
sair em missão, a visitar, convidar 
e buscar os outros coordenadores 
que, talvez, estivessem cansados 
e não vieram ao encontro. Como 
cuidar dos cuidadores, daquele 
que já não tem mais força de cui-
dar do outro?

Outubro. A preparação da ter-
ra continuou com o retiro na Ser-
ra. Estiveram presentes 87 agen-
tes de pastoral, para o cuidado do 
corpo e da alma. O local escolhido 
foi ideal: um bosque em contacto 
com a natureza. Isto favoreceu a 
oração e a gratuidade do ar, rece-
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bido de Deus, nosso sopro de vida 
plena. A multiplicação continua-
va nas ações. 

Novembro. Organizamos um 
encontro por uma plataforma di-
gital para quarenta pessoas, com 
uma profissional do “Instituto de 
Formação Humana Integral de 
Montréal”; Marie-Marcelle Des-
marais animou o encontro com o 
grupo de “Construtores de pontes 
de paz”, do qual alguns agentes 
das Pastorais Sociais também 
participaram. Foi um momento 
chave que ajudou a sair da ar-
madilha da divisão e do medo no 
qual o povo brasileiro passava no 
período pós-eleitoral. Ela ajudou 
a todos, agentes e animadores, a 
não se deixar vencer pelo medo 
da divisão. A força vital do amor, 
atualizada em atos, nos une todos 
numa mesma visão, superando as 
diferentes armadilhas internas e 
externas, que nos ameaçam pa-
ralisando nosso agir. O amor ao 
povo caído na beira do caminho 
nos relança a criar novas possi-
bilidades de ajuda, alargando o 
espaço da criatividade, tomando 
nosso lugar para evangelizar hu-
manizando e humanizar evange-
lizando. 

Março 2023. Qual não foi a 
nossa surpresa, quando acolhe-
mos o convite de mais um encon-
tro desta vez de quinze horas, 
para duzentas pessoas? Na ver-

dade, chegaram cento e noventa 
e cinco agentes em Santa Isabel, 
onde tivemos a possibilidade de 
trabalhar junto com mais três 
Irmãs – Ana Mary Neves, Dalva 
Maria Areia e Iranildes dos San-
tos - de diferentes congregações 
religiosas, membros de nosso gru-
po de humanização. O Bispo Dom 
Dario Campos esteve um dia co-
nosco sentando-se na roda para 
escutar o trabalho vivenciado e 
deixar ao grupo sua mensagem de 
cuidado pastoral. O mesmo acon-
teceu com o Padre Kelder José 
Brandão Figueira, vigário epis-
copal. Também tivemos a presen-
ça cuidadora da equipe de apoio 
coordenada por Elizabeth Regina 
Lopes.

Envolvidos na preparação, as 
pastorais sociais já estavam em 
movimento de discernimento. 
Como se deu concretamente este 
discernir? 

Lançar as sementes 
para entrar na 
autonomia psíquica

Partindo do objetivo cons-
truído com a comissão de apoio, 
iniciamos o processo de discerni-
mento convidando-os a observar 
nossa realidade a fim de discernir 
e recolher as alegrias e os desafios 
das ações vivenciados nas dife-
rentes pastorais. Para tal, foram 
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lembradas as primeiras sementes 
para entrar na autonomia que 
cada um escreveu na ficha de ins-
crição.

Chegando em Santa Isabel, 
pudemos contemplar uma “nova 
estação vocacional”, por meio de 
uma via-sacra, em contato com o 
ar puro de uma noite escura, no 
campo de futebol. Partilhamos 
neste primeiro momento somen-
te as alegrias, pois os desafios os 
motivaram a buscar novas possi-
bilidades, com novo olhar.

A Pastoral carcerária/Aids 
saboreou o conforto e a alegria de 
levar a palavra, encontrar Jesus 
no outro que está preso, visitá-lo, 
dar o conforto e a esperança que 
renasce do encontro, num sorriso, 
sem julgamento ou cobrança.

A Pastoral do Povo da Rua 
percebeu que está presente na 
vida do próximo, do desconheci-
do, fazendo pontes, criando novos 
vínculos com as famílias, envol-
vendo num laço renovado de espe-
rança, que os enche de felicidade, 
encontraram com o Cristo caído 
que espera ajuda.

A Pastoral da Pessoa Idosa 
e da Saúde, superando desafios, 
apresentou os encontros que fo-
ram luminosos, com abertura e 
docilidade da parte das pessoas 
idosas e doentes que esperam com 
ansiedade por este momento de 
reconforto, de festa. A experiência 

do encontro entre gerações – que 
ajuda a respeitar e aproveitar os 
valores da integração - revelou a 
profundidade da transmissão de 
valores e conhecimento das tradi-
ções familiares.

A Pastoral da Criança e do 
Menor relatou a alegria do servir 
ao próximo num gesto voluntário, 
de levar e ser uma presença de 
amor e de esperança, de tocar a 
vida familiar que se abre para nos 
acolher, celebrar a vida e encon-
trar as crianças que nos revelam 
a alegria do Evangelho e nos ani-
mam com o seu sorriso.

A Pastoral Operária e da 
Juventude contou as alegrias 
que alimentam a profecia do en-
gajamento, o servir os menores 
deste mundo que nos coloca nos 
passos de Jesus que amou até o 
fim. Estão felizes em observar o 
desenvolvimento das crianças e 
dos jovens que buscam salvar vi-
das, proporcionar melhor quali-
dade de vida na justiça e na paz. 
Percebemos que estamos a seguir 
Jesus, superando os obstáculos e 
servindo nos seus gestos e atitu-
des.

A Pastoral Migratória e da 
Mulher afirmou que a maior ale-
gria vivenciada é o espaço concre-
to de diálogo, uma comunicação 
que se articula e partilha saberes 
e práticas, construindo ações em 
sintonia com a realidade. Estar a 
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serviço da pessoa, inspirada nos 
valores evangélicos, nos renova 
numa constante missão, buscan-
do maior cuidado das mulheres.

A Pastoral da Ecologia e 
dos Pescadores afirmou que as 
alegrias estão no servir voluntá-
rio, no contato com a natureza 
cuidando das criaturas. Um de-
senvolvimento pessoal e social na 
partilha multicultural e ativida-
des humanitárias de grande cui-
dado da casa comum, na integra-
ção entre justiça social e da eco-
logia humana integral, semeando 
paz no coração humano.

Os grupos Paz e Pão e Jus-
tiça e Paz contaram as alegrias 
vivenciadas no combate à fome 
ao levar as pessoas a passar de 
assistidos a autônomos, inserin-
do-as com cuidado nas ações do 
governo, com informação das polí-
ticas públicas. Distribuir o pão da 
dignidade é uma experiência úni-
ca e permanente em nossos cora-
ções, onde buscamos ser cada vez 
mais agentes de paz na escuta da 
pessoa e, não somente entregar o 
pão. 

Como é que articulamos toda 
esta riqueza com as cento e no-
venta e cinco novas pessoas, que 
participaram do último encontro, 
em Santa Isabel em março de 
2023, onde cada uma pode tomar 
seu lugar e expressar o vivencia-
do, aquilo que é fonte de alegria, 

por ter realizado uma ajuda no 
concreto atingindo o objetivo bus-
cado?

Tomada de decisão: 
como agir para superar 
as armadilhas?

Durante todo o processo, as 
pessoas foram conduzidas na to-
mada de decisão a fim de se en-
volverem com abertura no cuida-
do uns dos outros. O fato de no-
mear e aprofundar escutando as 
experiências de alegria onde cada 
um se dispôs a ajudar o outro, foi 
uma chave para criar confiança e 
empoderar as pessoas, que vendo 
sua capacidade de agir, expressa-
ram a alegria de terem atingido o 
objetivo pelo qual se dispuseram 
a servir numa pastoral específica.

O desafio era viver o tempo na 
harmonia e com leveza. Precisá-
vamos criar condições para o cui-
dado, dando um alimento sólido, 
constante e regularidade. Cada 
pessoa precisava se sentir acolhi-
da e ter o tempo necessário para 
falar o que vivenciou. E, ao ser 
escutada, pudesse vivenciar a im-
portância do que fez e identificar 
em suas ações, sua capacidade de 
ajudar o outro com um amor de 
reciprocidade, numa confiança 
profunda, nos gestos de gratui-
dade, nas escolhas de doação sem 
fronteiras.
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Percebemos que, na medida em 
que iam escutando as descobertas 
de uns e de outros, percebiam a 
capacidade de superação, de resi-
liência, de persistência para não 
perder de vista a pessoa do outro. 
Assim começaram a ver as ale-
grias de superar os obstáculos, a 
perceber que todos estão buscan-
do a dignidade da pessoa em di-
ferentes fragilidades da vida, em 
nível pessoal, familiar e social.

Outro momento forte foi a noi-
te da comunhão das pastorais. 
Ela veio reforçar o engajamento e 
as alegrias vivenciadas no cuida-
do do outro. Ao mesmo tempo que 
eram cuidados, eles se viam cui-
dando uns dos outros, em gestos 
bem concretos que exalam o fino 
perfume o amor. O fato de tomar 
consciência de sua capacidade de 
amar na confiança, olhando o ou-
tro como pessoa, ajudou-os a evi-
tar a armadilha da fragmentação, 
da comparação e da competição 
entre as pastorais, sem falar da 
necessidade de alguns de serem 
reconhecidos e valorizados pelo 
padre, pela autoridade!

Libânio fala dos “empecilhos 
do cuidado”, quando a pessoa, no 
início da vida, como também nas 
diversas circunstância difíceis, 
teve este cuidado existencial da 
mãe, negado, machucado. O sair 
de nós, a abertura para o outro, 
produz felicidade e vai crescendo 

nas decisões que vamos apren-
dendo em família, sobretudo com 
os pais. Ele confirma assim, a ex-
periência vivenciada pelo grupo 
quando diz: 

Necessitamos passar pela tera-
pia do cuidado para despertar-
-nos para o movimento primeiro 
da existência e assim, tornar-
mos capazes de cuidar de nós 
e dos outros. Há um voltar-nos 
sobre nós mesmos, fechando-
-nos que não significa nenhum 
real cuidado, mas incapacidade 
de sairmos de nós e de amar. Por 
sua vez há um sair de nós’ que 
se traduz cuidado, já que nele 
encontramos, felicidade, alegria 
e tranquilidade. (LIBANIO, 
2015, p. 112-113).

Durante o encontro, foi previs-
to viver quatro dinâmicas em ní-
veis de relação: 

a)	Em duplas, onde partilhavam 
a experiência vivenciada de 
fazer algo para o outro, com o 
objetivo de cuidar, num gesto 
de confiança recíproca. Cada 
pessoa pôde expressar sua ex-
periência e ser escutado com 
interesse, valorizando a impor-
tância deste agir que tocou o 
coração tanto do que fez, como 
do que recebeu. 

b)	 Em grupos de dez, sob o olhar de 
líder cuidador que fazia circu-
lar a palavra, criando-lhe para 
cada um as condições de con-
fiança para ser acolhido, tomar 
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o seu lugar na família, onde to-
dos acolhiam o que cada pessoa 
descobriu de si mesmo, no fato 
de ter tomada uma decisão de 
servir, valorizava a pessoa aju-
dada e sobretudo, a motivação 
que o levou a agir, desenvolven-
do na pessoa o potencial de vida 
escondido. Em seguida, as pes-
soas se reuniam novamente em 
outro espaço com a facilitadora, 
num grupo maior.

c)	 Em grupos de 50 pessoas. 
Acompanhados por uma facili-
tadora foram aprofundando na 
interação, com meios próprios 
para a gestão das emoções, 
segundo o que cada pessoa 
precisava. O conceito de “ges-
tão corporal, com movimentos 
específicos de contração e des-
contração muscular” (BEAU-
CHAMPS, 1995), foi vivencia-
do juntos, possibilitando abrir 
espaço interior, deixando vir 
à tona o verdadeiro que brota 
das entranhas nas palavras, 
lágrimas, silêncios, curiosida-
de... Este cuidado, com inter-
venções pontuais, como semen-
tes lançadas em terra boa, foi 
fundamental para situar cada 
pessoa em suas forças vitais 
humanas e poder assim, dar o 
salto de uma tomada de deci-
são livre, autônoma e respon-
sável, para si, sem esquecer de 
abrir-se ao outro. Após, todos 
se reuniam no salão. 

d)	O Povo de Deus em Pastoral. A 
Formadora principal acolheu 
cada um/a em suas descober-
tas, como num movimento que 
se derramava como a água cor-
rente e límpida de um rio que 
se desemboca no mar. Neste 
momento, as pessoas que toma-
vam a palavra testemunhavam 
transformações vivenciadas 
que brotava do coração, como-
vendo a todos/as. Cada um/a 
tinha seu tempo e seu lugar.
Vejamos um exemplo concreto:
Durante o encontro, uma se-

nhora recebeu de uma amiga um 
telefonema informando a perda 
da mãe. Ela começou a chorar e 
queria imediatamente sair da 
sala para falar com a amiga. A 
facilitadora convidou-a, a primei-
ro, administrar a emoção que o 
fato provocou nela. Ela aceitou e 
todo o grupo se uniu a ela nesta 
experiência de “gestão corporal” 
específica. No final testemunhou 
que o fato de cuidar primeiro de 
sua própria emoção foi importan-
te e possibilitou tomar a distância 
necessária para acolher e gerir a 
dor, entregando a vida de quem 
partiu, mesmo continuando a 
sentir uma profunda dor no cora-
ção. Isto lhe permitiu escutar sua 
amiga de outra maneira, ajudan-
do-a a acolher a vida na morte. A 
mudança foi luz no grupo.

A descoberta da própria ener-
gia colocou os participantes em 
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movimento para controlar a ener-
gia que amarra a liberdade ou a 
superficialidade da energia mó-
vel que nos leva a reagir rapida-
mente, sem sentido nem direção, 
de forma apenas reacional. Este 
é um dos maiores empecilhos 
no cuidado do outro. Precisamos 
aprender a discernir os movimen-
tos interiores e as atitudes ex-
ternas, a somatização de nossas 
frustrações, raivas e acolhê-los 
para descarregar aquilo que não 
ajuda a viver bem consigo e com 
os outros. Entrar no caminho da 
autonomia tomando o próprio lu-
gar na força do amor, na abertu-
ra por decisão, foi fundamental. 
Cada um, livremente, pode esco-
lher o que dá sentido ao que quer 
vivenciar no cotidiano da vida. É 
um caminho inovador de leveza 
no cuidado do outro, sem esque-
cer de si, tal como nos apresenta 
Guindon (2001), buscando cons-
truir a autonomia psíquica nas 
diferentes fases da vida.

Para ajudar a crescer na aber-
tura, uma vez que já tinham par-
tilhado muitas experiências, a 
formadora propôs uma mudança 
de facilitadora nas diferentes fa-
mílias. Todos reclamaram mani-
festando frustração face a uma 
mudança inesperada que levava 
ao encontro de alguém desconhe-
cido. No primeiro momento, não 
gostaram da ideia, mas, por deci-
são, escolheram sair de si e ir ao 
encontro desta pessoa desconhe-

cida, para abrir o coração e alar-
gar a maneira de viver a missão. 
Foi uma linda experiência que os 
encantou, na tomada de consciên-
cia do cuidado de todas as pessoas 
no seu crescimento em abertura 
sinodal. 

Não podemos deixar de falar 
do último momento forte, que foi 
a experiência de fraternidade uni-
versal. Um grupo de diferentes 
países do mundo, ligados ao Insti-
tuto de Montréal, sabendo que es-
távamos reunidos, enviaram uma 
mensagem através de um canto 
que foi projetado. Cada um em sua 
casa, na harmonia universal can-
tava: “Cuidar/Humanizar é nossa 
Missão!” Foi a experiência de um 
mundo conectado, num mesmo 
amor sem fronteiras. Cada um 
dos presentes também pôde par-
tilhar uma experiência onde foi 
capaz de superar uma fronteira. 
Como foi lindo escutar tanto amor 
em atos, que não são anunciados 
em Jornais, TV ou Redes Sociais. 
Somente quem viveu a experiên-
cia pode se deixar tocar por este 
olhar transformador.

Frutos: transformações 
pessoais em Pastoral 
de Conjunto

Caminhar em Pastoral de con-
junto, acolhendo a riqueza do di-
ferente na continuidade do cui-
dado do outro e de si mesmo na 
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Missão, pode ser considerado o 
mais saboroso dos frutos. Eis al-
guns fatos escutados no final do 
encontro que falavam das mudan-
ças vivenciadas pelas pessoas: 

•	 “A dinâmica da partilha, em 
duplas, em famílias e em pas-
toral, como foi vivenciado eu 
nunca vi”, falou uma senho-
ra da Igreja Luterana. Disse 
ela:“Eu vivi a espiritualidade 
do cuidado no meu corpo!”;

•	 Outra senhora afirmou: “Sin-
to uma Ressurreição interna, 
estou muito feliz. Um novo 
sopro de vida me habita. Um 
dinamismo novo para evan-
gelizar cuidando das pessoas 
e de toda a humanidade!” 

•	 Um jovem disse: “A animação 
foi espontânea, vocês coloca-
ram todas as Pastorais no 
mesmo barco. Obrigado!”

Agir em pastoral de conjunto 
foi um sinal que o fim do encontro 
lançou o grupo no caminho de no-
vas transformações, neste tempo 
de sinodalidade. Para isso, come-
çamos com uma dinâmica em du-
plas, passando depois pelas famí-
lias e, no final, no grande salão da 
pastoral social, foi assumido por 
todos uma série de compromissos 
transformadores bem concretos: 

•	 Organizar encontros se-
melhantes a este nas Paró-
quias, para cuidar das pes-
soas, mas também para os 
Padres, os Seminaristas e re-
ver o caminho de humaniza-
ção dos Jovens em Formação 
para a VRC; 

•	 Construir um Projeto es-
tratégico de Formação 
continuada para os Agentes 
que se multiplique na base, 
em nossas Pastorais Sociais. 

•	 Programar um outro en-
contro em 2024, com este 
“Grupo Intercongregacional 
de humanização” neste mes-
mo local. 

O rosto radiante das cento e 
noventa e cinco pessoas que vive-
ram esta experiência do cuidado 
e a avaliação escrita feita ao lon-
go do processo confirmam que o 
tempo a ela dedicado foi fecundo, 
renovando o dinamismo interior, 
como “...um fogo que arde sem se 
consumir” e, fortalecidos como 
pessoas, se levantam e,” saem 
apressadamente...” como Maria 
levando gestos de cuidado nos en-
contros da vida.

Na final da missa de envio en-
tregamos um cajado para cada 
pastoral que partiu determinada 
a evangelizar humanizando e hu-
manizar evangelizando!
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Para dialogar em comunidade:

•	 Sou capaz de deixar algo do que é meu para me abrir ao outro, 
colocando-o no centro de meus cuidados, de minha atenção? 

•	 Que tempo reservo ao lazer (individual e comunitário), para o 
cuidado de meu cansaço, de minhas frustações e dores a fim de 
estar em condição de cuidar do outro? 

•	 Como é que vivo a autonomia psíquica na tomada de decisões?
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VIDA RELIGIOSA CONSAGRADA: UMA 
EXEGESE VIVA DA PALAVRA DE DEUS

Ir. Zuleica Aparecida Silvano, fsp1 

Resumo: O artigo propõe-se apresentar a “Animação Bíblica 
de toda Pastoral” (ABP), como uma das três etapas da relação 
entre Bíblia e Pastoral na América Latina. Após esses elementos 
históricos, serão elencadas as três dimensões da ABP, oferecidas 
pistas de ação para a Vida Religiosa Consagrada (VRC) e, por fim, 
elencados alguns desafios a serem enfrentados e atitudes a serem 
evitadas nessa relação entre a ABP e a VRC. Oxalá a Palavra de 
Deus possa ocupar, cada vez mais, a centralidade de nossa ação 
evangelizadora, sendo essa seiva que sustenta e alimenta toda a 
vida eclesial e de forma especial a VCR. 

Palavras-chave: Animação Bíblica da Pastoral; Vida Religiosa 
Consagrada; Palavra de Deus. 

1	 Irmã Paulina. Licenciada em Filosofia. Mestra e Doutora em Teologia. Professora 
na Faculdade Jesuíta (FAJE) de Belo Horizonte. Membro da Equipe de Assessoria 
Interdisciplinar da CRB Nacional. Endereço para contato: zuleica.silvano@paulinas.
com.br.

Introdução

A Bíblia reúne o testemunho 
da experiência de um povo ou de 
comunidades que releem a sua 
história tendo como ponto de par-

tida o plano salvífico de Deus e de 
sua revelação em Jesus Cristo, a 
Palavra por excelência. O Con-
cílio Vaticano II convocou toda a 
Igreja a voltar-se para a sua fon-
te primordial a Palavra de Deus. 
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Esse apelo marcou a Vida Religio-
sa Consagrada (VRC), sobretudo 
na América Latina, gerando um 
dinamismo em seu estilo de vida, 
na missão e nas relações frater-
nas, por meio de uma leitura e 
interpretação da Bíblia e da rea-
lidade. Não é exagero dizer, que 
toda congregação ou instituto, 
sem exceção, está baseado num 
personagem ou num texto bí-
blico, numa frase, ou em várias, 
sendo esses norteadores de sua 
caminhada, carisma e missão. Os 
fundadores e fundadoras também 
deixam claro que a regra funda-
mental dos institutos ou congre-
gações é a Palavra de Deus e a 
sua centralidade é o Evangelho 
de Jesus Cristo, a Palavra En-
carnada. De fato, a VRC, com seu 
seguimento de Jesus, é “uma ‘exe-
gese’ viva da Palavra de Deus” 
(VD 83). Porém, na preparação 
da Assembleia Geral da CRB e na 
sua realização, percebeu-se que 
a Palavra de Deus foi perdendo 
a centralidade nas comunidades 
religiosas; nota-se também que a 
Bíblia é um tema secundário na 
formação inicial e permanente, e 
que o devocionismo, em algumas 
circunstâncias, substituiu a Lei-
tura Orante ou o rezar com a Pa-
lavra de Deus. Verifica-se ainda a 
ausência da meditação ou de uma 
escuta mais profunda da Palavra 
de Deus nas reuniões, nos encon-
tros e orações comunitários, nos 

processos de discernimentos, nas 
decisões apostólicas, sendo consi-
derados outros critérios, como o 
sociológico, psicológicos, antropo-
lógicos. Não que esses sejam pou-
co importantes, pelo contrário, 
trazem grandes contribuições, 
porém é necessária uma gramá-
tica para ler a vida, os caminhos 
do Espírito, para descobrir a ação 
salvífica na história pessoal, co-
munitária, social e congregacio-
nal. De fato, somente ouvindo a 
realidade e a Palavra é possível 
perceber o que Deus tem a dizer, 
como VRC. Portanto, este artigo 
visa responder as seguintes per-
guntas que emergem do contexto 
supramencionado: A Palavra de 
Deus é o eixo norteador da VRC, 
nas comunidades, congregações, 
nos discernimentos, nas decisões? 
O que a Animação Bíblica da vida 
eclesial pode oferecer para uma 
fidelidade à Palavra de Deus na 
VRC?

Animação Bíblica: do 
Concílio Vaticano II à 
Verbum Domini

A Animação Bíblica de toda 
Pastoral é uma forma de recepção 
da Constituição Dogmática Dei 
Verbum, sobretudo, do Capítulo 
VI, que aborda essa relação entre 
a Palavra de Deus e a vida ecle-
sial. Essa Constituição é marca-
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da por profundas transformações 
sociais, políticas, pastorais e ecle-
siais, ocorrida no final do século 
XIX, e pelo movimento bíblico 
incentivado por tríplice renova-
ção no ambiente católico: a) da 
catequese; b) dos estudos patrísti-
cos, e c) da liturgia (CARNIATO, 
1999. p. 25; RETAMALES, 2014, 
p. 35). O evento do Concílio Vati-
cano II (11 de outubro de 1962 – 8 
de dezembro de 1965), especial-
mente com a Dei Verbum (DV), 
promulgada pelo papa Paulo VI 
(1897-1978), em 18 de novem-
bro de 1965, fez com que a Bíblia 
retomasse seu lugar na Igreja, 
como fonte e alma da vida cristã 
(DV 24-25), e resultou numa nova 
forma de fazer teologia e pastoral 
(RETAMALES, 2014, p. 57).

Naranjo Salazar (2009, p. 17) 
estabeleceu três etapas da relação 
entre Bíblia e vida eclesial: o Mo-
vimento Bíblico, a Pastoral Bíbli-
ca e a Animação Bíblica da Pasto-
ral. O movimento bíblico, que em 
alguns países iniciou em 1940, 
mas foi intensificado logo após o 
Concílio Vaticano II, se caracteri-
zava pela preocupação em tornar 
acessível o texto bíblico, por meio 
de traduções e edições da Bíblia, 
da distribuição dos Evangelhos, 
do Livros dos Salmos ou da Bí-
blia inteira. Isso se deu porque os 
católicos não tinham o hábito de 
ler a Bíblia. Nessa etapa, eram 
organizadas e promovidas as Se-

manas, as Missões Bíblicas ou o 
Domingo da Bíblia nas comunida-
des. Surgiram os Círculos Bíbli-
cos e as Comunidades Eclesiais 
de Base (CEBs). Havia também a 
preocupação de enfatizar o aspec-
to litúrgico-sacramental da Bí-
blia. No Brasil, surgiu o “Mês da 
Bíblia” (1971), inicialmente, como 
uma atividade restrita a algumas 
dioceses, mas que ao ser assumi-
do pela CNBB, em 1985, se difun-
diu nacionalmente. (MEDINA; 
SILVANO, 2021).

A Pastoral Bíblica iniciou-se 
no Brasil em 1985, sendo carac-
terizada pela sistematização das 
atividades bíblicas, da promoção 
de cursos de formação e de uma 
adequada interpretação da Bí-
blia, com a finalidade de desco-
brir sua mensagem e aplicá-la na 
vida, incentivando uma atuação 
profética iluminada pela Palavra 
de Deus. Nessa etapa, houve o flo-
rescimento das entidades bíblicas 
e aquelas já existentes adquiri-
ram um novo impulso. Floresce-
ram também os Círculos Bíblicos, 
as escolas da fé e os grupos de re-
flexão bíblica. Foi incentivada a 
Leitura Popular da Bíblia e a for-
mação de grupos para rezar por 
meio do método da Leitura Oran-
te (Lectio Divina). Elaborou-se o 
“Ofício Divino das Comunidades”, 
como uma forma de popularizar e 
inculturar a Liturgia das Horas. 
Houve uma intensa publicação de 
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materiais e outros recursos para 
o estudo da Bíblia, como comentá-
rios e subsídios populares.

A VRC também foi desafiada 
a criar uma forma nova de reler 
as Escrituras, e acompanhou todo 
esse processo, passando de uma 
concepção de Movimento Bíblico, 
marcado pela divulgação e aqui-
sição da Bíblia, do conhecimento 
das histórias bíblicas, para uma 
Pastoral Bíblica, caracterizada 
pelo estudo e atualização dos tex-
tos bíblicos. Foi nessa concepção 
que surgiu o Projeto Palavra Vida 
ou “Tua Palavra é Vida”, promo-
vido pela CLAR e animado e tra-
duzido pela CRB. Verificou-se a 
atuação de religiosos e religiosas 
nos Círculos Bíblicos; no resga-
te da leitura Orante nas casas 
de formação e nas comunidades; 
na elaboração e prática do Ofício 
Divino das Comunidades, em ini-
ciar o Mês da Bíblia e em tantas 
outras iniciativas realizadas em e 
pelas nossas instituições.

A Animação Bíblica da Pasto-
ral (ABP) surgiu em 2007, como 
uma forma de recepção dos do-
cumentos conciliares na América 
Latina, após um longo percur-
so, inspirado pelas reflexões das 
Conferências Gerais do Episco-
pado Latino-Americano e Caribe-
nha, de Medellín (1968) a Santo 
Domingo (1992). Ela nasceu da 
necessidade de uma centralidade 

da Palavra na Igreja, de enfatizar 
o encontro com Jesus Cristo por 
meio da Palavra e da redescober-
ta de uma hermenêutica marca-
da pelo discipulado missionário. 
Esse processo culminou na V Con-
ferência Episcopal, quando, pela 
primeira vez, num documento ofi-
cial da Igreja Católica da Améri-
ca Latina e Caribe, apareceu essa 
nomenclatura. Essa conferência 
ocorreu nos dias 13 a 31 de maio 
de 2007, em Aparecida - São Pau-
lo, tendo como tema: “Discípulos 
missionários para que nele nos-
sos povos tenham vida. ‘Eu sou o 
Caminho, a Verdade e a Vida’” (Jo 
14,6). O centro de sua preocupa-
ção pastoral era a vida plena em 
Cristo, tanto do sujeito pessoal, 
discípulo missionário, como do 
sujeito comunitário, que se reali-
za na Igreja para o bem dos po-
vos (RETAMALES, 2014, p. 69). 
A conferência se deixou guiar pela 
Palavra de Deus, e serviu-se dela 
como fundamento para os conte-
údos teológicos e como inspiração 
para suas conclusões pastorais 
(RETAMALES, 2014, p. 70). Isso 
é constatado no documento com 
as conclusões da V Conferência 
Geral (DAp).

A Animação Bíblica da Pasto-
ral é citada no n. 99, porém há 
um maior destaque no n. 248. 
Esse número está inserido no 
contexto teológico-espiritual das 
mediações para o encontro com 
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Jesus Cristo vivo (DAp 243-257), 
quando aborda o tema da Palavra 
revelada, contida na Escritura, 
como fonte de evangelização:

Os discípulos de Jesus desejam 
alimentar-se com o Pão da Pala-
vra: querem chegar à interpre-
tação adequada dos textos bíbli-
cos, empregá-los como mediação 
de diálogo com Jesus Cristo, e a 
que sejam alma da própria evan-
gelização e do anúncio de Jesus 
a todos. Por isso, a importância 
de uma “pastoral bíblica”, en-
tendida como animação bíblica 
da pastoral, que seja escola de 
interpretação ou conhecimento 
da Palavra, de comunhão com 
Jesus ou oração com a Palavra, 
e de evangelização inculturada 
ou de proclamação da Palavra. 
Isso exige, da parte dos bispos, 
presbíteros, diáconos e minis-
tros leigos da Palavra, uma 
aproximação da Sagrada Escri-
tura que não seja só intelectual 
e instrumental, mas com cora-
ção “faminto de ouvir a Palavra 
do Senhor” (Am 8,11).

Para responder à exigência de 
uma Igreja em estado permanen-
te de missão o documento segue 
um itinerário em quatro etapas 
(BRIGHENTI, 2007a, p. 322-323; 
BRIGHENTI, 2007 e LIBANIO, 
2007). A primeira é a experiência 
pessoal de fé, ou seja, o encontro 
pessoal com Jesus Cristo. A Sa-
grada Escritura, a Liturgia, e os 
Sacramentos são indicados como 
lugares de encontro com Cristo 

(DAp 246). Nesse sentido, fala-se 
em olhar a realidade com os olhos 
da fé por meio de sua Palavra re-
velada e o contato vivificador dos 
sacramentos (DAp 19). Assim, os 
discípulos e discípulas recebem o 
chamado a ouvir os ensinamentos 
(DAp 121) e a serem obedientes à 
Palavra do Pai (DAp 133), a fim 
de produzir frutos de amor em 
abundância (Jo 15,1-17). Expres-
sa também a busca dos cristãos e 
cristãs por encontrar-se com Je-
sus na escuta orante da Palavra, 
nos sacramentos (DAp 262) e na 
realidade (DAp 142). São citados 
alguns personagens bíblicos que 
foram favorecidos pelo seu en-
contro com Cristo: Nicodemos (Jo 
3,1-21), a Samaritana (Jo 4,1-42); 
o cego de nascimento (Jo 9), e Za-
queu (Lc 19,1-10).

A Leitura Orante das Escritu-
ras é considerada no documento 
de Aparecida a forma privilegia-
da de se aproximar da Palavra de 
Deus, e é apresentada com quatro 
passos (leitura, meditação, ora-
ção e contemplação), e vista como 
parte integrante da pastoral or-
dinária das comunidades (DAp 
249). O texto incentiva a oração 
pessoal e comunitária (DAp 255) 
e acentua o papel fundamental da 
Bíblia nas celebrações dos sacra-
mentos (DAp 262; 420).

A segunda etapa proposta no 
documento é a vivência comuni-
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tária, na qual a pessoa batizada 
viverá a fé em comunhão, por 
isso o texto exorta as comunida-
des a cultivarem novas relações 
evangélicas, estando a serviço da 
missão evangelizadora (DAp 158) 
e anunciando a Palavra de Deus 
(DAp 386). Ao afirmar que a “Pa-
lavra acolhida é salvífica e reve-
ladora do mistério de Deus e de 
sua vontade”, convoca as comuni-
dades a serem o espaço “onde se 
recebe e se acolhe a Palavra, onde 
se celebra e se expressa na ado-
ração do Corpo de Cristo, e assim 
ser a fonte dinâmica do discipu-
lado missionário”. Portanto, a sua 
renovação exige que se deixe ilu-
minar de novo e sempre pela Pa-
lavra viva e eficaz (DAp 172).

Conforme o Documento de 
Aparecida, a tarefa da Igreja é 
suscitar o primado da escuta da 
Palavra (DAp 271; 255). Ao se 
direcionar aos consagrados e con-
sagradas, como discípulas e discí-
pulos missionários de Jesus teste-
munha do Pai, afirma que a VRC 
é um dom e é chamada a fazer de 
“seus lugares de presença, de sua 
vida fraterna em comunhão e de 
suas obras, lugares de anúncio 
do Evangelho, principalmente 
aos mais pobres”, colaborando na 
formação de uma nova geração de 
cristãos discípulos missionários e 
de uma sociedade na qual se res-
peite a justiça e a dignidade da 
pessoa humana” (DAp 217). Com 

isso estabelece uma estreita rela-
ção entre o serviço da Palavra e o 
serviço aos pobres.

Na terceira etapa nesse iti-
nerário cristão, temos a forma-
ção bíblico-teológica e para isso 
é necessário o conhecimento da 
Palavra de Deus (DAp 99a) e 
dos conteúdos da fé, como forma 
de amadurecimento na vivência 
cristã (DAp 280c). Não é mera-
mente um conhecimento teórico, 
mas experiencial, vivenciado num 
contexto comunitário (DAp 226c), 
numa formação integral e que-
rigmática (DAp 279). Sublinha a 
necessidade da formação bíblico-
-teológica nas casas de formação 
religiosas (316; 323). Nota-se 
como a Palavra, enquanto fonte 
de uma espiritualidade sólida, foi 
individuada no documento para 
a vida eclesial, mas pode-se dizer 
também para a VRC. Constata-se 
um aumento do conhecimento da 
Palavra de Deus e do amor por 
ela, graças aos cursos, minicur-
sos, momentos de reflexão bíblica 
na comunidade, nos encontros de 
formação promovidos pela CRB 
regional e nacional e até mesmo 
pelo Projeto de formação “Tua Pa-
lavra é Vida”. Porém, nota-se uma 
fraca formação bíblica e teológica 
nas etapas formativas iniciais e 
até mesmo em religiosos e religio-
sas com votos perpétuos.

A quarta e última etapa é o 
compromisso missionário de toda 
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a comunidade (DAp 226d) (BRI-
GHENTI, 2007 a, p. 323). Todo 
esse processo tem como meta a 
vida plena em Jesus Cristo, uma 
vida mais humana, para a pes-
soa inteira e para todos os povos. 
Assim, “a conversão do discípu-
lo e discípula é em vista de uma 
missão no mundo”, tornando cada 
vez mais visível, na história, o 
Reino de Deus (BRIGHENTI, 
2007a, p. 324). Nesse sentido, o 
texto diz que o(a) “discípulo(a) 
fundamentado(a) na rocha da Pa-
lavra de Deus é impulsionado(a) 
a levar a Boa Nova da salvação” 
aos demais, ressaltando a di-
mensão missionária, que nasce 
do encontro profundo com Jesus 
Cristo, mediado pela Palavra de 
Deus em suas várias concepções 
(DAp 146). É o Espírito que guia 
e fortalece a Igreja no anúncio da 
Palavra, na liturgia e no serviço 
da caridade (DAp 151), sendo ela 
chamada a anunciar a Boa-Nova 
a todos, sobretudo, aos pobres, 
aos tristes, aos enfermos, aos ca-
tivos, aos vulneráveis (DAp 152), 
e com alegria (DAp 167).

O documento ressalta a rela-
ção entre a Bíblia e a religiosi-
dade popular (DAp 262); com as 
pastorais sociais (DAp 399) e o 
uso dos Meios de Comunicação co-
locandos a serviço do anúncio da 
Palavra (DAp 485). A Palavra de 
Deus também interpela a cuidar 
das viúvas (DAp 437n), dos idosos 

(DAp 448), e apresenta a necessi-
dade de anunciá-la nas realidades 
urbanas (DAp 516; 517g.h.; 518 
l). É importante perceber como 
essas etapas do itinerário de uma 
igreja em estado permanente de 
missão estão presentes na vida 
comunitária.

São utilizadas três metáfo-
ras para referir-se à Palavra de 
Deus no DAp: é o alimento que 
nutre o discípulo missionário; é a 
rocha que sustenta a vida cristã 
(146), e é o farol que o guia (180; 
518i). O documento não restringe 
a expressão “Palavra de Deus” ao 
termo “Bíblia”, interpretando-a 
de forma mais ampla como a re-
alidade onde Deus também se re-
vela. Há vários elementos de uma 
teologia da Palavra, ao afirmar a 
sua importância no ato criacional 
(DAp 27); ao apresentar Jesus 
Cristo como a Palavra Encarnada 
(DAp 25; 102; 348), que revela o 
mistério de Deus e de sua vonta-
de (DAp 121; 172). Mas, também 
menciona o Espírito como aquele 
que recorda à Igreja as palavras 
de Cristo (DAp 103; 131; 152; 
242; 350), e Maria como discípula 
e anunciadora da Palavra (DAp 
266).

O Documento de Aparecida se 
serve das palavras de São Jerô-
nimo e ao dizer que desconhecer 
a Escritura é desconhecer Jesus 
Cristo, reforçando a exigência 
de um conhecimento profundo 
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e vivencial da Palavra de Deus. 
Ressalta a necessidade de edu-
car os fiéis para lê-la e meditá-
-la, tornando-se alimento, para 
assim ser anunciada. Diz ainda: 
é importante “fundamentar nosso 
compromisso missionário e toda 
a nossa vida na rocha da Palavra 
de Deus (discurso 3 e DAp 247).

Com o documento de Apare-
cida ficou clara a necessidade da 
formação de comunidades que vi-
vem a fé, na conjuntura de cada 
dia, e centrada na Sagrada Escri-
tura e na prática da caridade e da 
justiça, tornando o Reino de Deus 
visível nos diferentes contextos. 
De fato, com a V Conferência, 
há, oficialmente, essa passagem, 
na Igreja da América Latina e 
Caribe, da Pastoral Bíblica para 
a Animação Bíblica da vida e de 
toda a ação pastoral. A Animação 
Bíblica de toda Pastoral também 
foi refletida na XII Assembleia 
Geral ordinária do Sínodo dos 
Bispos sobre a Palavra de Deus, 
transcorrida em Roma, sobre o 
tema: “A Palavra de Deus na vida 
e na missão da Igreja”, nos dias 
5 a 26 de outubro de 2008 (KO-
NINGS, 2009). Essa assembleia 
teve a finalidade de aprofundar 
a recepção da Constituição Dog-
mática Dei Verbum na Igreja, de 
forma especial do capítulo VI. No 
documento resultante dessa As-
sembleia, a Verbum Domini, no 
parágrafo dedicado à Palavra de 
Deus e a vida consagrada (n. 83), 

se diz: “vida consagrada nasce da 
escuta da Palavra de Deus e aco-
lhe o evangelho como sua norma 
de vida” e continua afirmando 
que “o viver no seguimento de 
Cristo casto, pobre e obediente 
é uma ‘exegese’ viva da Palavra 
de Deus”. Nesse ponto também 
é reforçada a necessidade de nas 
comunidades de vida consagrada 
promover uma sólida formação 
para uma leitura crente da Bíblia.

As três dimensões da Anima-
ção Bíblica da Pastoral

A Verbum Domini afirma: “o 
Sínodo convidou a um esforço 
pastoral particular para ressal-
tar o lugar central da Palavra de 
Deus na vida eclesial, recomen-
dando incrementar a ‘pastoral 
bíblica’, não em justaposição com 
outras formas de pastoral, mas 
como animação bíblica de toda a 
pastoral” (n. 73). Assim, percebe-
-se que a ABP, não é uma pastoral 
entre as outras, mas é retomada 
a centralidade da Bíblia em toda 
a vida eclesial, numa visão orgâ-
nica de Pastoral. Essa centralida-
de, porém, tem como finalidade o 
encontro com a Palavra Encarna-
da, Jesus Cristo, proporcionando 
a experiência de Deus e o tornar 
visível o seu Reino, razão de toda 
a ação eclesial.

Apesar de haver um número 
específico para a ABP na Verbum 
Domini, pode-se dizer que todo 
documento aborda as três dimen-
sões da ABP: do conhecimento e 
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da interpretação; da comunhão 
e Oração, e Evangelização e pro-
clamação da Palavra. Essas três 
dimensões estão fundamentadas 
nos textos da Dei Verbum, ao di-
zer que a Sagrada Escritura é a 
Palavra escrita (DV 9), inspirada 
pelo Espírito Santo (DV 11), con-
fiada à Igreja para nossa salvação 
(DV 21). Ela comunica como pro-
messa (AT) e cumprimento (NT), 
Jesus Cristo, a Palavra de Deus, 
que se encarna e revela o amor do 
Pai.

A primeira dimensão da ABP, a 
do conhecimento e da Interpreta-
ção, parte da constatação de que o 
Pai se revela e “sai amorosamente 
ao encontro de seus filhos e filhas 
para conversar com eles” (DV, n. 
21) e o faz “por meio de mulheres 
e homens e em linguagem huma-
na (DV, n. 12). Por ser um texto 
escrito, em linguagem humana, 
num determinado contexto his-
tórico, é necessário conhecer o 
contexto situacional, literário e 
teológico em que foi escrito cada 
livro do cânone da Bíblia assumi-
do pela Igreja Católica Apostólica 
Romana ou de outras denomina-
ções religiosas. Para responder 
a essa dimensão, sublinha-se a 
formação bíblico-teológica para os 
religiosos e religiosas, sobretudo, 
os vocacionados e vocacionadas e 
nas casas de formação, por meio 
de um estudo sério (EG 175), per-
manente, profundo, sistemático, 
orgânico e especializado da Bíblia 
e de temas bíblicos, por meio de 

cursos, minicursos, estudo intro-
dutório, cursos de pós-graduação 
ou de extensão universitária, pre-
senciais e virtuais. Nessa dimen-
são, a VRC é desafiada a promo-
ver atividades de formação com 
as entidades bíblicas, entre as 
congregações religiosas, institu-
tos, faculdades, universidades e 
escolas. Delinear um itinerário 
bíblico-teológico para a formação 
inicial, centrada no anúncio da 
Palavra de Deus (EG 163-167).

A comunhão e a oração com a 
Palavra é a segunda dimensão 
da ABP. Esse princípio parte da 
constatação de que pessoas elei-
tas, inspiradas pelo Espírito San-
to, escreveram a verdade salvífi-
ca que Deus quer revelar (DV 6 
e 11). Por isso, a ABP é chamada 
a promover uma leitura crente e 
orante da Palavra, para cultivar 
a comunhão com Deus e com os 
outros, por meio de momentos de 
oração com a Palavra. Nessa di-
mensão, acentua-se a importân-
cia de ler, meditar, confrontar-se 
com os textos bíblicos para esta-
belecer um itinerário espiritual 
e um processo de conversão para 
melhor seguir Jesus Cristo e tes-
temunhar, com a vida, o que ou-
viram, viram e contemplaram 
da Palavra da Vida (1Jo 1,1). Ter 
presente nos encontros, reuniões, 
decisões e discernimentos a Pala-
vra de Deus, dado que escutar a 
Palavra torna o caminho seguro, 
porque o torna um caminho de co-
munhão com o Projeto do Pai, for-
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talecendo a vocação dos membros, 
nesse encontro com a Palavra En-
carnada e a missão.

O lugar privilegiado para o en-
contro com a Palavra é a liturgia. 
Nesse sentido, é relevante uma 
adequada formação litúrgica nas 
casas de formação que proporcio-
ne esse saborear o sentido profun-
do da Palavra de Deus ao longo 
do Ano Litúrgico. A CRB também 
tem a preocupação de preparar 
roteiros de Leitura Orante para 
serem rezados nas comunidades, 
mas também é importante pro-
porcionar momentos de oração 
por meio da Liturgia das Horas, 
do Ofício Divino das Comunida-
des, de Grupos de Oração, Cír-
culos Bíblicos, Leitura Contínua 
e da Leitura Orante da Palavra 
entre as congregações e com as 
comunidades nas quais os religio-
sos e religiosas são inseridos (EG 
152-153), tanto nos encontros pre-
senciais, como nas mídias digitais 
e nas redes sociais. Proporcionar 
encontros ecumênicos de oração 
bíblica e iniciativas de experiên-
cia com a Palavra de Deus na pie-
dade popular, nos rosários ou reza 
de terço, nas romarias, via-sacra, 
Ofício de Nossa Senhora, procis-
sões, peregrinações, missões po-
pulares. Nesse sentido, a VRC 
tem muito para contribuir.

A terceira dimensão proposta 
no documento Verbum Domini, a 
evangelização, parte da certeza 
de que a finalidade da Sagrada 

Escritura, enquanto consigna a 
Palavra de Deus, é animar e con-
duzir a vida da Igreja enviada a 
anunciar a Boa-nova do Reino 
de Deus (DV 21). Assim, a VRC 
é chamada a viver, anunciar e 
testemunhar a Boa Nova do Rei-
no, a ser discípula missionária 
numa Igreja em saída. Portanto, 
cultivar esse confronto com a Pa-
lavra e deixar-se interpelar por 
ela, para viver a missionariedade, 
que é uma característica funda-
mental da Igreja, num proces-
so contínuo de conversão. Nesse 
sentido, a Verbum Domini afirma 
que a Palavra de Deus é a seiva 
que sustenta toda a vida eclesial, 
é o coração de toda a ação eclesial 
(VD 1), e parafraseando esse pa-
rágrafo, pode-se dizer que é tam-
bém a seiva e o coração da VRC, 
das congregações, dos diferentes 
carismas.

Desafios
Ao levar em consideração a 

VRC e sua relação com a ABP, é 
possível apontar alguns desafios. 
O primeiro é o de proporcionar 
na formação inicial um encontro 
pessoal com Cristo, por meio da 
Palavra de Deus. Uma experiên-
cia que não seja somente intelec-
tual, ou um adquirir determinado 
conhecimento, mas que envolva 
existencialmente as pessoas vo-
cacionadas e formandas, e estas, 
ao serem afetadas pela Palavra, 
anunciem profética e sapiencial-
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mente os valores evangélicos num 
contexto de ausência dos valores 
cristãos, como é grande parte da 
sociedade brasileira atual.

Ao considerar a dimensão da 
interpretação, percebe-se a au-
sência de uma formação bíblica 
adequada, sistemática, orgânica, 
processual, vivencial e profunda, 
seja nas etapas iniciais como na 
formação permanente. No itine-
rário formativo é necessário ter 
presentes as “grandes etapas da 
história da salvação (AT e NT) 
e a história da Igreja, à luz do 
Mistério Pascal” (DC 144) e que 
a Bíblia realmente seja uma das 
fontes fundamentais da VRC. 
Oxalá esse processo formativo 
inicial e permanente possa dina-
mizar o seguimento a Jesus Cris-
to e abrir-nos para uma conversão 
que é contínua, integral, pessoal, 
comunitária, pastoral, cultural, 
ecológica e sinodal.

Quanto à dimensão da comu-
nhão e oração, tendo presente 
a VRC, os consagrados(as) são 
chamados(as) a cultivar uma es-
piritualidade, tendo presente a 
diversidade dos carismas, funda-
mentadas na Palavra de Deus, 
uma mística profética sapiencial, 
marcada pelo Evangelho.

Com relação à última dimen-
são, a evangelização, os desafios 
são vários, ao considerar a missão 
dos diversos carismas. Destacam-
-se a inculturação da Palavra de 
Deus nas variadas realidades 

(EG, n. 122);e a exigência de uma 
prática assídua da leitura orante 
da Palavra de Deus, sendo essa 
a centralidade da vida e da mis-
são das congregações e institu-
tos. Ressaltam-se mais três, que 
mais do que desafios são atitudes 
a serem evitadas. A primeira é o 
fundamentalismo e, nesse sen-
tido, as pessoas consagradas são 
convocadas a ajudar a interpre-
tar a Sagrada Escritura de for-
ma adequada, levando em consi-
deração os diferentes contextos 
situacionais nos quais foram es-
critos os textos bíblicos e o tripé: 
literatura (ciência da linguagem), 
história (as ciências humanas e 
sociais) e fé (Teologia). O funda-
mentalismo não é unívoco, mas se 
expressa de várias formas, como 
“leituras subjetivas e arbitrárias, 
a traição do sentido literal e es-
piritual do texto”, descontextua-
lização dos textos bíblicos “para 
justificar posturas contrárias ao 
ensinamento de Jesus Cristo”, 
rejeição aos estudos realizados 
pelas ciências para a compreen-
são dos textos bíblicos, falta de 
um conhecimento adequado da 
realidade dos interlocutores, da 
vida cotidiana (CNBB, 2022, n. 
60.63). O segundo é o pensamento 
da prosperidade, que acaba mani-
pulando a Bíblia para enganar as 
pessoas prometendo prosperidade 
material, ao manipular e instru-
mentar Deus, tornando-o num fe-
tiche ou servindo para alimentar 
uma mentalidade individualista e 
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consumista. O terceiro é não con-
siderar a dimensão ética das in-
terpretações bíblicas. No decorrer 
da história, muitas pessoas sofre-
ram e até mesmo foram mortas 
por leituras equivocadas, discri-
minadoras e fundamentalistas de 
textos bíblicos.

Ao concluir, recordar-se-á al-
gumas palavras do Papa Fran-
cisco que ajudam a compreender 
a importância da Bíblia em nossa 
vida:

A Bíblia é a grande narração que 
relata as maravilhas da miseri-
córdia de Deus. Nela, cada pági-
na está imbuída do amor do Pai, 
que, desde a criação, quis impri-
mir no universo os sinais de seu 
amor. O Espírito Santo, por meio 
das palavras dos profetas e dos 
escritos sapienciais, moldou a 
história de Israel no reconheci-
mento da ternura e proximidade 
de Deus, não obstante a infide-
lidade do povo. A vida de Jesus 
e a sua pregação marcam, de 
forma determinante, a história 
da comunidade cristã, que com-

preendeu a sua missão com base 
no mandato que Cristo lhe con-
fiou de ser instrumento perma-
nente da sua misericórdia e do 
seu perdão (Jo 20,23). Mediante 
a Sagrada Escritura, mantida 
viva pela fé na Igreja, o Senhor 
continua a falar à sua Esposa, 
indicando-lhe as sendas a per-
correr para que o Evangelho da 
salvação chegue a todos. É vivo 
desejo que a Palavra de Deus 
seja cada vez mais celebrada, 
conhecida e difundida, para que 
se possa, por meio dela, compre-
ender o mistério de amor que 
dimana daquela fonte de mise-
ricórdia. Claramente nos recor-
da o Apóstolo: “Toda escritura é 
inspirada por Deus e é útil para 
ensinar, para argumentar, para 
corrigir, para educar conforme a 
justiça. (2Tm 3,16) (MeM, n.7).

Enfim, esperar-se-á que, por 
meio do testemunho de cada re-
ligioso e religiosa, a Palavra não 
seja aprisionada e possa ser anun-
ciada e vivida ousada, profética e 
sapiencialmente nas comunida-
des e na missão de cada instituto 
e congregação (At 28,30-31).

Para conversar em comunidade:

•	 A Palavra de Deus é o eixo norteador da VRC em nossas comu-
nidades, nas congregações, nos discernimentos, nas decisões 
cotidiana? 

•	 O que a Animação Bíblica da vida eclesial pode nos oferecer 
para uma fidelidade à Palavra de Deus em nossa congregação?

•	 Como a Bíblia está presente no itinerário formativo de minha 
congregação nas diferentes etapas? 
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A CONTRIBUIÇÃO DA “PEQUENA VIA” 
DE SANTA TERESINHA DO MENINO 
JESUS PARA A DIREÇÃO ESPIRITUAL

Ir. Antonieta Vieira da Silva1

Resumo: O presente trabalho analisa a contribuição da “Pequena 
Via” de Santa Teresinha do Menino Jesus para a direção espiri-
tual. Tem como embasamento teórico os manuscritos autobiográ-
ficos A, B e C que se encontram nas obras completas de Santa 
Teresinha, na Carta apostólica Divini amoris scientia do Papa 
João Paulo II e em estudos desenvolvidos por autores da vida 
de Santa Teresinha. O método utilizado é a pesquisa teórica e 
seu objetivo é investigar a contribuição da “pequena via” para a 
direção espiritual. Nessa busca, percebe-se que a grande contri-
buição de Teresa é confirmar que a santidade é a vocação natural 
de todo homem e mulher.

Palavras-chave: Direção Espiritual, “Pequena Via”, Teresa do 
Menino Jesus.

1	 Religiosa da Congregação das Irmãs Missionárias de Santa Teresinha. Licenciada 
em Língua Portuguesa; Bacharel em Teologia e Psicologia. Endereço para contato: 
irma_antonieta@hotmail.com
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Introdução

Em seus escritos, Teresa re-
vela a procura por uma via que 
a conduzisse a uma maior comu-
nhão com Deus. A “Pequena Via” 
foi sendo construída, pouco a pou-
co, como fruto de reflexões, estudo 
da Sagrada Escritura e experiên-
cias interiores ao longo de sua tão 
curta vida.

Teresa descobriu o seu caminho 
espiritual que foi uma “Pequena 
Via bem reta, bem curta, uma Pe-
quena Via toda nova” (TERESA, 
2002, p. 181). O ensinamento de 
Teresa é proposto a todos os fiéis, 
pois ela nos recorda que a santida-
de não é apenas para alguns pri-
vilegiados, mas acessível a todos 
os fiéis e pode ser vivida na rotina 
de cada dia, no trabalho, no lazer, 
nas relações familiares e em todos 
os momentos do nosso dia.

Santa Teresinha do Menino 
Jesus e a “Pequena Via”

Santa Teresinha do Menino Je-
sus nasceu em Alençon (França), 
em 2 de janeiro de 1873, sendo 
batizada com o nome de Maria 
Francisca Teresa Martin. Ela ti-
nha apenas quatro anos de ida-
de quando teve que enfrentar a 
morte da mãe, ocorrida em 28 de 
agosto de 1877. Depois da morte 
da mãe, Teresa transferiu-se com 
toda a família para a cidade de Li-

sieux. Tinha 10 anos quando sua 
irmã Paulina, que até então tinha 
assumido o papel de sua segunda 
mãe, pediu ao pai para entrar no 
Carmelo. Teresa foi educada pe-
las beneditinas de Lisieux e fez a 
sua Primeira Comunhão em 8 de 
maio de 1884 e, em 14 de junho do 
mesmo ano, recebeu o sacramen-
to da Crisma. Em agosto de 1887 
sua irmã Maria decidiu entrar 
para o Carmelo. Teresa tinha 14 
anos e a despedida de Maria foi 
para ela mais uma perda.

Teresa relata que, na noite de 
25 de dezembro de 1886, como de 
costume, deixou os sapatos perto 
da lareira para que seu pai co-
locasse o seu presente de Natal. 
Quando a família voltou da Mis-
sa do Galo, Teresinha ouviu um 
desabafo do pai que dizia que ela 
não era mais criança e que esse 
seria o último ano em que colo-
caria presentes nos seus sapatos. 
Esse fato ajudou Teresa a superar 
a fragilidade emotiva decorren-
te da perda de sua mãe e a dar 
um salto em seu desenvolvimento 
humano e espiritual, pois, a par-
tir deste momento, ela deixou os 
comportamentos infantis e come-
çou a assumir atitudes de matu-
ridade espiritual, não mais pen-
sando somente em receber pre-
sentes, cuidados e atenção para si 
mesma, mas sendo capaz de auto 
transcender-se desejando ser car-
melita, para amar a Jesus e doar-
-se aos irmãos e irmãs.



81

C
O

N
V

E
R

G
Ê

N
C

IA
 • 

A
N

O
 L

V
III

 • 
N

º 5
42

 • 
A

G
O

S
TO

 • 
S

E
TE

M
B

R
O

 E
 O

U
TU

B
R

O
 D

E
 2

02
3

Fruto de seu amadurecimen-
to, Teresinha pediu ao pai para 
entrar no Carmelo, como as suas 
irmãs, Paulina e Maria. Por ter 
apenas 15 anos de idade preci-
sou ir até Roma pedir permissão 
ao Papa Leão XIII para entrar 
no Carmelo. Assim, em 9 de abril 
de 1888, Teresa, acompanhada 
pelo pai, entrou no Carmelo de 
Lisieux, onde iniciou sua vida de 
postulante. Recebeu o hábito de 
carmelita, em 10 de janeiro de 
1889 e fez sua profissão religiosa 
em 8 de setembro de 1890. No dia 
da sua profissão, recebeu o nome 
de Irmã Teresa do Menino Jesus e 
da Sagrada Face.

No “Manuscrito B”, Teresa re-
vela seu desejo missionário: “Ah! 
Apesar de minha pequenez, qui-
sera esclarecer as almas como 
os Profetas, os Doutores; tenho 
vocação de ser Apóstolo (...) Qui-
sera percorrer a terra, pregar teu 
nome, fincar no solo infiel a tua 
Cruz gloriosa” (TERESA, 2002, 
P. 171). Como carmelita, esteve 
sempre unida aos sacerdotes que 
estavam em missão, através de 
cartas e rezando pelas vocações 
missionárias. 

A vida de Teresa foi breve. Aco-
metida por uma tuberculose, mor-
reu em 30 de setembro de 1897, 
com apenas 24 anos de idade. Em 
17 de maio de 1925, foi canoniza-
da pelo Papa Pio XI e, em 14 de 
dezembro de 1927, foi proclama-
da, juntamente com São Francis-

co Xavier, Padroeira das missões. 
Em 19 de outubro de 1997, o Papa 
João Paulo II proclamou Doutora 
da Igreja universal Teresa do Me-
nino Jesus e da Santa Face (JOÃO 
PAULO II, 1997), na comemora-
ção do centenário de sua morte.

A originalidade da 
“Pequena Via"

A “Pequena Via” é a espiritua-
lidade que Deus comunicou a Te-
resa para que pudesse percorrer o 
caminho da santidade. A origina-
lidade da “Pequena Via” consis-
te nos meios que descobriu para 
trilhar seu caminho de santifica-
ção e que não eram conhecidos 
na sua época. Teresa nos diz que 
sempre desejou ser santa, mas, ao 
ler a vida dos santos do Carmelo, 
Teresa de Jesus e João da Cruz, 
verificou que existia uma distân-
cia muito grande entre ela e eles. 
Em vez de desanimar, nos ensina 
dizendo:

o Bom Deus não poderia me ins-
pirar desejos irrealizáveis; pos-
so, apesar de minha pequenez, 
aspirar à santidade. Crescer me 
é impossível; devo suportar-me 
tal qual sou, com todas as mi-
nhas imperfeições, mas quero, 
contudo, procurar o meio de ir 
para o Céu por um caminhozi-
nho bem reto, bem curto, uma 
Pequena Via inteiramente nova 
(apud CAVALCANTE, 1997,  
p. 181).
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Quando Teresa foi em peregri-
nação à Itália, viu pela primeira 
vez um elevador e, por isso, con-
siderando o contexto histórico de 
sua época, nos informa que aquele 
era um século de invenções. A in-
venção do elevador substituiu os 
degraus das escadas. Mas somen-
te na casa dos ricos tinha elevador. 
Mesmo assim, a santa nos diz:

quanto a mim, também dese-
jei encontrar um elevador para 
subir até Jesus, pois sou muito 
pequena para subir a escada da 
perfeição. [...] O elevador que 
deve fazer-me subir até o Céu, 
são os vossos braços, Jesus! Por 
isso não preciso crescer; devo, 
pelo contrário, permanecer pe-
quenina, e tornar-me cada vez 
mais pequenina (apud CAVAL-
CANTE, 1997, p. 181).

Teresa procurou na Sagrada 
Escritura uma indicação do eleva-
dor e deparou-se com este texto: 
“Se alguém é pequenino, venha a 
mim” (Pr 9,4). Diz ela ao deparar-
-se com o texto:

Aproximei-me, pois, adivinhan-
do que tinha descoberto aquilo 
que procurava. Querendo saber 
oh, meu Deus, o que faríeis com 
o pequenino que correspondesse 
ao vosso apelo, continuei mi-
nhas buscas e eis o que encon-
trei: ‘Assim como uma mãe aca-
ricia seu filhinho, assim eu vos 
consolarei; aconchegar-vos-ei ao 
meu seio e acariciar-vos-ei sobre 
meus joelhos!’ (Is 66, 12-13); e 

ainda, “Eu te louvo, ó Pai, Se-
nhor do céu e da terra, porque 
ocultaste estas coisas aos sábios 
e aos doutores e as revelaste aos 
pequeninos” (Mt 11,25) (apud 
CAVALCANTE, 1997, 182).

Assim, a “Pequena Via” tor-
nou-se para Teresa o meio certo e 
eficaz para alcançar a santidade 
através do itinerário da própria 
santificação que consiste em fa-
zer as coisas do cotidiano de ma-
neira extraordinária: os pequenos 
sacrifícios que agradam muito a 
Cristo e nisso ofertar as pequenas 
coisas por amor a Deus e deixar-
-se amar por Ele, pois Deus nos 
ama com amor de Pai.

Nesse caminho espiritual, Te-
resa nos mostra que a “Pequena 
Via” é a verdadeira via, porque é a 
via da graça, e nem por isso a via 
mais fácil, porque “é o caminho do 
retorno à própria origem, ao ‘hú-
mus’ que constitui a realidade do 
ser criado, desprendendo-se dos 
mínimos resquícios de autossufi-
ciência e do sentimento de gran-
deza que não provenha do próprio 
Criador” (TADA, 2011, p. 56).

Desse modo, Teresa nos ensina 
que a sua pequenez não é um obs-
táculo para a santidade, ao con-
trário, capacita-a para o segui-
mento de Cristo no dia a dia. Ela 
nos mostra, também, que a santi-
dade não é somente para alguns 
privilegiados, para os que estão 
nos conventos e mosteiros, mas 
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com a ‘pequena via’, a santidade 
desce às praças, faz-se convite 
para todo o homem, senta-se à 
mesa de toda família, torna-se 
companheira do dia a dia de 
todos, depõe definitivamente a 
auréola de prêmio reservado a 
poucos privilegiados para ser 
o caminho normal de todos (DI 
BERARDINO, 1995, p. 206).

“Pequena via” e a 
direção espiritual

A “Pequena Via” é uma expe-
riência espiritual na qual Teresa 
nos ensina a nos entregar de ma-
neira confiante a um Deus que é 
Pai de bondade e nos ama terna-
mente. No entanto, Teresa viveu 
no século XVIII, onde, principal-
mente na França, o rosto de Deus 
estava deformado por influência 
do jansenismo, doutrina espiritual 
inspirada nas ideias do bispo e te-
ólogo holandês Cornelius Jansen 
(1585-1638), que tinha uma visão 
pessimista do homem e de Deus. 
Apresentava Deus como um juiz 
severo, distante dos seres huma-
nos e ávido de justiça. Para acal-
mar a justiça de Deus, muitas al-
mas se ofereciam como vítima de 
expiação (Nel cuore..., 1996, p. 8).

No Carmelo de Lisieux, tam-
bém, existiam tais ofertas:

o fim da Ordem do Carmelo é 
honrar a Encarnação e os ani-
quilamentos do Salvador, glo-
rificar a Deus pela imitação da 

sua vida escondida, padecente e 
imolada. E também rezar pelos 
pecadores, oferecer-se por eles à 
Justiça divina e, pelos rigores de 
uma vida austera e crucificada, 
suprir a penitência que eles não 
praticam (EMONNET, 1998,  
p. 28-29).

Teresa não se sentia atraída 
por esta via que lhe foi apresenta-
da como a via por excelência. Não 
se sentia em condições de segui-la 
e considerava-a impraticável pela 
maior parte dos homens e mulhe-
res. “Pensava nas almas que se 
oferecem como vítimas à Justiça 
de Deus, a fim de desviar e atrair 
sobre si os castigos reservados aos 
culpados. Este oferecimento pa-
recia-me grande e generoso, mas 
sentia-me longe de ser levada a 
fazê-lo” (TERESA, 2002, p. 163).

Teresa não aceitava o fato de 
que as “pequenas almas” fossem 
excluídas da santidade. Por isso, 
procurou no Evangelho e encon-
trou Jesus que revela o verdadeiro 
rosto de Deus que é Pai misericor-
dioso, que chama a todos a viver 
como filhos e filhas no abandono 
e na confiança filial (Lc 15,31). 
Com esta certeza de um Deus que 
é Pai, que é justo porque é miseri-
cordioso, Teresa perguntava com 
simplicidade e com espírito de fé: 
“Oh, meu Deus! Haverá apenas 
vossa Justiça para receber almas 
imolando-se como vítimas?... Vos-
so Amor Misericordioso também 
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não precisa delas?” (EMONNET, 
1998, p. 163).

Neste sentido, a “Pequena Via” 
é toda a espiritualidade de Teresa, 
é o “caminho do amor; da humil-
dade; da pequenez e da pobreza; 
da confiança e do total abandono; 
da simplicidade de uma criança; 
da obediência à vontade divina”. 
(CAVALCANTE, 1997, p. 418). 
Teresa revela que a “Pequena 
Via” não consiste na realização de 
grandes obras, mas nos pequenos 
sacrifícios obscuros do dia a dia, 
na fidelidade às tarefas diárias, 
na superação das contrariedades 
que aparecem ao longo do dia, na 
convivência com pessoas difíceis, 
no apostolado da alegria, no tra-
balho que não aparece e que não 
é elogiado, na acolhida e no en-
contro com o outro e, sobretudo, é 
estar direcionado para algo além 
de si mesmo. É encontrar o senti-
do da vida em Deus, doando-se na 
missão por amor ao próximo.

No tempo de Teresa, acredita-
va-se que a santidade estivesse 
ligada aos atos heroicos de uma 
vida excepcional, onde o milagre 
não devia faltar. Neste contexto, 
a contribuição extraordinária de 
Teresa foi ter mostrado que os 
mais modestos caminhos de nos-
sa existência humilde e generosa 
levam a Deus, pois a sua vida no 
Carmelo foi de simplicidade: “res-
peitava o silêncio; acatava de bom 
grado as ordens da superiora; 

obedecia aos horários; às Regras; 
aos ofícios litúrgicos e, sobretu-
do, exercitava a caridade com as 
irmãs da comunidade” (PENNA, 
2018, p.543). Com isso, Teresa 
mostra que a santidade é o cami-
nho natural de todo homem e mu-
lher do nosso tempo.

A relação entre a “Pequena 
Via” e a Direção Espiritual

Conhecemos Teresa do Meni-
no Jesus através de seus escritos 
que lhe deram a qualificação de 
mestra de vida espiritual. A sua 
obra principal continua a ser a 
narração da sua vida nos três 
manuscritos autobiográficos (A, 
B e C), publicados com o título, 
de História de uma alma. Para 
o Papa João Paulo II (1997), nas 
266 Cartas que Teresa escreveu 
e que foram enviadas aos fami-
liares, às religiosas, aos irmãos 
missionários, ela comunica a sua 
sabedoria, desenvolvendo um en-
sinamento que constitui, de fato, 
um profundo exercício de direção 
espiritual das almas.

Segundo Cavalcante (1997, p. 
186), na época de Teresa a dire-
ção espiritual era o encontro de 
uma postulante ou de uma noviça 
com a madre superiora ou com a 
mestra de noviça, para orientar-
-se espiritualmente. Assim, em-
bora Teresa não tenha tido espe-
cificamente um diretor espiritual, 



85

C
O

N
V

E
R

G
Ê

N
C

IA
 • 

A
N

O
 L

V
III

 • 
N

º 5
42

 • 
A

G
O

S
TO

 • 
S

E
TE

M
B

R
O

 E
 O

U
TU

B
R

O
 D

E
 2

02
3

deixou-se orientar pelas luzes do 
Espírito Santo para em seguida 
dirigir as pessoas.

Vejamos o relato de Madre 
Inês, no qual revela algumas pis-
tas do comportamento de Teresa 
no seu ofício de diretora espiritu-
al das noviças do Carmelo de Li-
sieux:

Ela não temia sua dificuldade, 
advertia sem nada temer, mal-
grado tudo o que lhe custava. 
Ela o fazia, contudo, com pru-
dência e discernimento. [...] Ela 
não contava jamais suas penas 
e seus abusos; jamais apresen-
tava às noviças questões que 
satisfariam sua curiosidade; 
não tentava conquistar seus co-
rações; nas suas dificuldades co-
locava toda a sua confiança em 
Deus e implorava, então, mais 
especialmente, o socorro de 
Nossa Senhora. [...] Ela deixava 
as noviças dizerem o que pensa-
vam contra ela e elas o faziam 
com tanto mais liberdade quan-
do ela não era mestra titular e 
era mais jovem do que algumas 
entre elas. (apud CAVALCAN-
TE, 1997, p. 186).

Celina, que foi noviça de Tere-
sa, complementa as informações 
já citadas acima dizendo:

sua direção era segura; ela tinha 
uma resposta para tudo. Não 
recuava jamais diante do dever. 
[...] o que fazia toda a força de 
nossa jovem mestra era seu in-
teiro desapego de si mesma: ela 

se esquecia de si completamente 
e cuidava sempre de se mortifi-
car. Durante essas direções, ela 
era muito vigilante em recorrer 
a Deus pela oração. (apud CA-
VALCANTE, 1997, p. 186).

No que se refere à pessoa do di-
retor espiritual, Miranda afirma 
que deve ser alguém com capaci-
dade de resolver suficientemente 
seus problemas pessoais, para, a 
partir daí ter condições de ajudar 
os outros a enfrentar os seus pró-
prios problemas com liberdade in-
terior, pois quem deseja ajudar os 
outros deve primeiramente viver 
essa experiência de unidade inte-
rior. (MIRANDA, 2018, p. 77).

Nesse sentido, percebe-se que 
Teresa soube lidar com seus pro-
blemas de tal maneira que deu es-
paço na sua vida para Deus agir, 
comunicando-lhe os ensinamen-
tos da “Pequena Via” que viven-
ciou e conseguiu, sob a orientação 
do Espírito Santo, transmitir às 
noviças e às pessoas que lhe fo-
ram confiadas.

O relacionamento entre dire-
tor espiritual e dirigido é marca-
do pela presença de um diante do 
outro e ambos diante do Espírito 
Santo, pois o verdadeiro diretor 
espiritual é o Espírito Santo que 
age sempre e se vale do diretor 
espiritual como instrumento. Em-
bora Teresa não tenha feito ne-
nhum curso de direção espiritual,
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teve Jesus como seu guia e mes-
tre e, à luz do Espírito Santo, 
aprendeu a arte de dirigir as 
pessoas nas estradas do amor 
divino. São admiráveis, com 
efeito, a sabedoria, a psicologia, 
a metodologia e a pedagogia que 
nossa Santa soube empregar na 
direção de suas noviças. (CA-
VALCANTE, 1997, p. 186).

Teresa ensinava que, ao diri-
gir os outros, é preciso absoluta-
mente esquecer seus gostos, suas 
concepções pessoais e guiar as 
almas, não pelo seu próprio ca-
minho, mas pelo caminho parti-
cular indicado por Jesus. Celina 
declarou: “tendo sido eu mesma 
uma de suas noviças, sempre ob-
servei sua grande renúncia, sua 
paciência em nos escutar, em nos 
instruir, sem buscar para ela a 
sombra de uma consolação”. (CA-
VALCANTE, 1997, p. 187).

Para Miranda, um encontro de 
direção espiritual deve acontecer 
com boa comunicação, escuta em-
pática e coerência, tolerância para 
com a expressão de sentimentos, 
limites de ação bem definidos e 
ausência de coerção. Todos estes 
elementos ajudarão no estabeleci-
mento do vínculo e da confiança 
na pessoa do diretor espiritual e 
facilitarão a abertura do dirigido 
que se sentirá acolhido e, por isso 
mesmo, terá maior abertura. (MI-
RANDA, 2018, p. 71).

Percebemos, assim, a atuali-
dade do ensinamento de Teresa, 
pois os elementos acima citados 
encontram-se na sua prática de 
direção espiritual. Como nos re-
lata Celina, na direção espiritual:

não tinha nenhum medo de tra-
var a luta contra os defeitos das 
noviças; mas também era doce 
e compassiva quando era o mo-
mento. [...] Sem o confessar mui-
tas vezes, todas apreciavam sua 
direção. [...] Mesmo algumas an-
ciãs, observando sua prudência 
celeste, vieram também consul-
tá-la em segredo. (CAVALCAN-
TE, 1997, p. 187).

Assim, Teresa soube primeira-
mente vivenciar a “Pequena Via” 
para, em seguida, propor aos seus 
dirigidos esse caminho de santi-
dade todo feito de simplicidade, 
humildade e espírito de confiança 
e abandono no amor misericor-
dioso de Deus Pai, respeitando e 
acolhendo o processo de cada uma 
das suas dirigidas.

Referindo-se à direção espiri-
tual, Teresa confessa:

o tempo que passei ocupando-
-me das noviças, foi para mim 
de guerra e de luta! Não procu-
rava ser amada. Não me preocu-
pava com o que poderiam dizer 
ou pensar de mim, só buscava 
contentar a Nosso Senhor, sem 
desejar que meus esforços tives-
sem êxito. Sim, é preciso seme-
ar o bem ao redor de si, sem se 
inquietar com a colheita. A nós 
o trabalho, a Jesus o sucesso. 
(TERESA, 1984, p. 23).
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Segundo Celina, que foi sua 
noviça, “para qualquer circuns-
tância, nossa querida mestra 
indicava-nos sua ‘Pequena Via’. 
É assim que ela chamava sua es-
piritualidade, isto é, seus meios 
de ir a Deus. Para caminhar na 
‘Pequena Via,’ declarava, é preci-
so ser humilde, pobre, de espírito 
e simples” (TERESA, 1984, p. 41). 
Dessa forma, Teresa ensina que o 
segredo da santidade está contido 
na sua espiritualidade da “Peque-
na Via”, que manifestou às pesso-
as que entraram em contato com 
ela, e, por meio da qual, continua 
nos orientando hoje para uma ex-
periência espiritual de fidelidade 
ao seguimento de Jesus Cristo, 
reconhecendo com humildade e 
serenidade as próprias fraquezas 
para abandonar-se com confiança 
filial ao amor misericordioso de 
Deus Pai.

Considerações finais

 A “Pequena Via” foi o caminho 
que Santa Teresinha descobriu, 
a partir de sua experiência espi-
ritual profundamente vivida, que 
tem suas raízes no espírito reli-
gioso de seu ambiente familiar, 
pois seus pais foram reconhecidos 

como santos pela Igreja católica. 
A espiritualidade da “Pequena 
Via” apresenta, em primeiro lu-
gar, o reconhecimento da exis-
tência de uma vocação natural do 
homem de caminhar em direção à 
santidade que é a união com Deus 
e a percepção da impossibilidade 
humana de alcançar esse objetivo 
com os próprios meios. Em segun-
do lugar, evidencia a consciência 
da Misericórdia de Deus, que nos 
ajuda a superar os obstáculos do 
caminho. Em terceiro lugar, o 
abandono e a confiança filial em 
Deus nos permitem entregar em 
suas mãos os nossos caminhos, 
angústias, preocupações e toda 
a nossa vida, na certeza de que 
Ele estará conosco e nos acompa-
nhará em todas as nossas ações, 
ajudando-nos a realizá-las.

Em suma, Teresa nos ensi-
na que a santidade consiste em 
não se ocupar de si mesmo, que o 
abandono e a confiança em Deus 
alimentam-se mais de misericór-
dia do que de sacrifícios. Para 
isso, é preciso fazer tudo o que 
está ao nosso alcance, renunciar, 
constantemente, a nós mesmos 
e encontrar sentido na vida, re-
alizando os valores da doação na 
missão que nos é confiada.
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Para dialogar em comunidade:

•	 Quais é o lugar que ocupa a espiritualidade originante de nosso 
carisma em nossos momentos comunitários de estudos e oração/

•	 O modo como vivenciamos e partilhamos nossa espiritualidade 
com os leigos e leigas, leva em consideração o fato de que “a san-
tidade é para todos” e não apenas para uma pequena elite de 
eleitos e eleitas?
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ALGUMAS CONSIDERAÇÕES SOBRE A VRC À 
LUZ DO MAGISTÉRIO DE PAPA FRANCISCO

Fr. Edalan Guedes de Andrade1

Resumo: O texto se propõe a sistematizar as provocações que o 
Papa Francisco apresenta à Vida Religiosa Consagrada (VRC). 
Considerando que o Papa ainda não ofereceu um documento ma-
gisterial sobre a VRC, o autor busca, nos diversos pronunciamen-
tos papais, elementos que se referem direta ou indiretamente aos 
consagradas e consagradas. Como diretriz geral, pode-se afirmar 
que o que Francisco propõe para a Vida Religiosa é a radicalização 
de sua proposta para toda a Igreja: uma Igreja em saída, miseri-
cordiosa, a serviço dos últimos da sociedade e comprometida na 
construção do Reino de Deus.

Palavras-chave: Vida Religiosa Consagrada; Papa Francisco; 
Igreja em saída; Misericórdia; Missão.

1	 Frade da Ordem das Mercedes. Mestre de noviços. Endereço para contato: freiguedes@
hotmail.com

Introdução

Assumi o compromisso de-
safiador de escrever esse artigo 
mais por força do entusiasmo que 
o Papa Francisco provoca dentro 
de mim como religioso mercedário 

(acredito que em você também!), 
sem, no entanto, pensar no desa-
fio que significa refletir sobre a 
vida religiosa tendo como marco 
o seu magistério. Primeiro porque 
muitos já disseram tanto sobre o 
tema que talvez poderíamos cair 
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numa ingênua repetição de ideias 
já sabidas por muitos; e segundo, 
mesmo buscando partilhar algo a 
partir do jeito próprio de perceber, 
de sentir e de experienciar o que 
li, refleti e rezei a partir do ser e 
atuar de “Francisco de Roma”2, 
resta saber o que escolher dentre 
tanta verdade, beleza e bondade 
naquilo que o Papa tem dito, re-
zado e proposto aos religiosos e 
religiosas.

Evidentemente, um recorte é 
necessário. Por isso, refletiremos 
a partir do que Francisco com-
partilhou e testemunhou especi-
ficamente aos religiosos/as nos 
discursos e/ou homilias feitos em 
suas Viagens Apostólicas3. Cer-
tamente ele sabe lá dentro de si 
que pode sempre contar com os 
religiosos e religiosas e que sua 
mensagem chegará a alcançar a 
todos as pessoas ali aonde a VRC 
está situada profética e evangeli-

2	 Como se refere ao Papa o teólogo nor-
destino Francisco de Aquino Junior. 

3	 Escolhemos somente aquelas realizadas 
fora da Itália. São aproximadamente 
30 pronunciamentos aos Consagrados, 
visto que uma viagem apostólica às ve-
zes abrange a visita a distintos países. 
Por uma questão prática de leitura e até 
mesmo de espaço reservado no conjunto 
da revista, preferi simplesmente acenar 
o lugar e a data cuja fala do Papa pode 
ser interessante ao conjunto do artigo. 
Remeto para aprofundamento dos textos 
ao site www.vatican.va na seção das via-
gens apostólicas, agrupadas por ano. Lá 
se apresentam o programa de cada via-
gem com os pronunciamentos, discursos 
e homilias de acordo com cada agenda.  

camente, mobilizando como que 
em círculos concêntricos, a partir 
de dentro de cada um/a, passando 
pelas estruturas comunitárias e 
tocando as relações interpessoais 
nas comunidades eclesiais, insti-
gando o pensamento a arriscar-se 
a novas ideias e formas de viver 
nesse mundo diferente e plural, 
infelizmente polarizado e tão ma-
chucado pela falta de diálogo, o 
que acaba por reforçar violências 
e injustiças. Por isso, sua iniciati-
va em convocar um Sínodo sobre 
Sinodalidade, dando espaço para 
que todas as igrejas do mundo e 
outras instâncias sociais e pesso-
as que o desejassem, pudessem 
participar da preparação deste 
Sínodo. 

Uma primeira percepção diante 
das palavras e gestos de Francisco 
aos religiosos e religiosas é a sua 
paciente estratégia pedagógica em 
tocar nas mesmas teclas, a saber: 
a alegria de ser de Deus sendo 
irmão/ã na acolhida dos outros fi-
lhos/as de Deus; a cultura do en-
contro no combate àquela do des-
carte do ser humano frágil (idosos 
e crianças); o conhecimento das 
próprias raízes e a transmissão 
dos valores a partir da memórias 
dos nossos antepassados (culturas 
ancestrais); o fortalecimento da 
religiosidade e cultura populares 
frente à fragmentação do neolibe-
ralismo religioso destruidor; o de-
sejo de reforma de estruturas que 
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no fundo transparece lucidamente 
o desejo de transformação da vida 
abundante e plena que Deus quer 
para todos.

É óbvio que todos esses temas 
servem de espaços abertos ao di-
álogo (círculos menores) criando 
a possibilidade de pensar mais 
ampla e livremente, como aconte-
ce nos Sínodos (círculos maiores), 
suscitando luzes, ideias e ações 
que sejam partilhadas, rezadas e 
concretizadas nas realidades só-
cioeclesiais particulares. Sem ja-
mais perder de vista que o motivo 
pelo qual alguém se consagra to-
talmente a Deus é o mesmo discer-
nido/eleito por Jesus, ou seja, de 
viver apaixonado pelo Reino e pela 
Humanidade, em conformidade 
com a vontade do seu Abbá-Pai.

Vida Religiosa Consagrada 
“visitada” por Francisco

Vida Religiosa Consagrada é 
um modo de seguir Jesus de per-
to. Nem melhor nem pior de ou-
tros estilos de vida. Constitui a 
memória viva da forma de existir 
e de atuar de Jesus, prolongan-
do na Igreja o seu jeito de amar 
e servir ao Pai e aos seus irmãos 
e irmãs (VC, n. 22). Ele inaugu-
rou um jeito diferente e original 
de viver sua paixão pelo Pai e sua 
paixão pela humanidade. Com 
efeito, Jesus chamou os que quis 

para viver com ele e para enviá-
-los em missão (Mc 3,13ss).

Viver esse estilo próprio de se-
guimento de Jesus num mundo 
marcado pela fluidez de vínculos e 
a incerteza provocada pelas ambi-
valências do relativismo moderno 
será sempre desafiador, ou seja, 
exigirá uma releitura sempre atu-
al dos “sinais dos tempos” à luz do 
Evangelho, discernindo entre os 
aspectos novos aquilo que mais 
ajuda a realizar o projeto de vida 
carismático, sem se deixar cair na 
tentação do “fundamentalismo” 
que puxa sempre para um passa-
do longínquo expresso numa vida 
cômoda e medíocre.

No marco do 10º aniversário 
do seu Pontificado, penso ser um 
belo presente colher, entre tantos 
discursos e homilias, no encontro 
com tantas realidades eclesiais, 
as palavras e os sentimentos que 
dão vida ao colorido do mosaico da 
VRC sonhada por Francisco, rea-
lizada por todos nós! Comecemos, 
então...

Do meio dos jovens, com os 
jovens

Imediatamente após sua elei-
ção para bispo de Roma, o Papa 
Francisco teve na agenda ofi-
cial um compromisso marcado 
pelo seu antecessor Bento XVI, 
e que foi um marco inaugural 
do seu ministério petrino: a Jor-
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nada Mundial da Juventude, no 
Rio de Janeiro (Brasil), em julho 
de 2013. Pense no desafio! E, ao 
mesmo tempo, na dádiva expe-
rimentada por ele e por toda a 
Igreja de começar seu ministério 
pela América Latina, dirigindo-se 
a toda a Igreja há tempos cansa-
da, desanimada e constantemen-
te tentada a continuar dando 
passos refletidos num espelho de 
glórias passadas que já não cor-
respondem às alegrias e esperan-
ças do mundo atual. Seus gestos, 
seu sorriso e vigor rejuvenescidos 
pela Graça, sua parresia (ousadia 
e coragem!) em dizer o que pensa 
sem se prender a protocolos, mas 
desejoso de encontrar, escutar e 
dialogar com todos se tornou em 
remédio para a maioria e, ao mes-
mo tempo, deixou outros descon-
certados e chateados. Não impor-
ta! De fato, poucos meses depois, 
o Papa apaixonado por Jesus e 
pelo Reino experimentou a força 
daquela bem-aventurança que 
suscita alegria em meio às injú-
rias e perseguições (Mt 5,11).

Poucos dias antes da JMJ, 
Francisco pode aquecer o cora-
ção e compartilhar alguns sonhos 
com os noviços e noviças e com 
seminaristas de várias partes do 
mundo, num encontro promovi-
do pelo Dicastério para a Nova 
Evangelização, no Vaticano. Sua 
tônica foi alegre, ousada e cora-
josa na tentativa de despertar 

o ânimo aventureiro dos jovens 
em formação para alguns temas 
óbvios, mas quase sempre deixa-
dos de lado: “Como libertar-se da 
“cultura do provisório” para re-
alizar o desejo de dar a vida pra 
sempre na vocação ministerial e/
ou religiosa consagrada?  Como 
encontrar a verdadeira alegria 
que nasce de uma vida autênti-
ca e coerente, simples e testemu-
nhada pelo serviço generoso?” E 
os formadores e formadoras, não 
ficaram de fora! Francisco lhes 
pediu encarecidamente: “Deem 
exemplo, não sejam hipócritas!” 
E a todos deu uma dica preciosa, 
vinda de um autêntico jesuíta: o 
Exame de consciência. Ao final de 
uma tarde prazerosa de conversa 
com os formandos e seus formado-
res, arrematou dizendo: “Recor-
dai-vos dos quatro pilares: vida 
espiritual, vida intelectual, vida 
apostólica e vida comunitária. Es-
tes quatro. Sobre eles deveis edifi-
car a vossa vocação”. (Sala Paulo 
VI, 06/07/2013).

Em pleno Ano da Fé4 ele com-
partilhou o seu desejo de que os jo-
vens se encontrassem com Cristo e 
se tornassem construtores de um 
mundo mais fraterno. Para isso, 
conta com os consagrados, espe-

4	 Conclamado pelo papa Bento XVI, no 
50º aniversário da abertura do Concílio 
Vaticano II, de 11 de outubro de 2012 a 
24 de novembro de 2013, Solenidade de 
Cristo Rei do Universo.
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cialmente os jovens, para serem a 
memória testemunhal do encontro 
com Jesus, pois “é justamente a 
vida em Cristo que garante nossa 
eficácia apostólica, a fecundidade 
do nosso serviço (cf. Jo 15,16)”, ge-
rando uma cultura do encontro e 
do acolhimento a todos: 

Temos de ser servidores da co-
munhão e da cultura do encon-
tro. Quero vocês quase obsessi-
vos neste aspecto! E fazê-lo sem 
ser presunçosos, impondo as 
“nossas verdades”, mas guiados 
pela certeza humilde e feliz de 
quem foi encontrado, alcançado 
e transformado pela Verdade 
que é Cristo, e não pode deixar 
de anunciá-la. (Catedral de S. 
Sebastião do Rio de Janeiro, 
27/07/2013).

Essa ideia amadureceu ao lon-
go do seu pontificado, suscitando 
diálogos e encontros em várias 
instâncias sócio-políticas-religio-
sas, trazendo à luz a Fratelli Tut-
ti. Com efeito, a VRC, na sua ex-
periência de acompanhar e formar 
para a fraternidade, é uma refe-
rência de consciência eclesial des-
te “projeto de fraternização” que 
dá consistência ao Reino de Deus 
a partir das bases da Igreja e da 
sociedade. Com Jesus, inegavel-
mente para todos, porém colocado 
de maneira inequívoca ao lado dos 
empobrecidos, cativos e oprimidos 
(“de sempre?!”) na história.

Desperta, gente boa! 
Papa Francisco traz no coração 

e no estilo de vida aquela profecia 
da atualização conciliar própria 
dos “reformadores”, os quais em 
determinados momentos da histó-
ria convocam, investem e lançam 
mãos de processos de escuta e de 
análise na Igreja em vista de uma 
Reforma ad intra para uma eficaz 
atualização da “Igreja em saída”, 
em “estado permanente de mis-
são” (DAp, n. 144). Para isso, ele 
inaugura processos participativos 
visando o sonho missionário de 
chegar a todos. Porém, isso tem 
que começar no coração de cada 
um! Quem não se lembra das 
proféticas palavras de Francisco 
plasmadas no seu “programa” de 
pontificado, A Alegria do Evange-
lho: “Prefiro uma Igreja aciden-
tada, ferida e enlameada por ter 
saído pelas estradas a uma igreja 
enferma pelo fechamento e pela 
comodidade de se agarrar às pró-
prias seguranças. Não quero uma 
Igreja preocupada em ser o cen-
tro” (EG, n. 49)?

Para impulsionar seu pro-
grama, convocou o Ano da Vida 
Consagrada5, um verdadeiro 

5	 Por ocasião do quinquagésimo aniver-
sário da Constituição dogmática Lumen 
Gentium sobre a Igreja, que no capítulo 
VI trata dos/as religiosos/as, bem como 
do Decreto Perfectae Caritatis sobre 
a renovação da vida religiosa, o Papa 
Francisco decidiu proclamar um ANO 
DA VIDA CONSAGRADA, cujo início 
se deu ao dia 30 de novembro de 2014, 
I Vésperas de Advento, e se concluirá 
com a festa da Apresentação de Jesus 
no Templo, a 2 de Fevereiro de 2016.
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despertar que conclamou cada 
religioso/a consagrado/a a olhar 
com gratidão o passado, pers-
crutar o presente à luz do Evan-
gelho e do carisma institucional 
em vista de construir um futuro 
com horizontes de esperança, dei-
xando de lado as “profecias de 
agouro” que tendem a dissemi-
nar fatalismos, paradoxalmente 
sustentando os comodismos que 
encerram a VRC em si mesma. 
O Papa Francisco, religioso con-
sagrado na Companhia de Jesus, 
sabe que pode contar com “sua 
gente!” Em cada oportunidade 
de encontro com seu “sindicato” 
aproveita para instruir no co-
nhecimento de Jesus, dar orien-
tações pastorais e práticas sobre 
a fraternidade, e fomentar pro-
fecia do Evangelho da vida e da 
defesa dos pequenos do Reino6. 
 
 
 
 

6	 Além da Carta os Consagrados, íntima 
no afeto fraterno e objetiva na propos-
ta feita pela proclamação do Ano da 
Vida Consagrada, Francisco autoriza 
uma série de publicações feitas pela 
Congregação para os Institutos de 
Vida Consagrada e Sociedades de Vida 
Apostólica com reflexões e aprofunda-
mentos sobre as alegrias, os desafios 
e as esperanças da VRC, com a cola-
boração de peritos das Conferencias 
de Religiosos de vários lugares do 
mundo. Eis os títulos: “Alegrai-vos”; 
“Perscrutai”; “Contemplai”. 

Antes de terminar o ano da 
Vida Consagrada, convocou, de 
surpresa, o Ano da Misericórdia7, 
um Jubileu à moda bíblica, cuja 
reconciliação parte do desejo de 
Deus e perpassa todas as dimen-
sões da vida: as relações interpes-
soais (família e comunidades de 
fé), a economia (políticas e gestão 
no cuidado da Casa Comum), a 
cultura e a sociedade (renova-
ção das bases étnico-culturais 
para uma compreensão da com-
plexa situação do mundo atual). 
Exercitar-se no perdão, dinamis-
mo criativo inaugurado por Deus 
que nunca deixa de perdoar, pois 
é amigo da vida (Sb 11,26). Pois, 
“toda cultura e todo grupo social 
necessita de purificação e amadu-
recimento”. (EG, n. 69).

Animados desde dentro porque 
reconciliados profundamente, 
Francisco conta com os/as religio-
sos/as consagrados para ajudar 
aos demais homens e mulheres do 
nosso tempo a facilitar o encontro 

7	 O Jubileu Extraordinário da Miseri-
córdia teve como lema “Sede misericor-
diosos como o Pai”. A celebração iniciou 
em 8 de dezembro de 2015 (Solenidade 
da Imaculada Conceição) e encerrou-se 
na Solenidade de Nosso Senhor Jesus 
Cristo Rei do Universo, em 20 de novem-
bro de 2015, abrindo a Porta Santa não 
só em Roma, mas em todas as dioceses 
do mundo, como também nos presídios, 
facilitando o acesso às indulgencias 
próprias da tradição eclesial para tais 
eventos jubilares. Esse Ano Santo mar-
ca as celebrações do 50º aniversário do 
encerramento do Concílio Vaticano II.
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com Jesus, Deus que foi visto an-
dando pelo mundo.

Alguns elementos essenciais

Após o Concílio Vaticano II, o 
Papa Paulo VI lançou o desafio 
à Vida Religiosa Consagrada de 
retomar a força do testemunho 
evangélico. Na Evangelica Testi-
ficatio colocou a pergunta sempre 
atual para um profundo discerni-
mento: Como atualizar sem per-
der o essencial? Hoje essa pergun-
ta reenquadra o sonho de Papa 
Francisco para a Igreja inteira.

Oração-Mística, Alegria-Fra-
ternidade e Missão são elementos 
sempre presentes nos diálogos de 
Francisco com os/as consagrados/
as. Talvez pareçam temas óbvios, 
mas como muitas coisas óbvias 
passam despercebidas, ele insis-
te nelas para que os consagrados 
não se acostumem a uma realida-
de que, de tão precária, pensa-se 
ser natural a dor e pode-se cair na 
tentação de habituar-se à injusti-
ça. Aqueles e aquelas que assim 
se portam, são consagrados de 
“coração blindado”. (Santa Cruz 
de la Sierra-Bolívia, 09/07/2015).

Para começar, gratuidade! Co-
tidianamente e em tudo o que faz 
parte da nossa vida consagrada. 
Sem gratuidade a vida fica pesada 
e insuportável. A vocação é uma 
graça, dádiva de Deus para o ser-
viço dos outros. E se fundamenta 
naquele primeiro amor (Ap 2, 4) 

do encontro com Jesus que se re-
nova todo dia, a cada instante, no 
desejo autêntico de configurar-se 
com Ele. Como o foram na vida 
de Jesus, as tentações na nossa 
vida também podem ser frequen-
tes e muitas: ser arrastado pelo 
desânimo ao invés de guiar-se 
pelo Bom Pastor; lamentar-se e 
criticar invejosamente os colegas 
minando suas seguranças; viver 
comparando-se aos outros sem 
sair do comodismo individual 
que se sustenta na falsa imagem 
elevada de si mesmo; andar sem 
rumo, sem objetivo e de forma iso-
lada. “Da qualidade da nossa vida 
espiritual depende a qualidade da 
nossa consagração”. (Cairo-Egito, 
29/04/2017).

Rezar é essencial! “Diga-me 
como rezas que te direi como vi-
ves; diga-me como vives e te direi 
como rezas” (ditado mexicano). 
Quando os discípulos pedem a Je-
sus que lhes ensine a rezar, Ele os 
introduz no mistério de sua vida, 
partilhando na sua carne a vida 
do Pai. Oração e vida dão senti-
do à nossa entrega. Sem relação 
com o Senhor na proximidade 
do sacrário, não seria possível a 
proximidade com o povo. É difícil 
criar comunidade fraterna sem 
oração! (Morelia-Cidade do Méxi-
co, 16/02/2016). De fato, Francis-
co defende a tese de que o remédio 
para uma fraternidade sadia, fra-
terna e apostolicamente, é a mís-
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tica como autêntico estilo de vida 
consagrada. (EG, n. 92). 

Quantos minutos ou quantas 
horas leio o Evangelho ou a Es-
critura em cada dia? Na oração 
crescemos em liberdade, apren-
demos a ser livres. A oração nos 
arranca do auto centramento 
sobre nós mesmos, fechados 
numa experiência religiosa va-
zia e nos põe docilmente nas 
mãos de Deus. E na oração que-
ro também aconselhar-vos uma 
coisa: pedi, contemplai, agra-
decei, intercedei, mas habituai-
-vos a adorar. Aprender a ado-
rar em silencio. Aprender a re-
zar assim (Medellín-Colômbia, 
09/092017).

Longe de alienar, a oração à luz 
do Evangelho, aliada ao estudo 
das Sagradas Escrituras, ajuda 
a interpretar a realidade com os 
olhos de Deus, deixando-se ques-
tionar por quem (os marginaliza-
dos, especialmente!) nos interpela 
a partir das coordenadas do seu 
mundo e da sua cultura. Um cora-
ção orante é capaz de discernir e 
cuidar. Rezar é também um modo 
de cuidado. Cuidar para não se-
gregar pelo terrorismo da fofoca e 
pelo espírito de maledicência que 
minam as relações, aumentam as 
divisões e tornam mais complexa 
a cura das relações tão feridas 
e dolorosas; essas acabam por 
justificar todo tipo de violência 
e maltrato. (Daca-Bangladesh, 
02/12/2017).

Fraternizar a convivência na 
comunidade é um desafio de sem-
pre. Exige criatividade e bom sen-
so, capacidade de escuta e de com-
preensão ética, desejo de amar e 
se doar uns pelos outros como 
testemunho de fé evangélica e de 
seguimento vocacional. Colaborar 
e se alegrar com as alegrias e es-
peranças de cada um, claro, sem 
descuidar da dor de quem sofre. 
Só assim é possível compreender 
que a vida fraterna em comunida-
de é já apostolado! 

É preciso deixar fluir a mise-
ricórdia nas relações fraternas 
extravasando-a na vida das pes-
soas. Eis o desafio de “tornar-
-se especialistas da misericórdia 
divina precisamente através da 
vida em comunidade. (...) A vossa 
castidade, pobreza e obediência se 
tornarão um testemunho jubiloso 
do amor de Deus, na medida em 
que permanecerdes firmes sobre 
a rocha da misericórdia”. (Coréia, 
16/08/2014).

Vê-se assim o mesmo movi-
mento reformador, de dentro pra 
fora, do centro para as periferias. 
E quais periferias precisam de 
nós? Aquelas que precisam da 
luz do evangelho! (EG, n. 20). Lá 
onde a vida clama liberdade, dig-
nidade e espaço para expandir-
-se em plenitude. Situar-se hoje 
na missão requer uma memória 
agradecida e fundada em raízes 
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profundas que dão vida ao seguir 
e/ou servir o Senhor, nos irmãos 
e irmãs: “Um conselho de irmão 
e de pai: todas as noites dizei: 
‘Faça-se (Como Maria!). Obriga-
do por tudo o que me deste”. (El 
Quinche-Equador, 08/07/2015).

O espírito sinodal do Papa tem 
fortalecido os âmbitos de diálogo 
e de discernimento da VRC. Gra-
ças a Deus! Quem sabe assim, 
toda a Igreja e toda a sociedade 
possam aprender, pouco a pouco, 
um estilo promissor de conhecer a 
realidade e confrontar-se serena-
mente com seus desafios, à luz de 
valores autenticamente evangéli-
cos. (GE, n. 158-175).

Pedagogia do Encontro

Paradoxalmente, enquanto as 
longas distâncias se encurtam 
pelos meios rápidos de transpor-
te e a comunicação nas mídias se 
realiza em tempo real, as pessoas 
experimentam cada vez mais um 
distanciamento social, cuja sepa-
ração se sustenta em preconcei-
tos, mitos e saberes distorcidos 
pela ignorância, ou simplesmen-
te, pela indiferença e o cansaço do 
tempo. O que pode estar aneste-
siando a vida do povo?

Embora a pandemia que asso-
lou a humanidade tenha deixado 
um rastro de destruição em vá-
rias áreas da vida humana, pa-

rece também ter sensibilizado as 
pessoas frente aos males que afli-
gem o mundo, como por exemplo, 
o feminicídio, o tráfico de pessoas, 
o negacionismo da realidade nua 
e crua do submundo da droga, do 
fosso cada vez maior entre a mi-
noria que esbanja as riquezas do 
planeta em detrimento de uma 
imensa maioria que sofre com a 
fome, a miséria, a violência e as 
inúmeras doenças agora escon-
didas sob o guarda-chuva da Co-
vid19, principalmente causadas 
pela falta d’água e ao acesso aos 
cuidados emergenciais.

A partir do clamor da reali-
dade sofrida do mundo, o Papa 
Francisco se mobiliza para al-
cançar nas viagens apostólicas 
- usuais já para seus antecesso-
res -  estabelecendo critérios bem 
mais originais para realizar essa 
aproximação às pessoas. Ele não 
se prende somente à história e 
à tradição dos países tidos por 
católicos, mas busca se achegar 
àqueles em que as minorias sócio-
-político-religiosas são vítimas do 
abandono e do descarte por par-
te da insensibilidade dos poderes 
políticos ou religiosos, “pesados de 
tudo e cheios de nada”, cuja fina-
lidade deveria ser um sinal pró-
ximo de Deus sempre presente e 
misericordioso (Ex 34,6) revelado 
em Cristo Jesus (Ef 2,4s). Ele con-
vida à constância no bem, mesmo 
frente ao sofrimento, alimentan-
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do-se do amor de Deus, pois, “são 
precisamente as tribulações que 
delineiam os traços distintivos 
da esperança cristã”, abrindo-nos 
a um “nós” que integra e supera 
o “eu”, até ao ponto de incluir a 
criação inteira (Kaunas-Lituânia, 
23/09/2018).

É precisamente desses “luga-
res e pessoas invisíveis”, ou seja, 
das periferias do mundo e da 
existência, que Francisco apro-
veita para sensibilizar o mundo 
frente ao sofrimento dos peque-
nos e descartados pelo domínio da 
tecnocracia que explora, degrada 
e produz tantas benesses, mas 
não alcança a imensa população 
de desafortunados invisibilizados 
justamente pelas ditas “leis de 
mercado”. E o faz conclamando o 
que de mais precioso o ser huma-
no possui, independentemente da 
sua crença ou valores étnicos: sua 
própria existência feita de fra-
gilidades, de limites e de neces-
sidades, Mas o faz também pela 
busca de sentido, de sentimentos 
e de ética, que nos igualam como 
irmãos de caminhada. Por isso, 
estimula o diálogo e o encontro 
para uma fraternidade e amizade 
sociais: Fratelli tutti!

Assumir processos de cura e 
reconciliação

Como dito anteriormente, 
Francisco tem preferido estar lá 
onde as dores do mundo são mais 

patentes, por exemplo, nos luga-
res onde a comunidade cristã é 
um sinal da fragilidade mesma do 
ser humano, além de ser uma mi-
noria. “Ser minoria não é um pro-
blema! O problema é quando essa 
minoria se torna insignificante”. 
(Rabat-Marrocos, 31/03/2019).

Além disso, vai não só onde há 
cristãos. Também vai a tantos lu-
gares onde as minorias étnicas e 
religiosas padecem sob sistemas 
políticos e socioeconômicos que 
ofuscam suas esperanças. Arau-
to da paz, o Papa convida a con-
servar a fé dos avós num diálogo 
com as novas gerações, elaboran-
do juntos o presente, fazendo-o 
crescer com esperanças de futu-
ro. O Evangelho não se difunde 
por proselitismo. Ao invés disso, 
há um ecumenismo prático, nada 
burocrático, feito pelo respeito e a 
amizade social. Pois, a presença 
cristã é como o fermento na mas-
sa (Mt 13,33) que faz crescer toda 
iniciativa em conjunto para o bem 
de todos: rezar e praticar obras 
de caridade, saudar as pessoas 
independentemente de sua condi-
ção social, política ou ideológica, 
e participar da luta pela justiça 
e pela paz, sendo “fazedores” de 
paz. (Tbilisi-Geórgia, 01/10/2016).

Ele insiste com os religiosos e 
religiosas de várias gerações, em 
lugares marcados pelo medo, pela 
violência e pela guerra, a revigo-
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rarem o seu testemunho de fé e 
amor ao Reino como remédio con-
tra toda tentação de vingança. Se-
gundo ele, “os agentes de evange-
lização devem ser, antes de mais 
nada, artesãos do perdão, especia-
listas da reconciliação, peritos da 
misericórdia”. (Banghi-República 
Centro Africana, 29,11/2015).

Ao contrário dos que discur-
sam sobre paz, mas mantém fá-
bricas de armas sustentadas pela 
lógica diabólica de uma economia 
de morte que empurra milhares e 
milhares de pessoas ao submun-
do da droga, da prostituição e da 
fome, os cristãos são chamados a 
ser no mundo os artesãos duma 
paz fundada na justiça. Deus é 
nossa Justiça! (Jr 33,16). Tomado 
da força dos mártires e dos ante-
passados dos pobres do mundo, 
Papa Francisco lança seu grito 
profético de justiça e de paz, con-
clamando os governantes para 
políticas de desenvolvimento hu-
mano, para que todos tenham 
teto, trabalho e terra.

E assim, sua coragem apostó-
lica infunde aquela sensibilidade 
própria de Deus em se aproximar 
e chorar junto com as pessoas, 
pois “nenhum de nós tem todas as 
respostas para os ‘porquês’”, mas 
nenhum consagrado ou consagra-
da, nem um sacerdote, podem “se 
esquecer do Cristo Crucificado”. 
Se o fizer, já terá caído no peca-

do da tibieza” (Nairobi-Quênia, 
26/11/2015). Todos são assim 
chamados a ser um sinal da con-
solação divina que vem de Jesus 
Cristo crucificado. Rezar e servir 
faz parte da vida de todos aque-
les que se deixaram escolher por 
Jesus. Servir! Não se servir dos 
outros. Simplesmente trabalhar 
com o Senhor, sem pretensões de 
ser o Messias! Esse “neopelagia-
nismo autorreferencial” de quem 
no fundo só confia em si mesmo 
e nas próprias forças, e se sente 
superior aos outros, só se cura 
pelo riso: rir de si mesmo olhan-
do-se no espelho. (Trujillo-Peru, 
20/01/2018).

Imbuído de profunda humilda-
de, Francisco não se omite diante 
das dores provocadas pelos mem-
bros do clero ou da VRC. Tem cha-
mado à “vergonha” que leva ao 
arrependimento e à conversão a 
todos quantos usaram do “poder” 
do próprio status eclesial para 
esconder e silenciar as vítimas 
do abuso sexual.8 Ele tem feito 

8	 Formação e informação adequadas; es-
tudos e diálogos em congressos sobre o 
tema da pedofilia, do abuso de poder e 
consciência e tantas outras iniciativas 
levaram a Santa Sé a criar uma comis-
são interdisciplinar para a tutela de 
menores e lançar mão do Moto próprio 
Come una madre amorevole (2017), 
como também das Diretrizes para a 
proteção dos menores e das pessoas vul-
neráveis (2019), normativa na Cidade do 
Vaticano, servindo de protocolo de ação 
para cada Igreja local em conformidade 
com as leis civis.
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quebrar as burocracias e a velha 
cultura do silêncio indiferente ao 
sofrimento dos vitimados: “O pe-
sar e a vergonha devem tornar-se 
ocasião de conversão: que nunca 
mais aconteçam os abusos!” (Ca-
tedral de Notre Dame em Québec-
-Canadá, 28/07/2022).

A todos clama à misericórdia e 
à justiça. A consciência das pró-
prias chagas liberta a Igreja da 
autorreferencialidade, da mania 
de grandeza, da tendência pro-
meteica de quem no fundo só con-
fia nas próprias forças e se sente 
superior aos outro por cumprir 
determinadas normas ou por ser 
irredutivelmente fiel a um certo 
estilo católico próprio do passado: 
“Evangelho é um caminho de con-
versão, mas não só ‘dos outros’, 
mas também nossa”. (Santiago de 
Chile, 16/01/2018).

É preciso um novo modo de se 
relacionar com o mundo que muda 
vertiginosamente. Francisco evo-
ca o frescor da fonte evangélica na 
qual flui uma fé realista que leva 
ao reconhecimento sincero, con-
trito e orante das próprias limi-
tações, a qual se renova em pro-
fecia comprometida com o mundo 
e com as pessoas, e não por um 
mundo ideal, que não existe.

Nunca é suficiente salientar 
que a corajosa atitude de proximi-
dade do Papa às periferias exis-
tenciais do nosso mundo é uma ge-

nuína profecia para desinstalar-
-nos de todo comodismo mundano 
cujas estruturas são programadas 
e avaliadas com a visão do merca-
do. A Igreja não é uma empresa, 
muito menos uma ONG. Ele tem 
reiteradamente dito ao clero e aos 
religiosos que, mais que progra-
mas e esforços apostólicos eficien-
tes  e aferidos com sucesso à luz 
dos critérios mercadológicos, vale 
a perspectiva de Deus (Antanana-
rivo-Madagascar, 08/09/2019). O 
valor do apostolado é medido pelo 
valor que o mesmo tem aos olhos 
de Deus, pois a cruz mostra-nos 
uma maneira diferente de medir 
o sucesso: a nós cabe-nos apenas 
semear. E se, às vezes, os nossos 
esforços e o trabalho parecem fe-
necer e não dar fruto, estamos 
a trilhar a mesma via de Jesus 
Cristo no aparente fracasso da 
cruz (Catedral de S. Patricio-No-
va Yorque, 24/09/2015). Por isso, 
é preciso pedir a força do Espírito, 
o qual nos mantem distantes do 
espírito do secularismo que pede 
projetos que funcionam sozinhos 
e com as simples forças huma-
nas, sem Deus. Querer agir sem 
confiar em Deus,: isso é idolatria! 
(Québec-Canadá, 28/07/2022).

Mas atenção: não podemos des-
prezar o descanso necessário para 
refazer-se. Aliás, é preciso apren-
der a repousar de forma a apro-
fundar nosso desejo de servir de 
modo mais generoso (Mc 6,30-34).
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Reacender a Fraternidade 
para construir espaços de 
sinodalidade

Se bem olharmos a história 
da VRC, ela sempre foi sinodal! 
Pode ser que se tenha em algum 
momento esquecido ou deixado de 
lado esse jeito de ser e viver evan-
gélicos. E, por isso, hoje, mais que 
nunca, Francisco precisa dos re-
ligiosos e religiosas para que ga-
rantam que o povo fiel de Deus re-
-aprenda a participar e a fazer co-
munhão, juntos em caminho, sem 
exclusões. O mais importante é 
verificar o que acontece ao longo 
do processo sinodal: dialogar sem 
julgar; rezar a partir da realidade 
acolhida; discernir saídas e cami-
nhos; decidir e trabalhar, juntos; 
avaliar e recomeçar, sempre.

O desafio é continuar juntos 
partilhando a unção de Jesus 
para “transmitir a mística de vi-
ver juntos”, misturando-nos no 
encontro com os outros, fazendo 
fraternidade, “numa caravana 
solidária”, saindo de si mesmos 
para fazer unidade. (EG, n. 87).

A fraternidade da Igreja re-
quer um caminho de liberdade 
evangélica, da criatividade da fé 
e de diálogo paciente que acolhe, 
integra, acompanha ... deixa cres-
cer! “Discute-se, mas continua-
mos irmãos!...”

[...] pode-se discutir sobre pers-
pectivas, sobre sensibilidades, 
sobre ideias diferentes, e em 
alguns casos dizer coisas um ao 
outro com franqueza, isso ajuda 
em alguns casos, e não dizê-las 
por trás numa coscuvilhice que 
não faz bem a ninguém. A dis-
cussão é uma oportunidade de 
crescimento e mudança. Mas 
lembremo-nos sempre disto: dis-
cute-se, não para se fazer guer-
ra nem para se impor, mas para 
expressar e viver a vitalidade 
do Espírito, que é amor e comu-
nhão. Discute-se, mas continu-
amos irmãos. (Nicosia-Chipre, 
02/12/2021).

Francisco não perde oportuni-
dade para reprovar atitudes la-
muriosas e triunfalistas, as quais 
obstaculizam o processo sinodal 
com a desconfiança e o como-
dismo das repetições rotineiras, 
como também de perguntar como 
vai a alegria do Evangelho em 
cada pessoa consagrada. Deixar 
que o Espírito explicite o Reino de 
Deus escondido nas coisas peque-
nas, naquilo que frequentemente 
não se vê nem faz rumor. Ensina 
aos religiosos e religiosas, desejo-
sos de percorrer o caminho aberto 
pelo Senhor na sua kenosis, a se 
esconderem nos sulcos da huma-
nidade, servindo e salvando, aco-
lhendo e cultivando a “mística” da 
fraternidade, encarnando-se nas 
culturas, fazendo o reino crescer 
desde dentro. (Catedral de Ate-
nas-Grécia, 04/12/2021).
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É preciso desenvolver um 
“olhar que discerne”, contrário 
ao “espírito de cruzada” que afir-
ma que o mundo é mau, reino do 
pecado, esquecendo-se que “Deus 
amou tanto o mundo que lhe deu 
seu Filho unigênito, a fim de que 
todo o que n’Ele crê não se per-
ca, mas tenha a vida eterna” (Jo 
3,16). Todos são chamados a ter 
um olhar semelhante ao de Deus 
que sabe distinguir o bem e é obs-
tinado a procurá-lo e alimentá-lo. 
Não um olhar ingênuo, mas um 
olhar que discerne a realidade.

Há uma cultura de exclusão 
que nos rodeia e condiciona os 
processos de fraternização so-
cial. Para derrotar esta cultura 
que gera ódio, medo e violência, 
Franscisco sugere

que os pastores não se sintam 
superiores aos irmãos e irmãs 
do Povo de Deus; que os consa-
grados vivam a fraternidade e 
a liberdade na obediência em 
comunidade; que os semina-
ristas estejam dispostos a ser 
servidores dóceis e disponíveis 
e que os agentes pastorais não 
vejam o seu serviço como poder. 
Começa-se daqui. Vós sois os 
protagonistas e os construtores 
duma Igreja diferente: humil-
de, mansa, misericordiosa, uma 
Igreja que acompanha os pro-
cessos, que trabalha decidida e 
serenamente na inculturação, 
que valoriza cada um e cada di-
versidade cultural e religiosa. 
Demos este testemunho! (Cate-
dral de Notre Dame em Québec-
-Canadá, 28/07/2022).

Por onde passa, Francisco ex-
pande os horizontes de esperança 
das pessoas. E não podia ser di-
ferente com a VRC, já que conta 
com seus “irmãos e irmãs” de ca-
minhada, estimulando-os sempre 
a transformar cada obstáculo em 
oportunidade.9 E a vacina da es-
perança reforça a fé dos pais (an-
ciãos) no coração dos jovens para 
transformar o mundo. (Bagdá-
-Iraque, 05/03/2021).

A Igreja não quer dominar as 
consciências e ocupar os espaços. 
Simplesmente quer ser fonte de 
esperança na vida das pessoas. 
E os consagrados não devem ter 
medo de formar as pessoas para 
uma relação madura e livre com 
o Senhor. Mas também entre si 
mesmas, sobretudo lá onde os 

9	 O mundo não se esquecerá jamais 
que, em meio à experiência trágica da 
Covid19 que ceifou a vida de milhões 
de pessoas, aumentou o desemprego em 
massa e exorbitantemente a pobreza no 
mundo, a voz de Francisco ecoou forte: 
rezar em solidariedade com os enlutados 
pelos falecidos; mobilizar diálogos entre 
pesquisadores e especialistas em comba-
te ao vírus e suas variantes; protestar 
contra o desrespeito de quem “fura a 
fila” da vacina e exigir que haja vacina 
pra todos, começando pelos pobres e 
mais frágeis; tomar iniciativas de assis-
tência através da Caritas Internacional 
para alcançar logo os mais atingidos, 
especialmente migrantes e refugiados. 
Suas iniciativas e gestos inspiraram os 
religiosos e religiosas em todos os cantos 
da terra a buscarem iniciativas simples 
e eficazes, enquanto os “líderes e pode-
rosos” desse mundo debatiam entre si 
pensando o que fazer...
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processos democráticos estão 
frágeis ou ainda iniciando, após 
tempos difíceis de totalitarismos 
violentos e opressores. (Bratisla-
va-Budapeste, 13/09/2021).

Uma VRC corajosa discerne e 
explora novos caminhos, procura 
aquilo que o Espírito Santo lhe 
sugere. E o faz com humildade, 
simplicidade, sem extravagâncias 
nem marketing. É protagonista 
desde as bases, discreta nas ati-
tudes, mas eficaz nas ações coti-
dianas. Porque sabe em quem co-
locou toda a sua confiança (2Tm 
2,12).

Protagonistas do Reino a 
partir das bases.

Com Jesus no meio do povo: 
esse é o desejo de Francisco para 
a VRC! Frente às transformações 
multiculturais pelas quais o mun-
do passa, é necessário estar inse-
rido com Jesus no coração destas 
transformações. Não com atitude 
defensiva e nem movidos pelos 
próprios medos, mas com as mãos 
no arado procurando fazer crescer 
o trigo muitas vezes semeado no 
meio do joio (Mt 13,24-30).

A fé se transmite com a vida e 
cresce com o testemunho. Frans-
cisco sempre traz à tona o tema 
da memória que ajuda a não per-
der as raízes culturais e religiosas 
de um povo. É necessário desco-
brir-se Igreja que caminha na 

história entre memória e futuro, 
uma igreja sinodal, participativa 
e corresponsável. Quando se per-
de a memória, esgota-se a alegria, 
esmorece-se na gratidão a Deus e 
aos irmãos e se cai na tentação 
da autossuficiência. (Nur Sultan-
-Cazaquistão, 15/09/2022).

Somente juntos, no diálogo e 
no acolhimento recíproco, pode-se 
verdadeiramente realizar algo de 
bom para todos, como por exem-
plo, construir espaços de liberda-
de e de sinceridade, remédio para 
a corrupção e a falsidade que mi-
nam as relações sociais, familia-
res e eclesiais. Praticar as Bem-
-aventuranças evangélicas nas si-
tuações cotidianas ajuda na cons-
trução do Reino de amor, justiça e 
paz, que se opõe a toda forma de 
egoísmo, violência e degradação. 
Nos lugares onde convivem vá-
rias confissões cristãs e múltiplos 
credos religiosos, Francisco in-
siste: “sejamos sempre a favor do 
diálogo, sempre, tecedores de co-
munhão com os irmãos de outros 
credos e confissões”, começando 
pelos últimos, pois “é pela forma 
como se tratam os últimos que se 
mede a dignidade e a esperança 
de uma sociedade”. (Manama-
-Bahrein, 06/11/2022).

Dóceis ao Deus da Misericór-
dia, nunca quebrados pelos ven-
tos das divisões, sintam-se todos 
os religiosos e religiosas portado-
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res da libertação alegre de Jesus 
no meio das tribulações do povo. 
Isso requer vencer a mediocrida-
de espiritual que não favorece en-
contros com Deus nem com os ou-
tros. Vencer a comodidade huma-
na que prende na inércia de uma 
prática religiosa sem entusiasmo 
e distante dos problemas do povo, 
tornando as lideranças cristãs 
em “frios burocratas do espírito”. 
Vencer a superficialidade pela 
formação permanente, que dura 
toda a vida, servindo o povo como 
testemunhas do amor de Deus 
pelo testemunho de proximidade 
e trabalho junto com os pobres. 
“Aprendamos do Senhor que está 
sempre próximo, sendo testemu-
nhas de fraternidade, nunca de 
guerra”. (Kinshasa-República De-
mocrática do Congo, 02/02/2023).

O amor de Deus não se mede 
pelos cálculos humanos. Genero-
samente doado (Rm 5,5), sempre 
infunde a coragem de recomeçar. 
Fugir da tristeza interior e dei-
xar-se acompanhar por alguém 
mais experiente em discernimen-
to espiritual – porque o Senhor 
não nos chama para sermos soli-
tários! – ajuda a não perder o rit-
mo da itinerância.

“Humildes companheiros de 
viagem daqueles que nos estão 
confiados”, ensina o Papa aque-
la docilidade para com Deus que 
torna os religiosos e religiosas ca-

pazes de interceder pelos irmãos. 
Então, Deus desce para libertar 
(Ex 3,5-7). Interceder pelo povo é 
colocar-se dentro da sua história 
para o aproximar de Deus. Interce-
der é “fazer-se ponte” para unir as 
pessoas, no meio das tribulações, 
das lágrimas, da fome de Deus e 
da sede de amor. Sempre juntos!

Quero repetir aquela impor-
tante palavra: juntos. Não a 
esqueçamos: juntos. Bispos e 
padres, padres e diáconos, pas-
tores e seminaristas, ministros 
ordenados e religiosos (nutrin-
do sempre respeito pela mara-
vilhosa especificidade da vida 
religiosa): procuremos entre nós 
vencer a tentação do individua-
lismo, dos interesses parciais. É 
muito triste quando os Pastores 
não são capazes de fazer comu-
nhão: não conseguem colaborar, 
ou até se ignoram mutuamente! 
Cultivemos o respeito mútuo, a 
proximidade, a colaboração con-
creta. Se isto não acontece entre 
nós, como poderemos pregá-lo 
aos outros? (Juba-Sudão do Sul, 
04/02/2023).

A Alegria do Evangelho inspi-
ra a VRC a não perder seu vínculo 
com o Senhor que vocaciona para 
uma missão assumida não como 
peso, mas como parte da experi-
ência de amor que sabe o quanto 
custa cada gesto de bondade, em-
penho apostólico e ajuda huma-
na nas periferias do mundo. Ali 
testemunhar alegria é desafia-
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dor, mas não impossível, pois os 
“pobres em espírito” sabem, lá no 
fundo, que o Reino lhes pertence 
(Mt 5,3).

Ao invés de conclusões... 
horizontes de esperança!

A energia de um homem an-
cião (86 anos!) e sua criatividade 
pastoral provoca em todos o de-
sejo de aprender na oração que, 
geralmente, Deus não recorre a 
acontecimentos extraordinários. 
Ele realiza sua obra na aparente 
monotonia do dia a dia, no ritmo 
muitas vezes extenuante das ati-
vidades, nas pequenas coisas que 
se realizam com humildade e te-
nacidade, procurando cumprir a 
vontade de Deus.

Em gestos, mais que em pala-
vras, Francisco tem despertado 
a esperança no mundo e ensina-
do aos consagrados que a perse-
verança na vocação é uma graça 
a se pedir sempre, mas também 
uma tarefa que exige de cada 
religioso/a, um constante cultivo. 
Do desejo genuíno que nasce do 
amor ao chamado feito pelo Se-
nhor Jesus em dado momento da 
vida, que cresce e se fortalece pela 
oração cotidiana, e na alegria de 
servir a todos, preferencialmente 
aos pobres, a VRC vai alargan-
do os horizontes de esperança 
do povo, na Igreja e no mundo. 
Vida religiosa oblativa, gratuita e 

agradecida! (Bancock-Tailândia, 
22/11/2019).

A VRC sonhada pelo “Fran-
cisco de Roma” segue a Jesus de 
Nazaré, apaixonada pelo Reino 
e pelo ser humano até o ponto de 
dar-se como Ele, até à morte se 
preciso for, para fazer a vida se 
transfigurar, revelando os vestí-
gios de plenitude da ressurreição, 
garantia da Aliança definitiva 
que o Pai tanto prezou por ser fiel 
amorosamente e continua sendo, 
em graças abundantes, na vida de 
seu povo.

Concretamente, o testemunho 
profético e fiel da VRC, pioneira 
nas periferias da humanidade, 
passa hoje:

•	 Antes de tudo, pela contem-
plação evangélica de Jesus 
de Nazaré e do seu jeito de 
ser e de viver a vontade do 
Pai, a qual suscita compro-
misso amoroso pela Igreja e 
pelo mundo, segundos os ca-
rismas fundacionais;

•	 Pela conversão contínua, fo-
mentada pela divina Ruah 
em processos permanentes 
de formação e humanização, 
pessoal e comunitariamente;

•	 Pela criação e ampliação de 
espaços sinodais em nossas 
Igrejas e comunidades, a fim 
de ajudar-nos mutuamente 
na missão, incluindo o femi-
nino e o “descartado”!
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•	 Pela crescente consciência de 
cada consagrado/a em se tor-
nar uma presença amiga de 
fraternidade/sororidade na 
Igreja e na sociedade, supe-
rando as distâncias criadas e 
fortalecidas pelos preconcei-
tos e pela ignorância;

•	 Pela audácia em quebrar “es-
quemas velhos e obsoletos” 
em vista de novas iniciativas 
práticas e ágeis frente aos de-
safios desse mundo tão enfer-
mo e, cada vez mais dividido, 
pela ambição e pelo egoísmo 
que sustentam a injustiça so-
cial;

•	 Pela mobilização das forças 
de cada carisma congregacio-
nal em iniciativas intercon-
gregacionais, viabilizando 
projetos de assistência cari-
tativa e responsável, sempre 

educando à autonomia inter-
dependente e à solidariedade 
evangélica nas pessoas auxi-
liadas;

•	 Pela formação e participação 
sinodais em redes mais am-
plas de diálogo e ação sociais, 
independentemente das ide-
ologias políticas e religiosas, 
na busca de realizar, pouco 
a pouco, a justiça e a paz da 
“Terra sem males”;

•	 Por ser uma presença de ale-
gria e de esperança, sendo 
memória fiel da cultura e da 
fé genuína dos povos, alar-
gando a ciranda da vida e 
animando-a como expressão 
da festa eucarística, onde to-
dos tem seu lugar.

Essa é a VRC animada pelo 
Papa Francisco nesses 10 anos de 
ministério petrino!

Questões para dialogar:

•	 Quais palavras ou gestos de Papa Francisco me estimulam cria-
tivamente em nossa vocação e missão, nesses tempos tão desa-
fiadores?

•	 Em que o ministério profético do "Francisco de Roma" inspira 
a mudar, pessoalmente, e na nossa comunidade fraterna? Por 
quê?

•	 Como podemos tornar os ensinamentos de Papa Francisco mais 
presentes na nossa vida cotidiana, ajudando a traduzir e a viver 
a alegria do Evangelho? Elenque três possiblidades.
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O ANO VOCACIONAL DO BRASIL EM 
TRÊS PERSPECTIVAS: PESSOAL, 
COMUNITÁRIA E ECLESIAL

Ir. Maristela Ganassini1 
Luis Duarte Vieira2

1	 Religiosa da Congregação: Filhas do Sagrado Coração de Jesus. Assessora Executiva 
do Setor Juventudes /Vocações /Partilha de Carismas, da CRB Nacional. Endreço para 
contato: maristela@fscj.org.b

2	 Luis Duarte Vieira. Doutorando em Ensino de Ciências e Matemática (UPF). Integrante 
do grupo de pesquisa do Instituto de Pastoral Vocacional e membro do CAJUEIRO – 
Centro de Formação, Pesquisa e Assessoria em Juventude. Assessor da Pastoral da 
Juventude.

O processo histórico

A Igreja do Brasil, desde 2019, 
por ocasião do 4º Congresso Voca-
cional do Brasil, assumiu o com-
promisso de “preparar um Proje-
to para celebrar os 40 anos do 1º 
Ano Vocacional do Brasil (1983), 
propondo que neste ano de 2023, 
seja proclamado o 3º Ano Vocacio-
nal em âmbito nacional.” (CNBB, 
2020) 

Tal proposta foi acolhida pela 
Conferência Nacional dos Bispos 
do Brasil, tendo sido aprovada 

por todos os bispos brasileiros na 
58ª Assembleia Geral da CNBB, 
no ano de 2021. Assim sendo, 
este ano de 2023 foi proclamado 
o 3º Ano Vocacional da Igreja no 
Brasil, a ser celebrado em todo o 
país, durante o período de 20 de 
novembro de 2022 a 26 de novem-
bro de 2023.

O evento dá continuidade às 
reflexões e processos vividos nos 
Anos Vocacionais que o antecede-
ram. O primeiro Ano Vocacional, 
realizado em 1983, aprofundou o 
tema “Vem e segue-me” (Mt 19,21; 
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Mc 10,21; Lc 18,22). Naquele Ano 
Vocacional refletimos sobre esse 
chamado pessoal e personalizado 
que o Senhor faz, em seu amor, a 
todos e a cada um de nós. Por isso, 
o lema deste ano vocacional foi: 
“Eu conto com você”, recordando 
que todos são chamados e envia-
dos. Pois, o próprio Senhor conta 
com nossa entrega amorosa.

Já em 2003, 20 anos depois 
daquele primeiro e histórico mo-
mento, um novo Ano Vocacional 
foi vivido pela Igreja do Brasil. 
O tema, “Batismo, fonte de to-
das as vocações”, ajudou toda a 
comunidade dos discípulos de Je-
sus a “avançar” na reflexão sobre 
as vocações, a partir do mandato 
do Senhor: “Avancem para águas 
mais profundas” (Lc 5,4), que 
naquele momento, foi assumido 
como lema.

O Terceiro Ano Vocacional

Por ocasião do 3º Ano Vocacio-
nal foi assumido como objetivo 
geral a tarefa de “promover a cul-
tura vocacional nas comunidades 
eclesiais, nas famílias e na socie-
dade, para que sejam ambientes 
favoráveis ao despertar de todas 
as vocações, como graça e mis-
são, a serviço do Reino de Deus” 
(CNBB, 2022 3). E para tal, se 
propõe a aprofundar o tema: “VO-
CAÇÃO: GRAÇA E MISSÃO”. 

Assumindo, em memória do ca-
minho de Jesus com os discípulos 
de Emaús, o lema: “CORAÇÕES 
ARDENTES, PÉS A CAMINHO” 
(Lc 24,32-33). Além da inspiração 
a partir deste tema e lema, o Ano 
Vocacional assume como texto 
bíblico iluminador que expressa 
a certeza de que “Jesus chamou 
e enviou os que ele mesmo quis” 
(Mc 3, 13-19).

Para efetivar uma construção 
coletiva e apoiar as congregações, 
dioceses, paróquias e comunida-
des a bem celebrarem este mo-
mento único e histórico do 3º Ano 
Vocacional, foram organizadas 
quatro comissões. A Comissão Te-
ológica elaborou o Texto Base do 
Ano Vocacional; a Comissão de 
Subsídios preparou os materiais 
para as famílias, as crianças e os 
jovens; a Comissão de Liturgia e 
Cantos teve a tarefa de preparar 
as celebrações litúrgicas e organi-
zar o Hino deste Ano Vocacional 
e a comissão de Comunicação ela-
borou todo o processo de comuni-
cação desse marco histórico da ca-
minhada da Igreja no Brasil.

O Ano Vocacional tem gerado 
inúmeras atividades e processos 
em todo o país. No horizonte do 
Ano Vocacional, conforme expres-
so em seus objetivos específicos, 
está o desejo de “cultivar uma sen-
sibilidade vocacional que favoreça 
a compreensão de que toda espiri-
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tualidade, toda a atividade pasto-
ral e toda a formação são vocacio-
nais” (ChV 254)”; de “aprofundar 
a Teologia da Graça e da Missão 
dentro da pedagogia vocacional, 
que gere discernimento e respos-
tas concretas ao chamado divino, 
com liberdade e responsabilida-
de” (CNBB, 2022 11); de “fortale-
cer a consciência do discipulado 
missionário de todos os batizados 
e batizadas, levando-os a reconhe-
cer e assumir também a identida-
de vocacional da vida laical como 
uma forma própria e específica de 
viver a santidade batismal a ser-
viço do Reino de Deus” (DAp 184); 
de “acompanhar cada jovem, de 
modo personalizado, numa maior 
proximidade e compreensão, fa-
vorecendo seu protagonismo e o 
impulsionando ao serviço genero-
so e à missão” (ChV 30); de “des-
pertar vocações à Vida Consa-
grada e ao Ministério Ordenado, 
acompanhando-as num processo 
de formação integral, para que 
sejam sempre fiéis ao seguimento 
de Jesus e à missão de servir com 
alegria, em comunhão, tornando 
visível o Reino de Deus, de vida 
plena para todos” (CNBB, 2022, 
n. 14); de “intensificar a prática 
da oração pelas vocações em to-
dos os âmbitos: pessoal, familiar 
e comunitário” (CNBB, 2022, n. 
15); e por fim, de “fomentar, nos 
âmbitos regional, diocesano e 
paroquial, um serviço de anima-

ção vocacional articulado, com a 
criação e consolidação de Equipes 
Vocacionais Paroquiais e Diocesa-
nas, dentro de uma pastoral orgâ-
nica, na sinodalidade, envolvendo 
todas as vocações” (CNBB, 2022, 
n.16). Assim sendo, o 3º Ano Vo-
cacional faz diversos convites às 
pessoas, às comunidades e a toda 
a Igreja.

O convite pessoal

No âmbito pessoal, este Ano 
Vocacional, convida-nos a redesco-
brir que a vocação que vivemos é 
GRAÇA e MISSÃO. O Senhor em 
seu amor chamou-nos à vida e ao 
AMOR. Um amor “até o fim” (Jo 
13, 1). Dar-nos conta de tal graça, 
é um convite permanente. Somos 
amados, profundamente amados. 
E partícipes desse AMOR, somos 
chamados a amar. Eis nossa mis-
são: amar. Amar profundamente. 
Amar por inteiro. Amar radical-
mente. Amar doando a vida em 
total oferta. Amar vivendo a vo-
cação específica, que discernimos 
nessa dinâmica do amor.

Recordamos ainda que “toda 
vocação é dom e graça. Dom de 
Deus, que chama mulheres, ho-
mens e jovens para seguirem Je-
sus. Graça, por ser um chamado 
gratuito para permanecer com 
Jesus e, com ele, sair para anun-
ciar o Reino e compartilhar dons e 
talentos, recebidos gratuitamen-
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te do Pai, pelo Espírito” (CNBB, 
2022, n. 119). O sustento e fortale-
cimento da vocação dos/as consa-
grados/as passa necessariamente 
pelo convite a configurar-se pelo 
próprio Cristo. É o convite para 
sermos expressão desse amor, en-
carnando em nossas vidas o Seu 
Projeto de vida.

A partir da nossa configura-
ção com Ele, os/as consagrados/as 
tornam-se presença significativa 
na comunidade, na missão e em 
todos os espaços que ocupam, seja 
na Igreja, seja na sociedade. Tes-
temunhando o Cristo que ama, 
chama e envia, os/as consagra-
dos/as oportunizam aos jovens e 
demais pessoas o desejo da apro-
ximação e o desejo de conhecer 
ainda mais o estilo de vida que 
vivemos.

O Ano Vocacional nos recorda 
que, nessa dinâmica de chamado 
e resposta que toda pessoa vive, 
numa profunda relação amoro-
sa, cada discípulo/a do Senhor 
é ainda convidado a rezar pelas 
vocações. Todo amor é relação. 
Pela oração pessoal e comunitá-
ria, alimentamos nossa relação 
amorosa com Deus. Somos con-
vidados, pelo próprio Senhor a 
rezar pelas vocações: “Pedi, pois, 
ao Senhor da colheita que mande 
trabalhadores para sua colheita” 
(Lc 10,2). A vocação sendo fruto e 
síntese da graça de Deus, precisa 

ser fundamentada na oração, na 
proximidade e na intimidade com 
Cristo. E essa relação amorosa 
com o Cristo, precisa ser fortaleci-
da sempre e continuamente, para 
que assim possamos caminhar 
juntos com os irmãos, responden-
do ao chamado do Senhor.

Ademais, como vocacionados e 
vocacionados, somos chamados/as 
a acompanhar todas as pessoas 
em seu processo de discernimento 
vocacional. Que cresça em todos 
nós a “consciência do discipulado 
missionário de todos os batizados 
e batizadas.” (CNBB, 2022, n. 
229).

O Ano Vocacional ainda nos 
convida a um exame de consci-
ência, sobre como temos respon-
dido ao Senhor e como temos vi-
vido nossa vocação cristã. Qual 
tem sido o testemunho de nossas 
vidas? Como temos respondido 
à chamada à santidade? O Se-
nhor nos convida, em seu amor, 
a viver nossa vocação cristã de 
forma coerente, comprometida e 
profética, de modo a sermos tes-
temunhas sempre mais credíveis. 
Lembremos sempre, “a chamada 
à santidade que o Senhor faz a 
cada um de nós, a chamada que 
dirige também a ti: ‘sede santos, 
porque Eu sou santo’ (Lv 11, 45; 
cf.  1 Ped  1, 16)” (GE, 10). Como 
recorda o Papa Francisco, 
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todos somos chamados a ser 
santos, vivendo com amor e ofe-
recendo o próprio testemunho 
nas ocupações de cada dia, onde 
cada um se encontra. És uma 
consagrada ou um consagrado? 
Sê santo, vivendo com alegria 
a tua doação. Estás casado? Sê 
santo, amando e cuidando do 
teu marido ou da tua esposa, 
como Cristo fez com a Igreja. 
És um trabalhador? Sê santo, 
cumprindo com honestidade e 
competência o teu trabalho ao 
serviço dos irmãos. És progeni-
tor, avó ou avô? Sê santo, ensi-
nando com paciência às crianças 
a seguirem Jesus. Estás inves-
tido em autoridade? Sê santo, 
lutando pelo bem comum e re-
nunciando aos teus interesses 
pessoais. (GE, 14).

Que o Ano Vocacional ajude to-
das as pessoas a refletirem sobre 
como tem respondido ao chamado 
do Senhor.

O convite comunitário

No âmbito de nossas comuni-
dades de fé e da Vida Religiosa 
somos convidados/as, pelas pro-
postas deste 3º Ano Vocacional, a 
rezar pelas vocações. A oração pe-
las vocações é uma tarefa pessoal, 
mas é, por excelência, uma tarefa 
comunitária.

E além da oração constante 
pelas vocações, por todas as vo-
cações, nossas comunidades são 
chamadas a acompanhar todas 

as pessoas em seu processo de 
discernimento vocacional. Esse 
acompanhamento não deve res-
tringir-se à descoberta, mas deve 
ocorrer também na resposta. As-
sim sendo, como comunidade, so-
mos enviados/as a acompanhar as 
pessoas em suas respostas voca-
cionais. Acompanhemos os leigos 
e leigas em sua resposta, tanto na 
Igreja, quanto na sociedade. Jo-
vens que estão nos processos for-
mativos, bem como as/os religio-
sos/as e os ministros ordenados 
em sua resposta à Deus.

Ora, se a comunidade é expres-
são do Amor Trinitário, lembre-
mos que o amor cuida e o amor 
acompanha. Sejamos uma comu-
nidade que ama, cuidando e re-
zando pelas vocações.

Lembremos ainda que “uma 
fraternidade sem alegria é uma 
fraternidade que se apaga. (...) 
Uma fraternidade rica de alegria 
é um verdadeiro dom do Alto aos 
irmãos que sabem pedi-lo e que 
sabem aceitar-se empenhando-se 
na vida fraterna com confiança 
na ação do Espírito.” (CONGRE-
GAÇÃO..., 1994, n. 28). Que a 
experiência da alegria fraterna, 
vivida nas respostas vocacionais 
que damos, suscite o verdadeiro 
desejo de uma convivência leve e 
fortalecedora de laços saudáveis. 
Em tempos nos quais a fragmen-
tação dá espaço ao individualis-
mo, precisamos de bases sólidas, 
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relações humanizadas, comunhão 
e partilha de vida. Neste Ano Vo-
cacional, recordemos que é o pró-
prio Senhor que nos convida à co-
munhão.

Muitas vezes já lemos, reza-
mos, e nos vem à memória a frase 
do nosso querido Papa Francis-
co: “onde estão os consagrados, 
os seminaristas, as religiosas e 
os religiosos, os jovens, há sem-
pre alegria, há sempre júbilo! É 
a alegria do vigor, é a alegria de 
seguir Jesus: alegria que nos dá 
o Espírito Santo, não a alegria do 
mundo.” (FRANCISCO, 2013, n. 
6) Podemos assim refletir e nos 
perguntar, neste Ano Vocacional, 
como está a nossa alegria, ela en-
canta e contagia? Que este tempo 
que o Senhor nos concede viver 
como Igreja do Brasil, nos ajude 
a refletir comunitariamente sobre 
nossa alegria.

Que possamos ser comunida-
des que vivam afetiva e efetiva-
mente a opção preferencial pelas 
juventudes. Estejamos com as ju-
ventudes, caminhemos com elas, 
as escutemos. Compartilhemos 
de suas dores, alegrias, buscas e 
sonhos. Ajudemos os/as jovens no 
discernimento e vivência de seus 
projetos de vida. Formemos gru-
pos de jovens em todas as comuni-
dades. Potencializemos o protago-
nismo juvenil na caminhada ecle-
sial e social. Acompanhemos, de 
modo personalizado e em grupos, 
os/as jovens em seus processos de 
educação na fé.

O convite eclesial

Muitos são os convites do Ano 
Vocacional a toda a Igreja no Bra-
sil e no mundo. Num esforço de-
safiador de síntese, podemos afir-
mar que o Ano vocacional, convi-
da toda a Igreja a redescobrir que 
a tarefa vocacional não é missão 
exclusiva do SAV/PV, mas de toda 
a Igreja, pois “toda espiritualida-
de, pastoral e formação são vo-
cacionais” (CNBB, 2022, n. 229). 
Todos os batizados/as são e devem 
ser promotores vocacionais. O 
Ano Vocacional nos ajuda a redes-
cobrir sempre, de novo, a impor-
tância de que a temática vocacio-
nal deva ser assumida de forma 
transversal e que todo aquele/a 
que se sente impulsionado e com 
seu coração ardendo pela causa 
de Jesus Cristo, se torne um mis-
sionário, uma missionária. Nes-
sa consciência, o Ano vocacional, 
ainda nos convida a potencializar 
processos que efetivem uma cul-
tura vocacional.

Outros convites são feitos pelo 
Senhor à toda a Igreja neste 3º 
Ano Vocacional. O Seminário Vo-
cacional Nacional, realizado em 
Itaici, em maio de 2023, apre-
senta alguns destes convites. Por 
isso, anexamos a esta reflexão sua 
Mensagem Final, para que esta 
seja conhecida, rezada e refletida.
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O envio à missão

O 3º Ano Vocacional precisa 
ser assumido por todos e todas, 
primeiramente como uma forma 
de cultivo da vocação pessoal de 
cada cristão e de cada cristã. Que 
este ano nos ajude a recordar que 
somos todos animadores e anima-
doras vocacionais, auxiliando e 
possibilitando a todas as pessoas 
que possam escutar e responder o 
chamado que o Senhor lhe faz, em 
seu AMOR.

Recordemos sempre que todas 
as vocações específicas são im-
portantes e fundamentais para 

a Igreja e para a construção do 
Reino de Deus no hoje e no agora. 
Não descuidemos da oração pelas 
vocações e estejamos comprometi-
dos em construir uma cultura vo-
cacional, sendo testemunhas des-
se Cristo que chama, ama e envia 
cada um e cada uma.

Sem dúvida alguma, o 3º Voca-
cional é uma graça que o Senhor 
concede à Igreja do Brasil. Sendo 
igualmente, um tempo que faz 
nossos corações arderem e os pés 
se colocarem à caminho a fim de 
respondermos com generosidade 
à missão confiada a cada um/a e 
a todos/as nós.

Para dialogar em comunidade:

•	 Percebemos que muitos são os apelos e desafios que este Ano 
Vocacional vem suscitando em nossas realidades. Como estamos 
nos envolvendo e de fato vivenciando este o 3º Ano Vocacional do 
Brasil? 

•	 Somos convidados pelo Papa Francisco a “olhar o passado com 
gratidão, o presente com alegria e o futuro com esperança”. 
Como olhamos para a nossa história vocacional e que perspecti-
vas temos para o nosso futuro pessoal e comunitário?

•	 Nosso testemunho vocacional é pessoal e comunitário? Como 
cultivamos nossas relações e como estamos testemunhando a 
alegria da consagração?

•	 A partir do lema do Ano vocacional, “Corações ardentes, pés a 
caminho” (cf. Lc 24. 32-33), o que faz arder nosso coração e para 
que realidades nos sentimos convocados a vivermos nossa mis-
são?
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Anexo: Mensagem Final do Seminário Vocacional Nacional

No 3º Ano Vocacional da Igreja no Brasil, reunimo-nos no contexto 
da Solenidade da Ascensão de Nosso Senhor para vivermos o Seminá-
rio Vocacional Nacional, que assume para si o objetivo deste Ano: “pro-
mover a cultura vocacional nas comunidades eclesiais, nas famílias e 
na sociedade, para que sejam ambientes favoráveis ao despertar de 
todas as vocações, como Graça e Missão, a serviço do Reino de Deus”.

Em momentos de partilha, formação, estudo e oração, debatemos 
aspectos da cultura vocacional. Além das reflexões teóricas, fizemos a 
experiência de imersão nesta cultura, na partilha de afetos, saberes e 
sabores. Demo-nos conta que esses dias foram dias de encontro conosco 
mesmos, com o Senhor e com os irmãos e irmãs. Deparamo-nos com 
inúmeros desafios que são postos à cultura vocacional. Olhamos para 
as crises existenciais, compreendendo-as não como problemas a serem 
superados, mas como possibilidade de mudança. E apesar de nossas 
inseguranças e medos, o próprio Senhor nos afirma: “Estarei convosco 
todos os dias até o fim do mundo!” (Mt 28,20).

Se, por vezes, há um silêncio ou um sentimento de vazio em nossos 
corações, refletimos que é justamente a inquietude saudável, nossos 
sonhos, a voz de Deus ecoando e nos provocando a retomar o caminho. 
Redescobrimos que vocação é dinamismo de chamado e resposta que 
se dá numa relação de transbordamento do amor do Senhor a todos. 
Como recorda o Papa Francisco “fomos criados pelo amor, por amor e 
com amor, e somos feitos para amar” (60º DMOV 2023). Nesse trans-
bordar de amor que experimentamos, convidamos toda a Igreja do Bra-
sil a:

I. Escutar, sempre, o Anúncio (Querigma), redescobrindo a centra-
lidade do Cristo como princípio e fundamento da vida, para testemu-
nhar a alegria do Evangelho.

II. Redescobrir que toda a Igreja é vocacional, ou seja, a animação 
vocacional não é tarefa apenas da equipe do SAV/PV, mas “pertence 
a toda Comunidade cristã, que deve promovê-la, sobretudo mediante 
uma vida plenamente cristã” (cf. OT, 2)

III. Respeitar as histórias, trajetórias e culturas das pessoas, comu-
nidades e povos.
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IV. Fortalecer processos vocacionais cada vez mais humanizados e 
humanizadores, pensando não apenas em técnicas e calendarização, 
mas também em vivências testemunhais.

V. Potencializar um planejamento vocacional para que seja sempre 
mais integral e integrado, e que fortaleça a vivência eclesial e comuni-
tária, e a relação com o Senhor

VI. Acompanhar, de forma gradual e integral, nos âmbitos pessoal, 
comunitário e eclesial, homens e mulheres, na construção e vivência 
de seus projetos de vida, à luz do Evangelho e iluminados pelo Espírito 
Santo.

VII. Colocar a vida a serviço do próximo, em especial dos pobres, 
nas “periferias existenciais e geográficas”, recordando que “o serviço 
nunca é ideológico, dado que não servimos ideias, mas pessoas” (FT, 
89), como nos lembra o Papa Francisco. Façamos da vida uma doação 
e entrega total.

Com os corações ardentes pelo encontro com o Senhor ao longo des-
tes dias, pela trajetória vocacional da Igreja no Brasil e pela entrega de 
tantas pessoas na animação vocacional, desde o chão sagrado de Itaici, 
colocamos nossos pés a caminho.

“Maria, Mãe, Mestra e Discípula Missionária, continuai nos ensi-
nando a ouvir o Evangelho da Vocação e a responder, com alegria, seja 
em Emaús ou Jerusalém, seja em minha cidade ou na comunidade, em 
qualquer estação vocacional" (TB, 229). Amém!

Mosteiro de Itaici, 21 de maio de 2023.
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IRMÃS FRANCISCANAS DE CRISTO REI: 
JUBILEU DE DIAMANTE NO BRASIL (1963-2023)

Ir. Ivoni Fritzen1

Resumo: O presente artigo visa resgatar elementos teológicos 
da história dos sessenta anos de presença no Brasil das Irmãs 
Franciscanas de Cristo Rei à luz da Palavra encarnada e da perse-
verança no ideal carismático, dom de Deus na história. Tem como 
perspectiva lançar para o futuro este dom da Graça, do Espírito, 
no empenho e compromisso de crescer sempre sendo um sinal de 
vida e esperança nos caminhos do Reino de Deus.

Palavras-chave: Irmãs Franciscanas de Cristo Rei; Jubileu; 
Gratidão; História.

Não tenhais medo, pequenino rebanho,  

porque foi do agrado do vosso Pai dar-vos o Reino (Lc. 12,32)

1	 Irmã Franciscana de Cristo Rei. Graduada em Teologia e Filosofia. Mestra em Ciências 
da Religião. Pós graduada em Gestão de pessoas. Atua em Assessorias para a VRC. 
Endereço: ivonilourdesfritzen@gmail.com

Introdução

Celebrar um jubileu de presen-
ça do carisma no Brasil é acolher 
as graças da presença de Deus na 
história, é recolher as memórias 
das experiências vividas desde a 

origem da caminhada que reco-
nheceu o Espírito condutor desta 
grande Obra de Deus presente na 
criação, nos caminhos da vida, na 
presença das pessoas e na exis-
tência das Irmãs Franciscanas de 
Cristo Rei desde 1459. 
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Para nós Irmãs Franciscanas 
de Cristo Rei significa acolher, es-
cutar e renovar a Palavra: “Não 
tenhais medo, pequenino reba-
nho, por que foi do agrado do vos-
so Pai dar-vos o Reino” (Lc. 12,32). 
Palavra e certeza de fé que vem 
acompanhando os passos desta 
família religiosa no decorrer dos 
tempos e hoje convida a bendizer 
a Deus pela ousadia, pela fé, pela 
esperança e a liberdade de deixar-
-se conduzir pelos movimentos 
gerados e transformados em vista 
da acolhida e o trabalho em favor 
do Reino de Deus.

Expressamos um profundo 
sentimento de gratidão a Deus 
pela “obra começada e continuada 
por séculos”, inspirada e acolhi-
da pelas nossas queridas Terciá-
rias Franciscanas de Veneza, na 
Itália. Afirmamos com o salmista 
“O Senhor fará tudo por mim. o 
Teu amor é para sempre. Não 
abandones a obra de tuas mãos” 
(Sl 138,8). Lembramos aqui os 
muitos desafios enfrentados com 
tanto ardor, com tamanha fé e 
abertura aos sinais dos tempos, 
recordamos a força inspiradora 
das nossas Irmãs na história, nos 
diversos momentos, nas realida-
des missionárias, na abertura em 
terras africanas e brasileiras. O 
recomeço vigoroso do espírito de 
Irmã Chiara Penso e Luigia Fer-
raro em 1878. O Espírito missio-
nário de Madre Arcangela Sal-

varagio após o Concílio Vaticano 
II, a profunda fé e fidelidade de 
Ir. Teresia Bedin, a continuidade 
histórica encarnada pelas irmãs 
presentes na inserção das frater-
nidades, dos acampamentos, das 
missões intercongregacionais, nos  
serviços das comunidades ecle-
siais, na educação, na saúde, dos 
projetos sociais, da missão sem 
fronteira e por todas aquelas que 
já se encontram na glória, com 
Deus.

Celebramos um Jubileu de 
caminhadas, de visitação às pes-
soas especialmente os doentes, 
as crianças, os necessitados. Um 
Jubileu de acolhida aos irmãos e 
irmãs e serviço aos pobres. Um 
Jubileu de luzes e trevas, acertos 
e desencontros, avanços e neces-
sários recomeços, de caminhos 
abertos e de situações reconstitu-
ídas, redimensionadas. Um Jubi-
leu que nos impulsiona a reavivar 
o Dom de Deus, a ser pequena 
“Betânia” capaz de acolher e cui-
dar da vida e, confiantes trazer 
consigo o selo da Vocação cristã 
e franciscana. Um pequeno reba-
nho, que com fé e confiança con-
tinua caminhando com esperança 
e alegria em meio ao povo, que 
busca acolher em cada novo dia os 
sinais do Reino de Deus. Pequeno 
rebanho, inserido no contexto de 
grandes transformações, que re-
siste e acredita no futuro da vida 
para toda a humanidade (cf. Jo. 
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10,10) e por isso se empenha em 
prosseguir anunciando a paz e o 
bem como São Francisco de Assis.

A raiz do Evangelho

“Se alguém quiser me servir, 
siga-me, e onde eu estou, estará 
também o meu servo." (Jo. 12,26) 
Eis nossa vida religiosa consa-
grada nestes sessenta anos. Por 
inspiração divina acolhemos li-
vremente o chamado e a consa-
gração de Deus nos colocando no 
caminho do seguimento de Jesus 
Cristo, na atitude de “servas”. Por 
isso, para servir o Reino olhamos 
para Maria a serva do Senhor que 
se colocou totalmente ao “faça-se 
de Deus” vivendo o amor. O “ser 
serva” requer caminho, processo, 
disposição e doação a ponto de ter 
em nós os sentimentos que havia 
em Jesus, para viver a total en-
trega com amor universal através 
da kenosis do próprio Senhor (Fl. 
2, 5-11). Exige, a cada novo tem-
po, a conversão como condição 
para crescer no amor universal. 
É uma atitude fundamental da 
discípula/serva que segue os pas-
sos de jesus. A conversão indica 
à ação de alterar, modificar, dar 
novo sentido, orientar para o ca-
minho, para uma direção. É o ato 
de transformar.

Na linguagem franciscana, 
este ato de conversão resulta na 
transformação, no voltar-se a ver-
tente da fé com todo o coração. 

“Convertei-vos porque o Reino 
de Deus está próximo”. (Mt 13,1-
2). Metanóia para nós cristãs/os 
franciscanos, é, portanto, a trans-
formação do olhar, do pensamen-
to e dos atos.

Vemos isto em São Francisco 
de Assis: o que antes era amargo 
“olhar para os leprosos”, tornou-
-se doçura de corpo e alma; o que 
antes era heroísmo, glória, reco-
nhecimento, ser cavaleiro, agora 
se tornara simplicidade, humil-
dade e serviço; o que antes era 
princípio próprio agora se tornou 
apenas Vontade do Senhor en-
contrada nas Santas Palavras de 
Deus; o que antes era pessoal e/
ou familiar tornou fraternidade 
de irmãos e irmãs menores; o que 
era riqueza tornou-se pobreza no 
esplendor da graça.

E o que era pobreza, tornou-
-se a grande riqueza; o que era a 
natureza criada tornou-se frater-
nidade universal. Todas as cria-
turas são irmãs e irmãos. Foi a 
partir do encontro com Jesus po-
bre e crucificado, que seus olhos 
ficaram fixos nEle. (cf. Hb 12,2-4) 
e tudo foi se convertendo aos valo-
res de Nosso Senhor Jesus Cristo 
e do seu Reino. Realizado no Fa-
ça-se que nos recorda a iniciativa 
primeira que é de Deus.

Na caminhada destes sessenta 
anos no Brasil percebemos como o 
Senhor foi nos ajudando a perce-
ber as coisas novas que o profeta 
Isaias anunciava “Eis que estou 
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fazendo uma coisa nova e vocês 
não percebem” (cf. Is.43,19). As 
Irmãs, abertas ao clamor das rea-
lidades mais sofridas, foram cap-
tando, escutando e respondendo 
aos gritos da realidade do povo 
e da Igreja. Recordando-se mu-
tuamente que a regra e vida é: 
“Observar o Evangelho de Nosso 
Senhor Jesus Cristo” (RB 1,1) e, 
para nós Franciscanas de Cristo 
Rei, o Cristo pobre, encarnado e 
crucificado (Fl 2.5-11) no serviço 
do Reino de Deus. Aprendemos 
de Jesus, o Senhor ressuscitado, 
a mistagogia de forasteiro, que se 
achega no caminho, entra na his-
tória, refaz a leitura das escritu-
ras e da vida, reparte o pão, abre 
os olhos e habita para sempre.

Ele, que armou sua tenda e 
habitou entre nós, Ele que era 
de condição divina, se abaixa a 
tal ponto que assume toda a nos-
sa humanidade, se fez servo e, 
totalmente esvaziado carrega o 
“húmus” que somos e nos conduz 
a libertação. Como “humus” e, 
certas de que juntas e juntos ao 
Senhor podemos seguir na paz e 
na esperança, continuamos nossa 
jornada.

A missão de anunciar 
e lançar a semente do 
Reino de Deus continua

O semeador lançou a semente. 
A semente caiu na terra, germi-
nou, brotou e produziu frutos. É 

assim, que aconteceu. A abertura 
da Igreja universal com a reali-
zação do Concílio Ecumênico Va-
ticano II, foi uma nova proposta 
de encarnação de Deus nas reali-
dades do mundo. Nossas Irmãs, 
atentas a Palavra de Deus e da 
Igreja assumiram o desafio e en-
viaram religiosas para as terras 
brasileiras. Com muita disponi-
bilidade e alegria as Irmãs, co-
locaram-se na escuta, acolhida e 
serviço das pessoas e da realidade 
nova, em missão.

Sempre abertas e atentas a 
voz de Deus e aos sinais da gra-
ça de Deus, foram acolhendo as 
novas oportunidades de missão e 
de presença em diferentes locali-
dades no Brasil, foram também, 
com muita alegria, acolhendo jo-
vens disposta a seguir Jesus, as 
quais, foram abraçando este ideal 
de vida na congregação das Irmãs 
Franciscanas de Cristo Rei. Teu 
amor, oh Senhor, é maravilhoso!

Brasil 

Nosso ideal de vida é “ser uma 
semente do Reino” tendo Jesus 
Cristo Rei como ideal e centrali-
dade em nossa vida; buscamos a 
cada novo dia ser sinal e instru-
mento do amor e da paz desde as 
pequenas coisas do cotidiano que 
nos envolvem.

Somos semente consagrada a 
Deus e ao seu Reino. Por isso te-
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mos a missão de acolher e viver o 
serviço na simplicidade e humil-
dade servindo os irmãos e irmãs 
mais pobres. Sentimos grande 
alegria quando estamos entre os 
mais pequenos. A experiência que 
marcou a Congregação na Igreja 
na década dos anos sessenta foi 
a encarnação na realidade e as 
adaptações onde o Espírito nos 
guiava; nos década dos anos se-
tenta a presença torna-se maior 
testemunho junto ao povo e nos 
anos oitenta, assumimos o pro-
cesso de inserção e inculturação 
morando em meio aos pobres, tra-
balhando como todos os pobres, 
vivendo em meio a realidade de 
pobreza e miséria. Foi neste tem-
po em que o Brasil passava por 
grandes crises e transformações 
que tivemos a coragem de alargar 
nossa tenda para morar entre os 
acampados sem-terra; assumir 
trabalhos para o ganha pão em 
intensa comunhão fraterna como 
todo povo de Deus; abrindo-nos à 
missão da igreja -Irmã e também 
a Intercongregacionalidade pela 
causa da vida.

Somos semente consagrada em 
fraternidade, aprendemos de Je-
sus “que nos chamou e convidou 
a estar com Ele e enviou em mis-
são” (Mc.3,13-19), aprendemos 
juntas o silencio, a escuta, a ora-
ção, a Palavra viva e eficaz que 
penetra o nosso ser e nos faz pare-
cidas com Ele. O estar juntas com 

Jesus, nos faz bem, nos fortalece 
e esclarece, nos ensina o perdão e 
a misericórdia, nos envolve de tal 
forma que como, Santa Clara es-
creveu a Inês e hoje escreve a mim 
e a você “Preferistes abraçar com 
todo o afeto da alma e coração, a 
santíssima pobreza, escolhendo o 
esposo de linhagem mais nobre, o 
Senhor Jesus Cristo, que guarda-
rá imaculada a vossa virgindade. 
Amando-o, sereis casta, abraçan-
do-o, ficareis mais pura, acolhen-
do-o sereis virgem”. Santa Clara, 
em sua 1ª carta a Inês ainda nos 
lembra que precisamos nos forta-
lecer no santo serviço pelo qual 
nós temos decidido “em arden-
te desejo imitar a Cristo Pobre e 
Crucificado. (cf. 1ªct In.nº.6,7,11)

Somos semente consagrada em 
fraternidade e em missão. Missão 
aprendida de Jesus, vivida com 
Jesus no espírito de discípulas 
que seguem o mestre e Senhor em 
todos os lugares, nas vielas, nos 
cortiços, nas prisões, nas famílias, 
em todas as periferias existen-
ciais. Missão que se faz no cami-
nho, na itinerância, no constante 
sair de si mesma, na proximidade 
com o irmão. Missão que compre-
ende conflitos, que busca a paz, 
que acolhe a todos, que inclui, 
que se faz caminho solidário com 
o irmão, que se abaixa para ou-
tros crescerem rumo ao Reino de 
Deus. Missão que não tem fron-
teira, que alarga as tendas para o 
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outro mundo possível, missão que 
se mantem na liminariedade da 
vida sem medo de morrer porque 
acredita na causa. Missão que é 
ser presença, ser anúncio, ser tes-
temunha do amor misericordioso 
de Deus. Somos “Presença do ca-
risma no Brasil a 60 anos”. Quan-
ta graça Deus?

As fases do nosso ser e existir 
em terras brasileiras esteve sem-
pre marcada pela abertura aos si-
nais dos tempos. De Joinville, SC 
a Chapecó, SC, muita escuta, per-
cepção e aprendizagem em uma 
nova terra, nova gente, nova lín-
gua, novos tempos. De Chapecó a 
Garça, SP, depois a Campo Erê, 
SC, a Rio Grande da Serra, SP 
e assim fomos seguindo segundo 
os apelos de Deus. Quanta escu-
ta, disposição e ousadia em par-
tir para as comunidades cristãs, 
para as roças e periferias, para o 
serviço com os pobres, doentes e 
excluídos. Quanta proximidade! 
Quanta alegria! Quanta cami-
nhada junto ao povo de Deus e em 
fraternidades religiosas.

Destas presenças em terras 
brasileiras, novas apelos chega-
ram: Inserção nos meios popula-
res, uma vivência forte e signifi-
cativa de vida como os pobres e 
com os pobres. Sim, uma vivência 
na qual compartilhamos vida na 
dor e na esperança; na escassez e 
na mesa farta de pão, no trabalho 

árduo de boias-frias, e nos servi-
ços mais humildes junto ao povo 
de Deus; nas liturgias e nos gru-
pos de roda e reunião em vista de 
trabalho e de novas esperanças. 
Deus conosco, era a nossa paz e 
nossa força. Projeto de Igreja-
-Irmã no qual participamos por 
vários anos junto a comunidades 
ribeirinhas e comunidades ru-
rais na região Amazônica. Cola-
boração com nosso carisma em 
Guiné Bissau, onde várias irmãs 
dedicaram-se no serviço de evan-
gelização, formação, educação e 
saúde. Novos espaços de missão 
em Santa Catarina, no estado 
do Mato Grosso, e no Estado de 
Bahia cujas realidades eram po-
bres, distantes e sofridas. 

Hoje, celebrando este jubileu 
de diamante, rendemos graças a 
Deus que muito nos amou e con-
duziu nos passos da história. Ele, 
o Senhor, o centro vital do nosso 
existir nos conduzirá com a sua 
graça e benção hoje e sempre na 
fé, na esperança e no amor.

A convocação para o 
caminho no esperançar

a. Crescer no Amor Universal

 O amor “é força primordial do 
espírito dotado de atividade voli-
tiva, força afirmadora e criadora 
de valores, é, ao mesmo tempo, a 
força mais poderosa para comuni-
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car uma nobre estrutura à totali-
dade da vida humana e realizar 
em toda sua plenitude a ordem 
moral”. (BRUGER, 1962, p. 54-
56). Deus é amor, a centralidade 
do coração é amor, o crescer acon-
tece no amor. Na Encíclica Deus 
Caritas est, o Papa afirma que o 
texto de 1 Cor 13 resume todas as 
reflexões que ele faz ao longo da 
sua Carta-Encíclica. No texto, São 
Paulo nos ensina que a caridade é 
uma prática no dar-se a si mes-
mo, no estar presente como pes-
soa. E Papa Francisco concretiza 
esta realidade do amor em suas 
decisões em seus gestos concretos 
desde o início do seu pontificado.

b. Escutar o grito da 
realidade do desamor

Os bispos da América Lati-
na, na Vª Conferência Latino-
-americana e caribenha, afirmam 
que “a vida social em convivência 
harmônica e pacífica está se de-
teriorando gravemente (…) pelo 
crescimento da violência, que se 
manifesta em roubos, assaltos, 
sequestros e, o que é mais gra-
ve, em assassinatos que cada dia 
destroem mais vidas humanas e 
enchem de dor as famílias e a so-
ciedade inteira” (CELAM, 2007, 
n. 78). O documento, porém, não 
registra apenas as desgraças do 
mundo em que vivemos, mas nos 
ensina o caminho para enfrentar 
essa dura realidade: “A radica-

lidade da violência só se resolve 
com a radicalidade do amor re-
dentor”. (CELAM, 2007, nº 78). 
Isto é possível quando nos tor-
namos instrumentos do amor de 
Deus.

c. O grito da Laudato Si

Na Laudato Sì (n. 13), o Papa 
Francisco clama: “É urgente o 
desafio de proteger nossa casa 
comum, unir a família humana 
na busca de um desenvolvimento 
sustentável e integral...”. A po-
luição nos afeta todos os dias, as 
queimadas, os lixos produzidos, a 
concentração da terra e dos bens 
fazem crescer cada dia as injusti-
ças, as doenças, a pobreza e misé-
ria para muitos irmãos e povos. A 
perda da biodiversidade implica a 
vida no futuro. A deterioração da 
qualidade de vida humana e a 
degradação social se dá também 
pelo “caos” urbano, por uma polí-
tica que perdeu o sentido do bem 
comum, pela desigualdade pla-
netária. Na “Querida Amazônia” 
(2020) o Papa revela um grande 
amor nos iluminando a sonhar, 
a trabalhar pela concretização 
dos Sonhos: Um sonho social que 
integre e promova todos os habi-
tantes para poderem consolidar 
o “bem Viver”; Um sonho cultu-
ral que cultive sem desenraizar, 
faça crescer sem enfraquecer a 
identidade, promover sem inva-
dir no respeito a vida dos povos; 
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Um sonho ecológico que reco-
nheça que tudo está interligado 
(LS n. 16;91;117;138;240) e que 
existe uma relação estreita do 
ser humano com a natureza; Um 
sonho eclesial que continue nas 
indicações e decisões do Vaticano 
II, no anúncio e testemunho do 
Evangelho da Alegria sendo uma 
Igreja em saída, em direção da al-
teridade, especialmente dos mais 
pobres. Entre tantos outros desa-
fios, a Vida Religiosa franciscana 
tem como razão de ser, a voca-
ção como sinal do modo de ser de 
Deus no mundo. Revelar a prima-
zia do amor para a humanidade, 
sobretudo aos que mais sofrem. 
Lembremos que, na origem de 
todas as Congregações, a voz que 
ecoou veio do mundo dos pobres, 
assumida com audácia, fez-se ca-
risma-missão. Portanto, na raiz 
de todos os carismas fundacionais 
está o grito da vida ameaçada.

Na Fratelli Tutti (2020, n. 9), 
Francisco nos indica a prática do 

amor com raiz evangélica e con-
cretude na comunhão entre os po-
vos pela vida em abundância de 
todas as pessoas. Assim, perma-
necer na dinâmica da formação, 
consiste em estarmos centradas 
no foco do amor trinitário que se 
abre ao clamor do mundo, e que 
neste tempo histórico necessita 
de discernimento, oração e reno-
vado vigor.

Bendizemos a Deus pela vida 
de leigos e leigas, sementes do 
Reino de Deus, que comparti-
lham do Carisma com a Congre-
gação nas comunidades e lugares 
onde estivemos e /ou ainda esta-
mos presentes, pelos caminhos 
da Conferência dos Religiosos do 
Brasil e pela comunhão com toda 
a Igreja no mundo.

Continuamos a lançar sementes 
de esperança, de solidariedade, de 
paz, de justiça, de alegria, de con-
fiança e consolação entre os mais 
necessitados. Sementes do Reino 
de Deus ontem, hoje e sempre.

Perguntas para dialogar em comunidade:

•	 Quais jubileus sua Congregação já celebrou e o que significou 
isso na existência concreta das comunidades?

•	 O jubileu é uma grande ação de Graças. Como nossa comunida-
de percebe os aspectos teológicos no processo de encarnação e de 
transformação à luz da história?
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ORIENTAÇÕES PARA OS/AS 
COLABORADORES/AS 

A revista

A Revista Convergência é uma 
publicação trimestral que aborda 
temas relacionados à Vida Reli-
giosa Consagrada ou com refle-
xões que dizem respeito à missão 
desenvolvida pelos religiosos/as.

Aceitam-se colaborações de re-
ligiosos, religiosas e de toda pes-
soa interessada na temática. Os 
artigos são publicados após con-
sulta ao conselho editorial. É de-
sejável que sejam textos inéditos. 
Caso já tenham sido publicados 
de forma física ou virtual, pede-
-se seja informado à redação para 
avaliação.

Aceita-se também relatórios 
das Assembleias, Congressos, En-
contros das Regionais, Nacionais 
e Internacionais, sempre em sin-
tonia com os interesses da CRB 
Nacional. 

Normas técnicas 

Os textos devem ser enviados 
em formato .doc ou compatível, 
contendo entre 16 e 22 mil carac-
teres com espaços, fonte Times 
New Roman, corpo 12, entreli-
nhamento 1.5. Aceitam-se apenas 
textos originais. 

As referências de citações 
no corpo do texto são indicadas 
pelo sistema autor/data (SIL-
VA, 2018, p. 23; SILVA; SILVA; 
LIMA; OLIVEIRA, 2019, p. 987; 
CNBB, Paróquia: comunidade de 
comunidades, 2000, p. 82). Para 
referências bíblicas e documentos 
eclesiásticos utiliza-se a abrevia-
tura consolidada (Is 24, 13; Lc 11, 
5; LG 89; RM 31; DAp 28). 

Citações diretas com mais de 
três linhas devem ser apresenta-
das em parágrafo a parte, caixa 
10, espaço simples e endentação 
de 3,5 cm. Citações diretas com 
menos de três linhas são manti-



130 das no parágrafo e colocadas en-
tre aspas. 

Depois da Conclusão são pro-
postas duas ou três questões que 
motivem os leitores a um diálogo 
comunitário sobre o texto. 

No final do artigo é apresen-
tada a relação de todas as fontes 
citadas no texto seguindo as nor-
mas abaixo indicadas. 

Resenhas, informes, relatórios, 
mensagens e outros artigos bre-
ves com informações relacionadas 
à Vida Religiosa Consagrada ou 
de seu interesse também serão 
publicados seguindo parecer do 
Conselho Editorial. 

Modelos de Referências: 

Referências de livros: SILVEI-
RA, João Antônio. Felicidade 
infeliz. São Paulo: Fronteira 
Sem Fim, 1977. 

Capítulo de livro: PEREIRA, 
João. Os frutos da desilusão. Em: 
ANDRADE, Plácido. Pensamen-
tos e sentimentos. São Paulo: 
Ser e Cantar, 2018. P. 28-67. 

Referências de artigos de pe-
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Convergência, Ano LVII, n. 538, 
p. 73-86, 2002, 

Referências em meios eletrôni-
cos: FRANCISCO, Papa. Evan-
gelii Gaudium. Exortação Apos-
tólica sobre o anúncio do Evange-
lho no mundo atual. Roma, 2013. 
Disponível em: https://www.
vatican.va/content/francesco/pt/
apost_exhortations/documents/
papa-francesco_esortazione-
-ap_20131124_evangelii-gau-
dium.html Acesso em: 16/11/2022. 

Ao enviar o arquivo, os links 
devem estar ativados. 

Resumo: Contendo, no máxi-
mo, 250 palavras, deve apresen-
tar o objeto, o método, os recursos 
e as principais conclusões do tex-
to. É seguido pela apresentação 
de três a cinco palavras-chave. 

Identificação do autor: 
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que o autor/a ceda totalmente os 
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